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EM DISCURSC NA C\MARA, O SR. BAETA NEVES DIZ QUE
O SR. BORGH DISTRIBUIU DINHEIRO DENTRO DO PAR-
TIDO TRABA JUSTA «PARA PINS PESSOAIS» - MILHÕES
E MILHÕES ÒM CRUZEIROS - INTERPELADO, O SR. SE-
GADAS VIANA CONFIRMA UM GASTO DE NOVE MILHÕES
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EM POSTA AO ! R. MARIGi LLA, O ORADOR DEPENDE
O MINISTRO MORVAN - O P*MDBNTE DO P.T B ELO-GIAVA A DBEHCAÇAO, OS SA(^IEICIOSEAHONIÍSTÍDADE
DO SR. BORGHI - A MISSA DEDHFUNTO IX) ESTADO NO-

VO, SEGUNDO O SR. FLORES DA CUNHA
^««^¦^^¦WMMW^^^N^M^A^^^M^^^^W^WN^V^i

O .'•'.- P«Ulú liada New-..
: f-!-.it-:;!o do i'..ri:'... Traba-
i ilsta v.- :¦•.'--.: foi ontem à

.')¦::.* dft C.'.\ii-.a:a pura Itt
* ma resposta no dUeur«o *m

ue o «r, Hugo Rorshl rtre-

: _ j, l,-\ dUu, m mudu da-
quela organiiat&u dlrietda j-o-
lo «r ti. -.ui!-. Vutm*

>'< i mala um panda wpe-
Uculo. O dlicurfo do prfai-
dente do P.T.I1 . confirmou

os e*ciii.iUl' i da vida li.ttti.»
da<juW<- patl! !o. Apartea tn-
irtcntüBiliÁi punham ainda
rnals cm evidência o '¦ <•: '•¦¦¦„¦ át
comício. tí« tmi Udo, e, Ai
outro, a ti responsabilidade dou

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II ^ N.« 565 + QUINTA-FEIRA, 3 DE ABRIL DE 1947

iltit in aputoUt* do P.T.O.,
qua nio «io consultado*, n&an.
f '.;•¦-.:i. iiuiit.-.i-i -,- a I-....1-.
crr como etbeçu dc tono oa*
li-.tu;-': .--i fcltaa nai gabincica
dos rrls doi lucros exlraordi.
niricw o do câmbio iv^ro. mb
o patrocínio do "pai dos po-
bres".

J:i!J!i'..':-i !' MIUiORS i¦:
CRU7.P.IRCN3

Nâ qucjilAii dOS n:!;li. !'¦
ciuirtroa laiK.in.cnte dlMrl-
hr. . 1 pelo Sr. il.;,;.) II. :,-l I.
qua! a resposta do presidente
co P.T.D.? Náo uôde neflnr
O Sr. Ilueo li- .%'hl nüo dei-
>. i uma torda i-.i-.üi, a cujo
conteúdo .i ida nfio :ecorrcu.
r.;-,:uin!:) tiiüet o* a*, «eu &ru-
po. Kütá.» o 8r. Baeta Nctci
Julgou ter defendido ceu par-

Udo. alctaitüo quon do Ar. Bongli!
tttstnbultlo entre
nuo (Io corrompia.

o •':..-.i.-¦;-
teria sido
dlrtücntci

mu-. t.'.,i

4 J'f>'.SA HA CAU Ml t ,m,:- • t,.-;... ;rl, .-., mv,j »,„_, .. prt lU{tnl. jolimiranda n**»'**, vite-pretidctUe, at itcrelAHot 4/imJ.ji' ét Rocha,'Uilulío Uoura,Lvrrtia * falto fumar t titplmtti de ttereti rtat AreU Uta, Pereira da Silva, CaUdoe Yatconciloi Coita, etlert ontem em vititn protocolar ao pretidtntt da Htpúblka
tura (Ua mm at p*eto deita mtiila

i e AV.-t**
a, . t
do Godol
. * f -4

ntlclatmenle & dire,'Ao do t»,
T.B.. O 8r. fit.tr i. porfmf&t uma interpelatlo direto
ao secretário Remi li P.T.B ,Sr. Segadas Viana «>i -- a I
execução de um plsoo de <l-|
naneiamento orçado em novel
nillliAet de eniM-it¦ t o Sr.
.!-'ir;n!:i-. concordou nn que o|
plano tivera sea eo«h«lmen-
to, embora n&o se njaitosfcm
bem a s,ia versilo e a d > acusa-
dor, quanto oo local > onde se
viram e o destino d:t<ío ao dl.
nhetro.

Mm registemos aj*uns dns
incldi-ntcs do agitado final da
sessão du ontem na Câmara,

O 8r. Baeta Neves começou
ntstitrtaiuto sua ascensão h
presuifncla do P.T.B. Apre-
*ettta-w como trabalhador.
que seria h utltlxado por ílgu-
rôes nfto confon.ies oim sua
Indicarão. Dia que vai rctlfl-
car tópicos do dlscurxo do Sr.

(tanelui n» 3.* pisíns)

ii
sei^ido

taras" em Cairijo brande
O VALOROSO OFICIAL PARAGt IO VIVE NO 18/ B. C. MAS
A POLÍCIA ACOMPANHA SEUS PASSOS NAS RUAS DA CO
DADE - SITUAÇÃO VEXATÓRIA E DE CONSTRANGIMENTO

N. ÜA

.y i í\ I fi £T \A DA
A CENSURA POLICIAL A

| C L Va/tJ fca Ü1 V ll i 1 V^lll * Ú"24 ANOS DE LUTA"
inconstitucional a função que a Ordem Polífca e Social se art»aga
para censurar filme da "Liberdade Filmes" — A opinião dos
Srsn Emifl Farhat, Edmar IV5orel, Genolino Amado e Joei Silveira
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' cineasta Itui Santas, produtor do filme "2*
< n companhia da escritor Astrojildo Pereira,negativos do documentar io da vida do

•nas de luta",
cv.tmina os

f. C. ll.

Como j;V é iio conheelmento
. público, cm rcquerimrnío de

:!B de janeiro d&tie ano a l.f-
HERDADE FILMES KuUmeleu
oo Serviço ile Censura de Di-
eersJes Públicas, da 1'iilicla da
Distrito Federal, a película cl-
nematográfica "24 Anos de
I.uta", ou síja, aspcctoi e fa-
tos dc relevo, nesse período dc
tempo, da luta heróica do PCB
pcla democracia, o progresso
o a independência dc nossa
Pátria, à frente do proletária-
do e do povo brasileiro. Até
hoje, porém, aquele Serviço
nenhum despacho deu ao re-

CONTRA A MAJÕ-
RAÇÃO DE TAXA

Um projeto da bítneada
comunista, sôbrc a Uni-

vcr3idadc do Brasil
O sr. Carlos Marighclla, dn

bancada comunista, ocupou
ontem a tribuna da Câmara
pai a combater a majuraçü i
das taxas e criticar irrcgula-
ri-Jadeu que aumentam as dl-
ücildadcs dos estudantes em
nossas universidades. Terml-
nou suas considerações apre-
ncnlnndo uri projeto de cré-
tutu suplementar de 3 milhões
de cruzeiros o favor da Univcr-
sldndc do Brasil para atender
a despesas do ano de 1947, de
modo que as taxas constantes
iio orçamento universitário nüo
Mfram majoração cm relnçfio
às cobradas no ano anterior,

querimento r~inia referido —
e mai.*: o filme fui enviado à
Ordem Política c Social, quenada tem a ver com o asnunto
e cuja ação, no caso, é apenas
jirotrlatórla, obstrucionista. O
drpulado Jorge Amado, do

PCB, denunciou, na «
c-sse atentado contra".utã_tynnHKHa.

ItEPUiLSA GEB.'L
A retençito Indrfli Ida

iniara,
Cons-

do
filmo "2-1 Anos de tu« ;", pcla(Conclui nn 3.* fáglun)

ficârdo eatre o
e iitastriais e

perenes
aolistas

AÇÃO UNIDA CONTRA O IMPERIALISMO
- A «ATLíXSb INSTITUIU PRÊMIOS PARA

INCENTIVAR A PRODUTIVIDADE
SÃO PAULO, í (TtUBüfiA POPULAII) — Depois ét

41 dia* de greve, foi astínado, ontem, um acordo entre tra-
balhadores e patrões da "Companhia de Hlevadores Ml,, .
At reivindicações dos operários foram parcialmente aten-
dida*. FaUti,do à imprensa, o* membros da comissão tn-
carregada de a*tinar o acordo declararam! "O acdnfo não
latitfei totalmente, mat a niu.i.,.i.j em que o Itrasil se en-
eonlra, ameaçado pelo ImperiatUmo norte-americano,
obriga a todot nót, operários, a trantigir tm beneficio da
iu.ii.-'.na nacional. Fasemot um apelo aot patrõet paulís-fas para que te unam aot opcrúrlot, procurando solução
para os nossos problemas, a [im de que, j.intoi, pottamo.enfrentar a ofensiva do imperialismo".

Vm dos diretores proprietários da "Atlas", tr. Alfredo
üumont Vilares, deelarom "Chegando à coneltitáo de que a
solução pacifica da çreve da Atlas" tra um imperativo
ifu economia industrial jxiuifcfa « brasileira, foi eom
imensa satisfação que assinei o ncârdo. Necessitamos ur-
írcnfcwiciife frteenfívur a jirotíuçtfo «> já instittiimoi pré-mios para a maior produtividade a fim de podermos fazer
frcnle à concorrência estrangeira quo ameaça todo o par-
que fabril paulistano. Sá nas resta agora dar as mãos aos
nossos operários e lutar, unidos, pcla talvaguarda da in-
dilstria bratlleira".

rJ?«kkí ' **HÍBmm
W%-r ^

^ vHr ¦* " '¦• *Hsr&*í

BQUEPF

HBDAÇ10 — i"ifo 4 a prf-i.ieíru íorreiponefciefo remetida j»*»*Hgidia {fqueff, na qualidade tie tneioér
ctpccial diste jornal iunto as força* res*
bttdet paraouaUu. O conhecido Jornalitita, qu* foi corretponttentt dt guerra
funto á FKÜ, ttndo tido londecoratla
pelo governo com ae mtdathat de Carni
ponha t dt tíutrra, apreientará . i
notiot Uttorei um quatho objetivo da
luta que ora it deter.votvt no Paraguai
.Sua primeira crônica, tnviada dt < .• .; 

'<
Grande, ontlt ttttvt dt patiagem, refe*'
rt-it A tituaçáo do ntajor Cttar Agui. .•**)
ali internado pelo governo bratileiro

CAMPO GRANDE, «brll «For
vU aérea) — Dc pa-vageni pf:r
aqui, tenho ouvido multas pes-
»oa< falarem de César Aguirrc
como dc um herói quaie len-
dárlo. Ijwo »e deve, principal-
mente, hi, estranhas condições
do seu Intcrnamcnío, que o
povo de Campo Grande, de
uma maneira geral, atribui a
um tardio excesso de selo pela
nossa neutralidade, e em te-
gundo lugar, ao fato dc Agulr-
rc ter os menores passos vlgut-
dos por Investigadores. Nas
raras vexes em qua vem A cl-
dade — o 18.° B.C., onde vive,
fica a 15 minutos do centro —
u bi.no oficial 6 seguido a pe-
quena distância por quatro ou
eineo pessoas. Essas pessoas,
mais tarde, apresentarão mi-
i. .-... ,-].'• 111 sobro o quc

ca, '

CONTRARIA AO PLANO TRÜMAN
NÃO FABRICARIAM
ARMAS CONTRA A
UNIÃO SOVIÉTICA

LONDRES, 2 (U. P.) — O tr.
Konni Zillim i, um tios lidere* dn
nla "reliclil.-." dos [larianietitaics Irn-
bslhliiiu,. declarou que oj iidvcrsí-
rios tia ntual poliiicn eitcrior tle
Ernt-dt Hevin ehlüo convencidos de
que 09 traliillimlorci brilUnicoa nâo
cxlrnitinm carviio nem fabricariam
armamentos em coso dc guerra con-
liu n União Soviclii-a.

Dois minisfros prestarão informações perrinte aquela casa do Legisla- ~
tivo — Afirma o jornal tíos herreris tas quc o Plano fere a soberania dos
paises do Continente, pretendendo transformá-los em «novas rcpubli-
quçtas centro-ami icanas» sob o controle da Wall Street — A chanta-
.. rjgem do «perigo vermelho» utiliza da pelos tubarões de Washington

¦ W^TEVWEU, 2 (Api-. Inl pa- gual tem tomado parte, no que sert ^ ."TRIDUNA 'HiPÚLA':-') - refere ao Plano Truman. 0 pe-Oa mlnlrtros do i>. f. i Nacional dido foi apresentado pcla Iiancailn
e do lfelaçvè» E-ierioros deverão cnmunUla o api..vado pelo plenif-

rio. >'ir !¦ !ii..iii os dcputadoi do
Partido dn classe operária quo o
Plnno Truman niio podo ícr aceito

comparecer tr-.i breve A pinara dos
Deputados para prestar informações
«obre as dcmarclic* em que o Uni-

*rlA
pi-'f

sr-
Se-

Com 32 senadores presen-";s reuniu-se ontem o Sena-o, pcla última vez nesta
jmana, já ij-.ie só se reunirá
ovamente na próximaunda-feii-a, depois da
íana Santa.
Feita a leitura da ata, que'i\ aprovada, o Sr. Nereu

^ainos, quc presidiu a ses-
iío, empossou o novo sena-
nr pcla Bahia, Sr. Pereira

; loacir. Lido o expediente,
ii dada a palavra ao Sr."into Aleijo, quc enviou à

i lesa dn.s requerimentos no

UM DISCURSO CONGRATULATÓRIO DO
SR. ALFREDO NEVES PROVOCA A DIS-
CUSSÃO DO ASSUNTO - AINCINERAÇÃO
PROVOCARÁ UMA EMISSÃO MAIOR,
AFIRMA O SENADOR PRESTES - O SR.
FERREIRA DE SOUSA QUER SABER QUEESPÉCIE DE DINHEIRO FOI QUEIMADO
sentido dc ser consignado
era ata um voto dc admira-
ção c saudade pelo trans-
curso do centenário do nas-
cimento do general Dionísio

Castro Cerquelra, O outro
requerimento pedia fôsre
transcrito nos anais um ar-
tigo publicado no "Jornal do
Comércio" sôbrc aquele fato.

O Corpo de Bomb
foiça auxiliai cio Exército

COMBATIDO PELO DEPUTADO GREGO-
RIO BEZERRA O SUBSTITUTIVO QUENEGA ÍUSTOS BENEFÍCIOS A SOLDA-
DOS, CABOS E SARGENTOS DAQUELA

CORPORAÇÃO
Foi BubmoMdo à votação da

Cftmara, onlom, com «ubstitu-
tivo da Comissão do Segurançu
Nacional, o projeto quo consi-
dora o Corpo do Bombeiros do
Distrito Federal ÍGpço. auxi-
Irar do Exército.

Da tribuna, o padre Arruda
CAmara defendeu o siilislüii-
tivo da Comissão do Soguran-
ça o aproveito» o ensejo para
atacar a União da Juventude
Comunista.

Em nomo da bancada oomu-
nisln, o deputado Grçgòrio
Bezerra falou, deoíttíandb queapoiaria, com os seus compa-
nlieiros do partido, o projetoinicial, do autoria do deputado
Medeiros Neto, cujo nome o
orador declinava com o moro-

(Conclui nn 2.» pígln.i)

CAMPANHA DE FINANÇAS PRO IV
CONGRESSO NO RIO GRANDE

DO NORTE
O COMITÊ ESTADUAL Dü P.C.II. EM•ATAL. AUMENTOU A COTA RECEBIDA

- O Comitê Estadual do P.C.B. no Rio Gran-': do Norte, quc havia recebido do Comitê N;i-
.'nnnl n cota de Cr$ 10.000.00 [_i,rn a campa-•'ia de finanças pro IV Congresso, resolveu•!evá-la para Cr$ 15.450,00, quc serft dividida

los 11 organismos municipais do Estado, O
ano estabelece 3 grupes de Comltcí Municipais
ra efeito de emulação. A maior cola cabe íi-.usnltaçflo municipal de Natal, com Cr? 8.800,00

C n menor
cuia umn,

Jucurutu e Golanlnlia, com Cr? 50,00

DOCUMENTOS SOBRE A VIDA DO
PARTIDO - Da Secretaria do IV Congresso
do P.C.B. peilem-1103 a publicação do seguinte:"Solicitamos nos militante», amigos c slmpn-
llzantcs do Partido Comunista do Brasil, quenos enviem exemplares dc lodo e qualquer ma-
terial antigo relacionado com a vida llcgn! do
P.C.B. Ijornais, revistas, manifestos, folhetos,
volantes, fotografias, etc) que tenliam cm seu
poder ou possam obter, mesmo que seja sob

(Conclui, na U,* pAginn)

O Sr. Ismar de Góis Mon-
teiro falou cm seguida. Co-
meçou prevenindo que não
é usinciro c que não tem ne-
iilium interesse eni qualquer
setor da lavoura canavieira.
Está ali apenas para defen-
der os interesses dc sua ter-
ra. Fêz o elogio do Institu-
to do Açúcar o do Aicoo!.
sem o qual, disse o oradoij
toda a indústria açuearclra
estaria hojo nas mãos do
meia dúzia de magnatas"Defendo a sua existência (a
do I.A.A.) porque assim es-
tou defendendo os interesses
dc minha terra, sua eco-
noniia e sen iletienvolvinicii-
to".

Sobre o consumo do nert-"ar disse que na I.a quinze-na de fevereiro, antes dc ex-
tinto o racionamento, os po-didos do Distrito Federal
eram de 81.000 sacos Já na
2." quinzena daquele mês,
sem o racionamento, os pe-dldos foram reduzidos para57.000 sacos para atingirem,
em março, 74.000 E expli-
ca o orador: os pedidos eram
maiores na época do racio-
namento porque os ricos ar-
mazenavam o açúcar on-
quanto os pobres iam para
as filas.

(Concilio na 2." pág.)

pelo Unipiini sem quo primeiro
Sf'n rasgada n constituição nnclo-
nai. Assuntos dcfnn iiincnitnde,
que comprometem a defesa c a so-
licr-nin dn pntrin, nüo podem ser
tratadas em reuniões eccrcins por
funcionárias dos ministérios do Kx-
lerior e dn Defesa Nnr ional e poroficiais do exércilo, pois eão da
exclusiva competência do parta-mento.

Eis o pedido do Informações as-
s'nnt!o pelos deputados comunistas
Rodnoy Arisnandl, Antônio Rlciie-
ro. Enrique Rodrigues, Héctor Ro-
driguez o Carlos I.conc:

Qus participação teve o Uruguai
(Conclui na 2." pilglnn)

Íl ARMÊNIO GUEDES

ti* .\.,-i,irr.- a* cidade, em qn<fcafés e*<i . e, eom quem faluii,
M Wraoi ehA ou limonada,
etc., etc..

ftftte fato, ..o que parece, i
uma iiiii.ii .in n, ;r.iiit.- ú»}
obriijaçôeji e dereres, por par 4
to de MMM autoridade* Cc»
•ar Agulrre é um oficial da
exército internado por cir-
cunstânelafi que nio Importam
no cano, nnu quo merece o
twpclto devido ao seu cargo.
Até agora, Agulrre tem mar.li»
do a mais clogiAvcl condul.i,
dc inteiro acatamento ia nos-
SU-S .mt di lii.iti,-, i .,,.:¦-. ,
dendo a dclicadctn «le ir.1 slt
tunção, il. ..':¦ quc recebeu ãm*
dem dc Intcrnaincnto, t^m s«
negado a dar entrevistas ts*
sa atltudo re?psitor.a, entre-
tanto, nüo está tendo corres-
pandcncla, e além dc tudo S
vexatório e humilhante pr.ru
um oíli-ial como César Açulr*
rc, um dot chefes da revolu-
ção libertadora cm seu pali,
ter os seus movimentos confia
nuamente vigiados por Invee»
tigadorea.

Nau ni.'.sinas condições estS
o seu eompanheiro, Bernardo
o.nu;-, Entretanto, é precisa
i....iludir que Agulrre recebe 4
melhor tratamento por part{

(Conclue na 2.° pd^.) '

COUROS DO BRA<j
SIL PARA A PO- .

LÔNIA '
VARSÓVIA, abril — (Agén-^l

cia PAP) — Como consequen-
cia das encomendas feitas pc-lo Polônia à Argentina e ao
Brasil, vários navios carrega-
dos com couros o quebrachochegaram ou estão chegando
a Polônio. O navio "Morska
Woia" trouxe 235 toneladas
do couros crus, o "ííarvlk1'
mais de 1500 toneladas da
couros diversos, e o "Bialvs-
tok" recém-chegado a Gdy^
ma, trouxe 700 toneladas da
couros leves Todos estes na«
vlos poloneses atracaram etn'
portos brasileiros. Outros
transportes estão sendo espe*
rados dentro em breve

«OS JOVENS AMErjCANOS TÊM UMA
TAREFA IMPORTANTE: LUTAR CONTRA
OS PLANOS AGRESSIVOS DO IMPERIA-
LISMO IANQUE», DECLARA ARMÊNIO
GUEDES AO TOP.NAL «HOY» DE HAVANA

HAVANA, 2.9 (Especial) —
chegou a esta Capital o diri-
gente comunista Armênio
Guedes, Suplente do Camila
Xacional do P.C.B., que

GREGÕRIÒ BEZERRA

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

aqui veio participar (fas tra-
balhos preparatórios dn Con-
gresso Americano da Juven-
tuda. Armênio Guedes c oú-
tros representantes da ju-
ventude de diversos paises do
Continente estiveram cm vi-
sita ao jornal, "Ilay", a fim
de saudar, através de suas
colunas, o povo cubano.

Falando uo redator di."tfoy" sobre o importante •'
eonelave, assim sa expres-
sou Armênio Guedes-.

Este Congresso é muito, I
impcrlante, porque permiti- ]
rd coordenar a luta dos nos-
sos- paises pela consolida-.
ção da paz e pela liquidação
definitiva do fascismo. 0%
jovens americanos — con-,
eluiu — tem diante do si,
atualmente, a grande tarefa
de lutar contra os planosagressivos do Imperialismo
norte-americano, que pre-tende escravizar os nossos,
povos."

Vof© cie protesto, na Lamara municipal,
contíè o internamento do major Águirre

Logo i\ abertura dor, irnbulhos
dn sessão dc ontem, dn Cirnam
Municipal, sob u presidência do
sr. João Alberto, imti-nm cm
debata o Requerimento n. 80 c
o aditiva que lhe 6 oferecido
pcla bancada comunista, ntni-
vós do sr, Arllndo Plnuo,

Trata o Requerimento ll, UU.
dn autoria do sr, Tity Ltvio, do

APROVADA A INDICAÇÃO QUE PEDE O AFASTAMENTO DO
CARGO, DO ATUAL SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DO DIS-
TRÍTO FEDERAL - VAI SER ESTUDADA A SITUAÇÃO DOS

TEATROS DA MUNICIPÀÍ
pedido de providências ao pre-
feito para a realização do vá-
rios melhoramentos materiais
nus zonas tio Realcniio, liun;;u,

Marechal Hermes c redondezas,
como. por exemplo, um Merca-
iío, um Ambulatório c ura Pos-
to Médico uo llealenfo, uma

JADE
Críclic e Maternidade entre fica-
to llibeiro e Bangu, etc,, etc.
VA) aditivo do sr. Arlindo Pi-
nho solicita uiu Mercado tam-

biim na Pinça da Usina, em Ran-
gU o quc tanto a Malcniidadd
como n Crícho (alínea "b") quo
o Requerimento .')() pede sejanj
construídas em Daogu, venham
n ser dotadas do ura Posto' da
Pronto Socorro.

O sr. Leite de Castro, do P.,
T, N,, formula um requci-iuiem

.(C'o>iciutf nu 2,tt pág.)

tog&É
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VOTO DE PROTESTO, MA...
1 ti >»wí»Oo i I.* |»*.m.

.. ttiUal, ptAi**** a retira*» «Ia
â 11 -. _ "b* 4* Hmptttnm**** a4i*
tlwi 4* ar, StiimAa Pi*mm.

A,.,1». po»lot a WlM. O*
»(..,,.-.!-., «rltt |»«l««i«>« lUÍSI. ft
r«.|..</,...«,_!-. *ttU*\ 4o ttvn-
¦MlMla paímiMas tm **$******.

.dilIvA da l»anca«ia «*»»»Mi»Ula
t, por éllínu, » ItowttlBM-U*
t* H.

i-.*»»-t*. a ttjtoif, ao «-iU-W
So nm*«»»ii»ci,|u n. 19, da
bantaúa éa A, T. II-, ttiwrtf
a, tr. Alvaio l»i#*. tm «to. to*
l..ii» a woilanta par» outro Io*
tal. At* II-i|..t_i < •!'•"* «I«
i:u...i*iii. tm J«-«.i ¦ . t»i
qur, atliam Kits »f«naUri»i, nio
,. , ii; ,r,:.».- como 1 I ¦• **!*•
Ut no ..«.•..<> «la um d»t i -..- .
mai* t*o|>utu«..» da ct.pl>»* da

. ! In- • dC ii.-lt. r .Ílm»
. »;-.u um Itftipttal d« lutnscnla*
not, Sobe • HiI.uk» • »r Alva*
io 1)1*. para transmitir A Caaa
U •-¦;*» i«n|i««i».-f» _ .!.|r O ta-
tado cm que ** acha -uu.'tr ha**
pilai, foj.i itiii_U(.«i iiia ca*
Uo da acordo com ut i-iimí-
ptot modemot da bltltnc rs-
ij- -.-:-'» para uma cata «la ***•
.! drtta natuiTM. 0 ar. Aloltlo
Kei*« Filho i_.,»ir* -*• íontri*
Ho k mudança, atcitmta qua
ni w «-.Je trtlar dc tcmclhan*
te attunte caquanto nio aa
conalrulr oitro hospital dftsic
_. ui i c que utu doente* pot-
um, attlm, encontrar malsron*
íôrto c loatala{£e* mal* apro-
priadas. O tr. Joio Machado,
ttcitbi.ia, -. .licita a retirada an
Jtcqucrlmcnlo em debate, leia*
brando à Cata q,*t* f»t ».-..-.
ii- • -.-«*'• anterior unt !.«.-..
rlmcnlo cm qua ac poMt a uo*
ineafio dc uma Comltt&o tlca-
tlnada a cttudar a tituaçio da
Coldoia dc CurapaiU. O aator
da propotijlo aceita o alvura a
i-r ¦ a retirada do tcn He-
querimento. Contultada, a Cata
rejeita a retirada, v.-^-.r a
dltcuttio do mesmo atí que, nSo
liavcudo mait quem tübra éle ae
nanifetle, t potto a votot. K*
i* •:¦ ,<'.-¦• pelo Plcn&rlo.

Anuncia o presidente a dia-
Custio do nequerlmcnto da U.
D. N., cujo primeiro signatário
d o tr. Ari Uarroto, cm qua pe-
de liiformaçõet ao ministro da
J.io..;,,-:,. tôbre os motlvot e
qu..;. at batei em que atseota
a ¦ .,:.\tiK-i,i dada a Orquestra
Sinlônlca Brasileira, que despe-
diu quinto tnúsicot nacionais *
para scut lu|arcs contratou
<j-.:x...; iiui-.i,... estrangeiros. A
<....i aprova-o.

^CONTIU A INTERNAÇÃO DO
MAJOR AGUIIIIIE

I Em sessão anterior, o tr. Osô-
rio iiorba, da Esquerda Demo-
crática, deixara sAbre a Mesa
.um Requerimento era que solJ*
Citava à Cata a n. -rc•'•-., cm
lAta, de um voto de pralettocun-
,lrn a atitude parcial du govír-
no brasileiro, mandando inter-
]....- cm Campo fíraude, cidade
de Mato Grosso, o major César

'iAsuirre, um dot chefes millta-
^•es da revoiufdo demucrillica do
Paraguai. O autor da proposição
3uslitica-a brilhantemente, dc-
Tnonsiraudo a liiconsi:,.l.ncia dos
nrgumentus do Itamarati.
'flpoianilo-sc nas cláusulas dc um
.Convênio entre o Urasll e l'_-
Xiigoiai, reterente apenas a pes-
Soas que transpunham as fron-

jteiras dc amlios os palsrt a lim
.:• aliciar genU para a guerra

JCivil, Não era t_.r>c o caso do
^iijnr Agulrrc, pois êle viera
_in nosso pais, legalmente, tcn-'«Io nn seu , passaporte :, "visto"
do nosso agente consular cti S

|Juan Caballern.
j- Knla a seguir o sr. Carvalho
sBra/ia, líder da bancmla comu-
liiola para dar a sua adrsio a

,'Cssc Itcquerlmcnto, tanta mais
.quanto foi a bancada comunlt*
ta naquela Casa a priu-eica a
J.odir «ns vereadores a sua snli-
«laricdado ft ciiusu dn uivo pa-
rattuaio. Ar'-.i nuc a política do
Jtamaratl, em ccrlo* pnntor,.
Vem sendo exercida com justeza,
cnm.i por exemplo, na rcshttCn-
ela ii Intromissão dos Imporia-
lismos cstrungolros nos nossos
negócios Internos. Entretanto,
no caso do major Agi.irre, a
sua opinião _ a de que Intivc-,
verdadeiramente, parcialidade da
parte do nosso governo. Muni-
fesla-se ainda, apoiando a pre-
pnsl(áo, o sr. Tllo l.ívio, da IJ.
O. N.. Dela discorda apenas o

*>.*.

it|i«r%«#lant« ía»len_r»lf*l» «Io I'.
II» l*«t »r, Jaíntf Pftwit» So*
w-»u *««ii« *t tolo Atile, t
aptmtaéo *» p.-.iu. »ii..-..!„ do tr.
\l,m„., tV-it»

FtlKÇAI» Utf.ISUTIVAS
1».\R,\ A CiMAFU

Cuntla «la Onl*« do IMa a
diicuMia «alça do 1'arorcr da
Caml-áa l',«t>«**lal a Indica;**
n, 37, !'>'« inillra(Ao, JA apro*
V***, *.»iit»i|* jM»r »c»e»«lnfí*
da *»<* » !'«¦'••'-». pedia a Ac
.itn-*i.. de uma c«mi»»io mm-
\m%%* Aa tréa mrmbro* para «*•
tudar a ponüiíl (dade «le paaaar
a Câmara Muu!ri|ial a íunclo*
nar cm acaidct ..idin.*.*« min
«to dia 3 «te maio « dentro do
mait time i-.nt.tt,

Kua «' .ii.i-.i-.. tt.it-. litoii
attlm contlllttidat ara. t.utt
Vai* lime, -ti..!in- Mochtl c
:... ,tr\,. Alrncattm tluimariet.

O referido parwer te «vn.u o.
lato da lei n. 30, de 37 de fe*
ttttlto dc ft*. que dielara no
tru artlso 1.*: "Oiptomadut, ot
«nradores A Cimara Munklpal
do Olttiito Federal rt-uair-tc&u
dentro «to 10 diat, sob a preti**
«Uocta do pmldcnte do Inbu
nai Rcfional Eleitoral, por t.-*.-
«rticafto deito q«w 1 i.-m...-i« a
rtr.y., da Meta", bem como no
ara aríl(o ..*i "Fica revigorada
a lei n. IM, de lt dc Janciru de
193*, no que nto contrariar a
i .ntitiuitin c tornar cacquiirel
a cxitténcla do IcjSitlallvo mu*
nicipal". ditpotilisot tttea que
anulam por complrto o aiiigu
13 da aludida lei n. 19C. que .
a antiga Lcl OrtAnlca. Attim
conclui o parecer pela Icfalida
dc e conttitucionalídadc detaa
medida. Embora a ídíia dctla
iniciativa lenba partido de utn
memltro da bancada da U. O.
s . — bancada que cttA açora,
Wtlvelmcala dividida •- .-ameia
nio concorda o lider da banca*
da, tr. Adanlo Lúcio Cardoso.
qu.- adus uma aérle de consl-
derafAca de ordem Jurldka para
Jutliflcar a tua atitude neaati*
va em face da matéria. Entre*
tanto, a vereadora Areellor Mo-
chcl, curannlsla, e o ar. Napo-
leio de Alencastro, trabalhista,
apoiam francamente o parecer
em apreço.

Por fim. o tr. Carlot tacada
apresenta um suhstituPvo i.ot
seguintes termos: "A CAmara
passarA a exercer at tuas tuo-
çilet nrdinirlas apót a aprova-
çto a publicação do teu Real-
mento Interno". Em vitta «tis-
to, a discussão da matéria Ika
adiada para a próxima sego i-
da-feira.

DEMISSÃO PARA O SR. Ut
PÍERO

O debate dt indlcaç&o n. 40,
da bancada da V. D. V, atra*
vi* da vereadora l.lgia iiastn».
cujo retumo das razOcs que a
Justificam ; publicamos ootrm,
nestas colunas, decorre com mui-
to calor, visto que alguns ora-
dores como ns srs. Ari Barroso,
Arcelina Mochel. NapoleSo Atcn
castro, Jaime Ferreira, OsArio
iiorba, Nilo .lomeru. i'..i. l.cinc,
que aproveitam a oportunidade
para protestar vrcmcute-ucntc
contra as expressões brutais usa-1
das |ior um Jornal desta capital
referente A autora da proposi-
ção.

Falam alnila longnmcntc sO-
bre o assunto os srs. Carlos
l.accrdn, udcnlsta, c Aparicio
Torcli, da bancada comunista

Encerrada a discussão c pns
ta cm votaçlo, é aprovada a 'n-
«licacão n. 40.
PAHA ESTUDAR OS TEATROS

DA MUNICIPALIDADE
Como o substitutivo ao He*

querimento n. 1R9 pede a cons-
lltulçBq «le uma Comiatto des-
tlnada a estudar ¦> problema doa
teatros do municipalidade, pro-
cede-so A clcif?" da mcsní.i. cu.ii.
maioria dc votos rn-ai «M«-e o»
seguintes vereadores! srs. Car-
los Lacerda, udcnixia; Al.ii.1.,
Neiva Pilho, comunista; e Mu-
rllo Lavrador, alcdista.

PARA QtJIÍ 0 SR. DI PII.HO
COMPAREÇA A CÂMARA

IC enviado à Mesa, quase ao
encerrar a nessüo, utn Hcquerí-
iiu-ntii, iissiiiíiilo pm- elementos
de tildas as bancadas, pedindo
o compa recimento à Càn-.ara. no
dia IS do corrente, do s.\ Fio-
ravante di Piem, «tnal sccrolá-
rio dc EducaçSo e Cultura, n
fim dc "explicar-sc", 

perante a
(!asa, a respeito das graves acu-
sacões quo lhe são feitas.

Impressos — Cópias a Máquina o ao Mlmeógrafo —¦ T.-adurões
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SÓCRATES G. DA SILVA
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sedo própria — Itua fli uri/, o Barros, «5 — Tel 28-1598

COMPANHEIROS :
Devendo ser encnminhndo por esto Sindicato no Ministério

do Trabalho, Indústria o Comércio, um pedido do suplemento
do diversas verbas que ho acham esgotadas, referentes à pre-
visão orgnmjmtária do 1048, de ordem do companheiro Pre-
sidente, convido todos os associados quites para rounlrom-so
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia cinco
(ã) do abril do corronto ano, às dezoito (18) horas, cm primeira
convocagão, o so não houver número legal, às vlnto (UO) horas,
do mesmo dia, cm segunda convocação, a fim de tomarem
conhecimento da aplicação das verbas esgotadas, o do pedido
da suplemento das mesmas, devendo ser c>_scrvada a seguinte
ordem do dia:

a) Leitura, discussão o aprovação da exposição do Tosou-
reiro, sobro a aplicação daa verbas e.gotadas.

b) I_eitura, discussão e aprovação do pedido de suplemento
das verbos esgotadas.

c) Leitura, discussão e aprovação do Parecer do Conselho
Fiscal sobra a exposição do Tesoureiro o sobro o pedido de
suplemento das verbos esgotadas.

Dada a relevância dos assuntos a serem discutidos, encareço
a necosiiidíulu do comparecimonto do maior número possível de
associados, munidos da Carteira Sindical, a o recibo número
_ ou 3.

Março do 1947.
(a.) ALBERTO DOS SANTOS - Secretário.

fttc eniio m
Víum-alo 0 ma*âftr am* u«# » dirttâ© tto _*,

iU-'.ljli.i|jáu tle IHI.1.1-.I.I |#*
¥fUnk jwla dr|H.I«dO «tptll*
tm, #sto *e \r»anla * trpffl at*

isíi pé átt iffWiHi- -IÃ « (Sf,
r-*tJília curtos, (ten-bifU 4»
fesâa Pauto, «etidâna em* 9 Sr,'te-?i-Hi, íM-ttítsta um «.t-s mh
treAmps Mcr*** p fntw\»n e
rletesií» rom » primeira «r.tfr-

m. &ó a m* fiüfn^la tto
jíttVijelkterlíí o Hr, lterslt- út*.
tmm plriM» n.i.h«rtoi?fll9 *%
tli,.íâa «to p*rliSt>, » <to «una
vm, i»o*e tallStôfi ú* srmi.
im-gRPEI.AOO O HgCRfTA»

«IO GimM,
O orador mntfl_rtii. e tn.ih$

p o prdiprte 8r. Wwtt.1, At?oU
âtt pedir ttm «part», a «w
mfto ao tllfneto m» tf 1t\.
nwm Inierpela o Br, &•<?«<!**
Viana, s**rctãrto iwal (to *
T.Bo!

Dit«a o Sr B«.adi« f Vln-
p« t*. ns ros nualídad- áe se*
cretario Rtnl do psrsiíin, nSo
nutoriauu o empríta dtqitttoi
iiore mllhõm.

O 8r, Segada*, do mienfo^
ne k e«|Her«l9, rft-pendí am
tlrtuttslanriada Infonmaçôn.
rfcortlando qu*. eíeUtram^-
!«¦. procurado cm «íu cablif?**
te pclo Sr Jtar*W. tl«n eo»
nhcclmenlo da plano de pu-
nileidade a que se refere. A4
«tr lançada a candidatura do
«•fnersl Outra foram torto*
nora milhos* de cntwlioi
alravís dn rtnjirftia de pobll.
rldatie Slondard.

Era tra aaMotir, a»a — ror*
«Sfp n »r. B«1*l — n« |B-Haftt
.'_ IVfírtaBwiW na* V. E»rli.
Airiti* no MinU-ííl» «lo Ti»'mIH'>.
T. mutw ant*» «fa Uataram» da
,ífl.ln.1- A* tr**m\ D«rtra.

X;.i M um aritAn rompida ne**
*«« ,|. t_!Kr. «Ia loral « ipm-a. Ma»
dr» o priarlpat. na «li*, w^i *. (••¦
ra Julm da tl**a* UtloAhaAm*:
m tma* mt* mt«H k»«i«» f*la *t.
iv.irhi. E «tr. dlriílndiw* a«a-
ra paia o tt. Baeta Nora. e«men-
ia. caiu? ri«» «Jo plcniflo:

Bíia di««« o tr. llarta N«*«i*»
quo é mal» firil pe«ii oro mrntl*
roto «Io qo. um coxa. Brio TB*
10. rntre o» q'.-«* nte r«.pul«anm
vi« poarot 0% coto*.

V.., •-, :_ o • ¦. !¦.... «lr«_>n«oltirn.
da nu tr*t* ¦'.- rpie o tr. Boifhi.
aVntro «lo I*. T. B., d<*u dinlteln»
a «piem qul». <i-.«nii. íl-i- \-~m
toai*, um que ní*_o ie rn«oli-**«e
o Dinstórfn f". ninl au a "-.1 pie*
sidente. Rrferc-«e ¦ «una ran * .jue
l- v*-.;i ile ii>*r<-li.TÍi>ná*ir* minei-
ma. !'•.-. ir*inr.-i:.K_.-.i «{ue o
dinbeiio Treebi«!o da pane d» ir.
IIUCO Borshi li.ri .iirfl: . .Iir.-M

?.».%.. «te-_.i.»* «tt UA»***, mt* **i
P*,*m4* aáiati»

*pt*t*k Imima*** • «* \m>

«. i-k.» h-pnlarti A** ms»

Htm, '^tm*m*t a tmtiu é* ***>
««-.JU a *&m ..- Aitt-t nm* m§* tm
t^*" a^m *m9*j*,*p p. * o

P*ih*m*,*»iw* tf«*(í#M t#«»*a» a
mm. i*#çitMaa4a ** tçn* **#*¥***
~»R«_>tlil", 

|ti i. I'i« ..!»* «S» **¦
li..- i|_rf .tu«« omittt, *».*****f,

t * *i ««ai.- — T*ad«'-M m
tm* »xsk__r* lm*m 4*1-» aa **»
«ai4fia tnal 4* I". T« ti», #*
-a i * **iA*é*l

O «, |t*na fíiNíai «¦ O fljt
»i«,iiNp a i|_jw>f„>#,-II n, i'.««|__i l^ailla* — Ji í
ptaiu it*«,tiimia..,vv\ tsnn ií..wh$!i .tx»ii»,

Viiia» diftatadai mUm^m a
«-I-.Í» «lt •¦*!** «l*» *.,.,,.'» $*
a mt*** ** trlri* * om iW«iw*<
la a tt, m aamti* A* «i-!*.*.». |*-«
«!•» m\* * Wf Nía a»i* alf na
ptmp&Ãtn .1. trmt tmhitrímam*
*m I fiipara _» ao im»»? T«»r
_!<_• *m*rta o» oVunM^ia qa* dil
l__.-*bir a wn faiwr?

Cm***** « ar, Ba*l* tm U* a
ran*, \iit. oa rrali«b*l«, q»»« o
*r. U*t* llanthi r«M«o«BÍ-«« a» \*>
.«««rim ,t« «•{•« Am \*. T. B. tm
Mu.». U„r, ,|rt«.,iii,t4 yn mi\
frtwíra* i»« tUmm *"n*t.t,.tt.l. o**r
lodrilara «rt i«iii*.}is. pela at.
Carla» IH»i M-t» * o«itr« "t«#t*».
IhUta" pv* llaaiwlaawwla «Ia A<-*>
iíttlo* BHMfcípal» i.a.iurV i:*i.,!,..
(t» apaftenMaa lha prArm qo» ima-
Ia a «Uta «Ia tais*, o o--.il«r#tir
«j«« o «lixomrf.ii,, !_,ftÈc ,1^ dr_f«r**f
a •'ii-ri-M, t-sUin,» «tua « t>jí«*.
t&fo CaaOti tífíK» rofiWimania
!, di<t(Bi«Icla Ar diatoim fr.u

pita »r. IWrpW. dum alada »«a
til,lif> *pm njn pw^ria «laiiar «le
r-smiiir «U «riiu dn P. T. B.
Sio ttm mil .f.ir-u,. At f'»»*»*
«ilil» A* \nUtM« S. *... A* *r.
Itoicbl. «tnU, a ri-aJa &, ia,n^,
aa P. T. B.

— N»«aa tpne» — 1. ni.l, e
•r. iu,f},i M orador ~* V. T.trh.¦ - * *• ¦*¦ !..- o» a uiuto. da . „.
tido im;.-.,'„_, tf.mi,, aAeaia, pornio «ar atr :•¦.: ,::,,.! ...

A .!im___, a.-.!_ia». tta Ut
«w» dí tlafjnirln (|a mia t "tuln-
IKa-ter*... O rr. Bial* Xnm \t
o aiiip. Ao* aaraimai da P. T. B.«atoe a qualidade da ran» mem
to*». E r-a Kraiide tumulto »i«io. da^audnt parfunUm ,e Mor*
raa Fi|raalr«fd». M,riel Filto. %U-
m A* Atirtrs.la Bano» a o at di-

1 J .,,' I**™- »WM *v**u-<Ud; tlinetr um |-ariida <••;- «.aprat?nu ao elaborado ramo lm-
iaUiiOü*.

Pa^sa o orador a tr.itar daear.dídatura a governador deí>âo Paulo. Nega que tenhaassumido con.prom!s«os cmtorno do nome do Sr. Gabrieluueo 11.;.-o me» . mr 1:. uirvra- «urno no nome do Sr. GabrielH....I.-. atratca «lo Ranço Continen* I Monteiro da Silva, cjclarc-tal «Ia s*i, Paulo, a t*** altura I cendo que realstla no apôlo à

_. Gamara dn Unmm
(C_iii<clu_no da 1.» pigina)

oa Junta Inlrr-Americana na l)c*
fe« t - ¦ rl,i concorreu «le.la«ilo
ii, 1.-II-. > i- que ;,¦¦¦!• -tn tinha e
qual fui .ua po«iç»o;

S« «nte* ila««a raiiniâi pan-anir-
ricana ie realizaram reuniõe* ccroU
ou parcial» entra rivi* ou militare».
" f. i.¦••!. ¦ i iii.if..iiiiiia..."i • -i.i- (nr-
ca» militare* a naval* entre o not-
«> pai* e or E.tado» Unido»;

Sc ettá em vigor nlciim ennvê*
nio parcial ou total «olira unifnr-
mizacin <le rquipamanto». arnininrn-
lo», initrucão. ele. eniie n po«-cr*
no r.:n,.i: • • i a o* li. UU.:

Í5e exl«tam ilrlcc.icrmi ou ailiiln*
mililarr* do* F.K. UU. n« Uniguai
ti An UniRiiai nos EE. W. mm
mi*'õe. a'p<TÍBÍj rel.icionadítf cnm
a uniformização iln» nn'i-o* arma-
mento». plano, a c-rratesia. dentro
tia' linha* dn Plano Truman-.

Sa .e iniciaram reformas ou te
sa introduziram modiílcaqõef nos

plano* e.lranceiro*. na instrução,
no* nrmarai-ito. e nomenrlalura dn
no*RO cs.rriti *•-. função de acnr-
dos com os EE. 1.1 •'

Se e-.io|i-ii chefe-, t.'--i'i-3« nu nfi-
ciai* dos EE. UU. nd'.!-i ao nos-
so est-rciln ou a q-nlmiT rep.sr-
tirão pública com faculdade* de
instrução sanuniin plano; r.!rali-
CÍcns concertados:

Sc as lja-i-s aéreas dc Carrarrn
c Laguna iin Satice fãn dircia ou
indiretamente viradas nor oficiais
p iccnlcf» dos EE. EU.:

Sn o Uruguai .nli-rrcv-ti as rr-
rnaicnilai-.-s tia Junta lntr*--\nie-
ticana ile Defc«a e une razõc* de
índole militar ou política .detêrmi'
riram tal atitude claramente lesiva
do testo constitucional nos p,?rá-
".rafos 7.». fl.'. 11.°. 12.'. 15.'
" 17.' i!n ortip. 7õ da i-i--a Cart.i
Fundamentai, v,ne c-loci r*-prr«»a-
nento n.is mãos dn P-ilcr l e-*i.h.
tivn a faculdade o n •*nri,i
para aprnv.-r as r-icstScs I '"das
•¦a Timta Inter*Arnerlcana d' Oe-
fesa:

One razões< r"t Invocada* '"la
aludida .'unia 1 !e_;.Aisorican» fira
rec-'andar nn "n.ctn ona - *ten-
•'" realizar a t'.?.' . a dinãr.iícu do
— './'..-'nt" de.sdc li-.cs av***iça'ta_,
—dieramln n Cir'a d.is Mn-õi-. Uni-
da., proibitiva de tais ocordm. e
esquecendo ipie ns Nações tinidas
votaram o desarmamento univarsol,
crtudanilo, Inclusive, a pupra^sóo da
hnmli.i nlôinipa, rm nonsoíTUÃnciri do
avnnço da humanidade nn caminlio
da pn_:

Se existem ccordns a respeito do
fornecimento dc cxcctífliiVê^ dr n*
merrientns por 

'part" dosEE. UU-,:
Sc não viram ns ministros das

Ttelncõ». lòrtcrlnrcs n Defesa Nn
cional (pi" a no«a snlurania foi
conspurcada, no Ée permitir"!!* in,
trnmlssõcs nos nossos n.i-imtns in-
lemos, tal como se doprcèride dns
conceitos (\uc, «obre BCEcurança in
Inrnn. defesu inicial c lm-al e ope
rações com ouli-.-.-. forças que opa
rnrinm soh a organíznçío central
do segurainja, contém a Declaração
dn Junta fntcr-Americana do Dc-
fesa, c, finalmente,

Se os ministros de Relações Ki-
teriores c Defesa Nacional, no com-
provarem que o delegado uruguaio
anti* a Junta fnto.-Am.rii-ana viu-
lou do maneira flagrante a Carla
das Nações Unidas, n Constituirão
Nacional c os nossos foros parla-
mentares, não tomaram urgentes me-
ilidas pura retira-lo do aludido or-
ganismo".

FaM-m in duas sempias que esse
pcilido dc informações foi apresen.
tado e até agora o_ dois mioistioa,
como i de pra\e, não sr apresen-
taram ainda a. CAmara para dar, dc
viva voz, ns informai,'.cs rospacll.
vas c tiiiuar pailu nos debates delos
decorrente».

n n m.

"Kl Dalule", -.-'¦• x. telho Par-
'¦ ' ¦ N' !¦ i-.-i..!. f...i.li.;-> .ii.la* tia
IR50 e agora majurilirla. ei rara
qno esunttv» realmente dianla d."
uma ron*piraçiu imi.ailalma e*mlra
a «oltctanU da* naçíie» civntiiieiil»!».
Nincuéiii mal» do «pia t,% nru-iona-
lista* dtf Ilcrrara tè:n tomba!. Ii. nn
Uruguai o comiini«ina eom laiii»
in»i*líncia — duia mn dia de te*
o veterano matutino roMiirador,
trailirinnjlnirr.le ndvrr:ário At* iai-
pariali.mo ianque — ma* é pre-
rivi recniiliBcer que .a preírate ran.-
panha ar.ii-romunina desenrsdeaib
par Truman! não yi-4 tená" * «ran*-
formação da* drmai» repábü.-a*
íul-amerlcana* am nova-- icpahl-rjne-
taj ecntio-amcricana. »o!, o imctiia-
tt. controle «la* finanças e d) <—>•
«ênio d». Ekltdu* Unidos. Pcra
qua o* círculos dominante* da Amí-
rica do Sul capitulam diaale tle
Washington é que <-e anti agitando
tanto iilí o fant.i-.tnn do "peri»_

BQf aíHá-iü u«» Immm em
máS WWa a-ai-tafta. H***iiwntdia VáitM »{wi«Md«
«Ktfm *\w s eradí*r m* M-
..«.mio . . roUlOIOI do Ptt*
a em <mwy*m nmveli* a
a|H£_cRUtf&ai -.4» tpwintttatitfT1SS, Q m «'atU«a tUM-y. *i,
mm% uma S i aatam ú* W*
Paulo, pe!.. tm èf*'.fu, *
i_5;« §» Au*u>tio r«nir»l, «•
midiíi m««*4 a*» «*-dit*d«sr pa
ao êr, Uuu\ Iniim * ao gr
M6?«sn Fi«o*«cdo qt» cafet»
uwUrar o randtdato.

O Rr. Aruitórti Ure-tra %w*
eltors'. "Wu pfrtfiKo a çtml**.?,«B«*e«_iía « mrm m «**
nwi ji !Mim* c?OM ftlBrBA «B*

fui'*» j-ilèttèli qttaf-ítíí o Rr
nim da Canlp, ao m.r,^fO'
ne, Mlklln, llsèfta paia aio* *
i. sr, Mtetra qne o orado.
nio traipondeti a rM>«lHw«a

-*- «i.'_..m-j fstua a tmm
i__«rlldo ca tm elteff, tiríuS:
Vatsai. nt« dcflnto. mr:rnn.
o qu#. no «soo-tiu. Ao "~tt*H
IhUmo*. *._r»..te* "tnihallif
dar", R 6 o prtiprto denrtado
t?aôelw qwem mnain t*tt
apatia, eom wt« e*ela-t*.*f*o"

O qqe rilamoi aR*HUtv
do aqui na CAmara * * mtfta
mu 'llbar» é*m do t«ad<,
Novo!

Eíloo Ú9 ixeStúo ttm V
Rxria.' — dtt o lldfr petelils-
la Ouree) do Ainaral. causao-*
do «nts.âo. Mm — acrfswn-
Ut — r^ata aaber a quem cab»
a tt ptni-ablUdaite. « é MU
qu» trouxeram pont anal as-¦K.'.. i que dariam rer dbruti*
«ii-. denln da nosso patddoFoi malhor wtslm, — ln-
tt rveir. o ar. Ban_»*t*. - por»
que O POVO a tdda a Nação o-
rhtcem o qua ao pretendia
orultar,

E o ar. Carlot Emílio, ao
ar.unclar o orador que vai lar
uma utu do sr. Maciel Filho.
fica repetindo, dcadenhcac!
- Maelel Filho! Membro do
Diretório Central! que "trai»-
lhador"! Vlee-prraidenl* da
Confederação daa ir..... us..-.

O ar. Rui dc Almeida per-
ivjnt.i se * tx_n-..d_ a qua
èle pertence, foi ounda sobre
o Uutcamcato de candHatu-
:aa Vários deputadas o adver-
tem: vai ser expulso, tsl* to-
mundo po-lç&o contra a dlre-
ç3o de seu partido.

Lã o orador a carta do sr.
Mactil FUbo, cheia ie tiradas
..-•:.'.c.:.. muitas ret.--C-r.x:....
Intrigas e, sobretudo, gran-
dts -i ¦.>"¦¦• ao seu ministra, o
ministro dos lucros etlraordi-
:...._. e da especulação, Mor-
van Figueiredo.

Ao terminar o orador a lei-
tura, o sr. Carta Marlghella
pede um aparte:

O orador concorda com oa
Urino* da carta que acaba dt ler.

Respondeu o prcudente <io P.
T.B. qoc sim. Eoa. Marigbeia:

V. Exda.' concorda quan*
do o ar. Madel Pilho dis que o
ministro Morvan defende a* tra-
balhadorca? E V. Exda. N&>
sabe que o tt. Morvan Figueiredo
impede o cumprimento dò artigo
M? da ConiUtulçao. que Qaran
te o descanso senuinal remunera*
do? NSo sabe que na sua príprl..
Ubrlca o ar. Morvan ncqa _**•
c outros direitos aos operários?

O sr. Baeta discorda t!o depu-
todo comunista e toma a deles.i
dn mlnt*tro do Trabalho. Retro-
cn lhe o tr. Marlghella:

éi wmmim ém htm #*t«w«
émêtlm • 4» «*».i-.« *******, ****
m****tt*a**t pai* í._i_4 w» i*„
W^fcwa 4» t%f**M,

mus *mm o m *\m<mi
***** *£>**** m M. ti.,-.. *ifr

*n I* ***** iam. • A. t-maX.^da ar. i««#» tv-^o. tomam*
ss*m *,u «t# tOiintté^i, M
Md • M pm** 

*? 
dHi«iia_('4«'r

da pu«af4imi« 4** P,T,tl; l._.
#«*u*mtt tt tt, IWftfci e*mte
tmtratõt «__»« «Mia. (o, #te
McrafoM «Imi ***<«¦*- tí»t* **
tàmât p*i* _r< Pm** *%**** N#-.
**a t Am-àt-t* m ti, tl*w *%»¦
qM, par etèM&m ét ma .«*4í«-»*
i ptt*Mt*tié A* «*£»« éo P-T-È
«ai R.í# Puto, o» (, itnciÍH<ati
ant. m m& itit At &*******
ém pai.iH&A Bi* ptbo #íji»a«{« *
•tíJsíAia.» «io cr, lt.-_?_* tr » ._
Imita* t tt* "«tpMto Ae »_.«»«
rta" kk,v#».-te-p.# *# tiíie««fc**-
St t * atmsJSs ***** fH ** tam-
Amtt* tm nmiihi ,t, .a***' *
lainUa \otm pot *.* *********

MM ftiU» tt* *M* l*m*'ttf» *
msStmm,

A tt-!«»* «Jf««# é**t%smt»to pro
*>o«w!« «r»<l»***<a^« ite t,:,a.?*-,, *
4tu,\..*!,**. At f.rtsaMitt .ti" tirUt*
*^»t*mtà* O ar, ******** T*nr*
f»t»(«t,, f»,iu..Uta.-,-.u OO* r*t
¦**><,<„ t*%mtmt**M<

W atada qwrrwa, duo»» A»
tat* «***«, orna tm a,«a _a.i«!a» tt*»
oaahrai t^rrroa..

O tr. Aritndn f^ieoia p*t
«nata ao orador, perdoe oSo «tti
oo*'*. o* tutivm ak^aAo» t*_i«

**,<¦*' i.i do «_• H^ihl, fira
pooifeP** o m. Hatt* Htvt* tom
palavra* Ae Imttmw* t ol.tarina
am«aca. Mraaai ntmx t ate at
***tt*tm <-#p«t*..,

l-»i* fiodaoéo o dtscuna, » »
nador 4a Ss© Pt-Ao, «rta ra*
|»oliOÍ
ar. Berçhl perguntaSe ca .ft__* tlflto 9ovrr-

O ar. Baeta cio «u c*tvtao«
í-.a» o líder A* 1-__k _.t__ tr. Cr
gtl d.. Amaral, inpvnáe por ti»!Se V. Eacta. fa»««* »!»«*«>
es e .-••.!«_.« s»Haao* ***. V.
E«rta. imi o *proprt»ririo" do
P.T.B..

OIVCONGMSSODIIP.CB.
tr_t_.t_.i_ 4» |.« a*4ia*l

ttmajMmVf 4* 4««l*#i»o tm*****, »Uw. do-
('__M«-,iwt davrrto «ar tm4ti*%*4m * *_(,<««__-.*
«(»iv £*_*«*« {§«• da mk *r m»r.

* a •

tmmtm* êm*** o tv c*miwimm -
Oi matmam Sm W QMfMM p*í«i»fai a ****•' ¦*.%¦' io w$MMr"t***> 

m f-oi-ii bra«_t-«ift eam^ro* da P*>»*
iti» mt i-l, i«_a « Am.oo ét p»«Wqw da*
Aimmtaét* do ÍV Oattatmm éo f**t***tt Qm*
*»»srt» ,__ Ri**4 **,.it*4» ***** tipnóAt* te*
a tetm* A* atttom a**M_4aa, ****** eo timpk*
PHfamáid.* ktvadM à rs*«íwKSo da Ca«tf*<te
di O»!..**» Ap»t«i«ao« pe**, pua o* ttMliH.
lt*. aifM * *á»p»iííaiití»ãy_« IN-tita m* **n*
l_J*» ét .i-_* tmitm m r3bd«raíte *dl«re a*,
isasts»* ét tnteitttt p4f* O <"onqt»*_t). p»««ã..
pa»*. **»¦». ém twÃalto* é**** mpmtmt*
im.**** polisíía not mA%* mlim** mm «k*tw»*
dt m*m v*.m**>.o ft* eottVRtmo oo px.b.

CAItlIAS I.VTIÍK feTAOUAlá E INTKR.
MtfNü IPAI5 -. Fidtwaea a pot*ca<te do
*********:

Tm** tm ***** * n*««*»itUdf «t» ft.^i*.-..
da* C«*sf«.ro.ía* é* C*hh* to?*»*»»»**!*»!» t Ia*
trr.iaaftlitr*M*, «I» OíOtét* tom o »*?ab*la<«i.> na*"Nitfwu 0*i4*nh*t fna a |V G*%yp*rm>'". t
rrmiUwma* tm vim* ****** ow_« nte lim
aí*A* ,'.r.««i^i*i.< • Cooúiate P..._i-.__ 1*
rnavat

A« (*-« IrtffV. U« .U> QMâ* ll.l«ta,l,_ti
t Ifitii awdcfoali qo» nV« t-m ainda Srcrrta*
rui.» A* Í.VI.-U» ante purparada* pelo* St.tr-
uitatim A** Utitk* Am Vj**A*í ou ManícIpKM
tm tptt ** rrapKttvat mptim tmJ_wn
ttét*.

Hh. ?9 d? março d» I9f7.
A CvmiitSo Bavtmtltt* da P.C.B,'

PI.ANIPICAÇAO DAS ASSKMBMUAS DF.
(Ti.lü AS ~ Du CohuiI Mnii^ii*, «la
P.C ft. !*<•.*.<_•. tK.« a |i-.l.i.._i.ii, do : , . !,'OtYtr!*» 

ttt rraUioda» bofr. aaunta a oo
dia S ju *tpütntri a-aeobWla* d* Qluta* para
o IV Ceogmro,

C. D. I;-s|-l ANADA Praoctm Maorxl.
BjfeaMB Am An|<a * D.«itajo* .'.!..¦:¦.« C. D.
PENHA: AiAyd» Vlaa-, lUriokwwu dr C.i_-i,
» DrtoMo d» Ho*rttabto". C. D:*ÕBNTRO SUL;
Drir»:*.» de N... r.tkt... Miguel Moreira a Qua*
totw dr Julho. C. D. RF_AUíNCO- AnMwoo
Ae Air.e.ía C_!<x5.. Jo-rt e f-ittvador Pedm

GRANDE BAILE DE
ALELUIA

O jiiraal 
''Ex-Oimbatente", orsân

do* filhai do Brasil que te Imlr-
iam pela liberdade do muniln. Ia-
i_ realiiar, im dia 5 dn corrente,
i.a C.a>a tio M.ludanle, a ma San-
la Luzia, 305, um firand. baila ile
al.-liiij que terá inirio n "1 lioia*
e findará às 2 hon» da minliã.
0» roa.it-s para o referido baile
tão encontrado* na sede da Arsccia-
rio di» EvC'im!iht.?nl< _ do Brasil à

MORO PMMW
HU I klítWtaVm
PARTÍCÍPAÇAO DE REPRESENTANTES
DE PARTIDOS POLÍTICOS E DOS SIN-

DICATOS OPÈRAÍMOS
MOStrOU, 2 (De R, ShaclcTonl,

da United Prata) — O Conselho
«le Ministfo- rtvnnlu-cru a neces-
sidodu d;! criar uu govêmo prr.vi-

e r*«s m __¦

P.Çilíl ffl
(Conelusto da 1.» plflna)
r-f--i.i--r a uma entre*

rttta *ua a nn }oro.il cm
qoe. abordando a qurstAe da
exportação do acurar, decla-
ra*a tò ttt pe*_irrl se H-
ca«ar prorada a exhtcncla
de um rxeesso, sem pre)ul-so ou M, rifirio par-a o raer-
cado interno E. acrescenta,
embora «. produtores afir*
mavsrm qne poluíam ex-
ret»o, era Jtwto a cautela do
eo*frno federal com refe-
renda aoa pedidos de ea-
i . i vi x, sia». continua o
Sr Cola Monteiro, regres-
sando agora do meu i-.ii''.
observei que os arm.ixcn* «le
açúcar eslâo superlotados,
as chuvas estão chegando.
os dias passam, - us prejul-zos serão muitos grandes ac
«no forem tomadas as pro-
vldênclaa necessárias. .Veste
fnntido Informou que |â se
encentram no Rio numero-
sas combisõei ile bringucref-
ro.., uslneirnit. planUdores.
etc, a fim de fazer um api-
lo ao presidente da Rcpúbli-
ca em beneficio da larnura
nordestina

Ointinunndo, afirmou que
se verifica já uma Inércia
dospodrres públicos cm re-
11. .in à questão da exporta-
çâo do açúcar, nüo sabendo
o orador se r-.ta inércia vem
de um excesso de zelo ou de
politica vacilante e medro-
sa, c p. r isso mesmo, peri-
gasa. Ali o presente, os ór-
caos cfisípctentc. não jusíl-
ficar...-) esta inércia.-

7 x::.mu dizendo que não
possua ciados oficiais positi-
yes para melhor esclarecer

CONDENAD

o assunto, encaminhando
por Iwo um requerimento á
meta para que o Senado pe-
ça Infermaçften ao c. •• "¦'*...
Federal sobre certos ele-
mentos que permitam ajul-
*ar melhor o grau de Inten-
sldade da cria? e melhor de-
flnlr r.-.i!,.*ii.-i.illt1ai1r,

A votação para o requfrl-
mcnlo do sr. Góh Monteiro
firou para a próxima ses-
sio.

O RKMáOIO PODERÁ* MA-
TAR O DOBNTE

O sr. Alfredo Neves pede
a palavra. Refere-«o emo-
clonado h solenidade a quean-dstlu segunda-feira pas-
aafla, quando foram queima-
dos 100 üiüiiã, , de cruzeiros,
medida que considera ca-
pax «le atenuar a Inflação.
Acha o sr. Alfredo Neves
que deve congratular-sc
com o governo por cria atl-
ttule que, a seu ver, é o pri-meiro passo parn a queima
dc quantias cada vez maio-
res.

O senador r.. t. . pede li-
cença para um aparte e diz:— Não crê V. Excia. queo remédio talvez poiua ma-
tar o doente? A nação bra-
silcira sofre graves incove-
nlcntes cora a restrição do
crédito, principalmente os
pecuaristas dc S. Paulo, Rio
Grande do Sul, Galãs c Ma-
to Grosso, os mais atingi-
dos. Eltóa restrição tem
acarretado grandes prejui-zos para a economia nacio-
nai, (.".-¦ assinalados que po-derão produzir cm vez dePELOS EsceiTOí?Fs:r

QUEIMA

sorio alemão o mau cedo possível
r- aceitou a> propo-las pari que a
Ciuiiisíãii -Especial iiaic de lediftir
upi projeto nr-».! .pntiili,

O acordo foi cstahclcciilo depois
(|iii- oi quatro mini nos aprovaram
a declaração de E*ni*!t Revln, no
ofiitiilo di- une da formação do co-
vemo, provisório dependia n uni-
il.id^ pcorinmica da Alemanha, oa-
-nulo que oj ministro, rcnolveram
deixar momentaneamente riu lodo
por não poderem concordar sôlirc
as reparaçue.,

Bevin propôs tpie o assunto fos-
po rnnfi.tdn à Comissão Espei inl
•ie "(ioorilcninoão, 

cm virtude tie se
ter revelado lioí». un\i "sramlo mar-
gem i).- acordo*1 toiirc o assunto,
npcíar r!.i_. ilivcrcèiieiai sobra de-
talhes d.- importância Fecundaria'.

Além da arciioi-lo unílnime da
proposta de Rcvin. 05 ministros
aprovaram como lia-e o projeíobritânico solirc as cíapa-j Ae cria-
rão do governo provi-ório, (.0m
tipon.-n uma reserva fomulada pnr-.'rxliall.

»'• ''-laiJos 
Unidos

c_sc poyèrno ?cja fora ;
"ii"rem f|iic

ti', pcliw pre-

O SR. MILTON CAÍ-
RES NA VtCE-PRE-
SIDÈNCIA DA CO-
MISSÃO DE CONS-

TITUIÇÃO
S. PAULO, 2 ("Tribuna Po-

pular" 1 — a organização da
presidência da Comissão deConstituição, encarregada deelaborar .» ante-projeto da leibásica do Estado, a fim desubmetê-lo ao plenário no
prazo de vinte dias, foi feita
cie formu unitária e ropresen-
ta, por isso, mais um passo
para a unidade das forças de-
mocràtlcas.

A presidência da Comissão
está assim constituída: Lln-
coln Feliciano, pessedista,
presidente; Milton Oaires de
Brito, comunista, Víccr^resl-
dente; Osnl Silveira, udenlsía,
Relator.

sidentei n'.is iliv.-r.os cslados ale-
mães. Mo!q__^ iu..l liu em ipie
lambem deve incluir rcpnBeqianie*
iIjí jiurtiilos • politir.cn, sinilicatos
operários e orRanizaçÕM nriti-na-
zi-tas.

n.y.iu aceitou,a, Inclusão dos
partido» políticos c dos nimlicatos
operários, mas rechaçou Ioda refe-
r.*n,ia a or^aair^çõqs ,aníi-fa-ci.la_.
O toni ila nessaq dc hoje não- refie-
lia fracasso.

CORPO DE BOM-
HEÍROS, FôRÇA...

(Conchtsõo da l.a pdg.)
rido rospoilo, tostcinvjnhnudo
lambúm p acatiunculo rio P.C.B.
em relação aos sacerdotes quoso colocam a favor rin justas
causas rio povo. Preferia p
projeto original no substitu-

ivo, porquo ôsto não aí.ou.io
nos filia objoLivados, antes cx-
clui as vonlnigena quo e do Jus-lii;a assegurar* nos servidores
claqupla bcncmdrila corpora-
pão mililiir, como sejam o alio-
110 rio família a soldados, cabos
o sargento!, d a gíaUfiòaçSo
adicional, por (empo do ser-
viço. 0 substitutivo rcllrn
esses benefícios, obrigando a
descontos nuo vão a ,'15 cruzei-
ros na Polícia Militar e a HO
110 Corpo rio jnombeiros, para
ofoilo rio riiforma. Sucede.
pori.ni, que. daria a ínstabilida-
rio no posto, riuraiile os tle?.
anos. as praças o inferiores silo
closcontadoSj nias, se oxçlttidos,
pordem o direito a qualquer
indenização.

Si.bre o assunto usaram da
palavra ainria o sr. Gkirgél fio
Amaral o o autor do projolo,sr. Medeiros Neto, que, conçor-
dando com a crítica ao subsli-
lutivo, ncrosoòntou: "0 subsli-
lutivo í uma riestruição do meu
projoto",

Dado como aprovado o sttbs-
íiltitivo, o sr. Carlos Mariglieia
pediu a verifioaçUo do votnçüo,
conslatnnrio-âb a' IjieyjstOtipla
rio mimero, pêlo quei vrnííiiiá a'
maiétia a ser votOTÍã nínDlfrtll-
mâlairundáiíetfSy

((^nelusflo An l.1 pAitina)
Ordem roliticn c Social, í fato
hoje comentado amplamente,
rom repulsa geral, pelos nos-
roa pircuios intelectuais c ar-
tistlccs.

O escritor Emil Farhat, cm
rápida palestra, teve a opor-
Iunidade de fazer esta obser-
vação:

O "congelamento" da II-
herdade de exibição de "2-1
Anos dc Lula" «• um ato que
tem suas raízes nos vícios dei-
xados pelo "Kstado Novo" cm
certas reparllçõs pública» dn
Rrasil. E' prreiso que cm to-
dos os recantos «la vida ofi-
ciai 63 saiba que nós estamos
110 Brasil democrático de 1917,
há 10 anos de distância, por-
tanto, do fascismo "estado-
novista" c das suas prolblçõeG
11 liberdade dc pensamento.

A CENSURA POLICIAL.
VEL -GIO DO "ESTADO

NOVO"

O repórter Edmar Morei nos
disse:

O documentário "2-1
Anos do Luta" deve ser visto,
conhecido de todos os brasl-
lelros, porque encerra a histó-
ria da luta de um povo contrn
o imperialismo, que asfixia a
economia c a liberdade das
Américas, sobretudo do Bra-
sil, A censura policial é ainda
um dos vestígios do malfada-
do "Estado Novo". Urge aboli-
Ia imediatamente, dc anúrdo
com a Constituição.

E conclui:
E' lamentável que a Or-

dem Política c Social queira
dar "parecer" sobre matéria
que não é da sua atribuição.
Isto é absolutamente incons-
tltucional,

O PROJETO DE LEI DO SR.
JORGE AMADO

O escritor Genolino Amado,
após tomar conhecimento da
Ir.iciativa do deputado Jorge
Amado na Câmara, apresen-
tando um projeto de lei no
sentido dc que a censura _.
produção artística seja atrl-
buída a um órgão competente
do Ministério da Educação,
emitiu a seguinte opinião:

ÍJãp tive a oportunidade
_U i.«__iftt« aa £____"a "34 Am:<v«

de Luta", que, como sc sabe,
já foi exibido algumas vezes
nesta capital, inclusive na
A.B.I. Sou, porem, dc oniniãc
que a censura sobre produções
artísticas deve, realmente, ser
feila por um ór-rão cnltural,
dc qualidade, do r.IInlstério da
Educação.

"BASTA DK CENSURA
POLICIAL"

O escritor Jocl Silveira
também nos deu sua opinião.

Êssc negócio dc a Ordem
Política e Social censurai*,
emitindo "pareceres", sobre
produções cinematográficas,
como "24 Anos dc Luta", 011
quaisquer outres, é coisa mes-
1110 dos remanescentes do "Es-
tado Novo". Afinal dc contas,
existe a Constituição c c pre-
ciso que seus dispositivos sc-
jam respeitados,

E depois:
Basta dc censura poli-

ciai!

AGUIRRE SEGUIDO
POR «TIRAS» EM...

(Conclusüo 1I11 1," pagina)
do comando e da oficialidade,
acreditando algumas pessoas
que o Exército ignore, ou pelo
menos não concorde, com a
atitude da polícia.

César Aguine não me quis
dar entrevistas. Está bem dis-
posto, com uma fé inabalável
na vitória do movimento pela
libertação do seu país Na tu-
ralmente, deve sentir certa
amargura por não lhe ser per-
mítido continuar imediata-
mente nessa luta. Não ht
queixa das nossas autoridades,
c tem palavras dc entusias
mo o gratidão para os brasi-
leiros. Bernardo Osuna dr/
que ambos esperam conflan-
tes, dc um momento para ou-
tro, uma ordem dc embarque
para o Paraguai, procedente
do Rio. Nesse sentido, acha
importante o papel da Socie-
«ade de Amigos do Povo Para-
guaio.

Tanto Aguirro como Osuna,
no sc despedi», sü, cigarram
W6 np eãcçnt-ny!5g.i_i0:. ow
Assunção, outra não ea.-jff-
nha vontade, c que os manéa

**" <>b nrotSSm.

SRS
diminuição da inflaclo, a
;t:r..vxt( V. da anomalia.
apr*iar da queima de cem
i-uit."* a* emaeina.

O ar. '.i:.-¦•!.. Neves dia
que n£. neredila que èase
processo possa Influir de-¦;:.'..' -.-i-i!'. na vida eco-
nòmira do jm<t. InUrrém o
ar. Andrade Ramot, para dl-
ser que ae o crédito nâo
r .t.i restrito não é por falta
de papel moHa. iv-.tr>. es-
clnrcce cuc o Bar.co dn Bra-
sil náo faz redesconto., e o
sr. m .-' Ramos, re_onbe-
cendo casa restrição, rlis qne
ela ¦ um fenômeno de d' -
ronflança. Acrescentrt que
hn um concorrente novo no
mercado, as letrai do tesou-
ro a 1 *% com oue se nagam
20 tf,, ,ias cnmhlaLs da nr-
VorbçSo. O sr. Waltrr
Franro, contra-aparteando,
dli qoc oa 20 % correspon-
drm. justamente, \ falta de
crWlto para os descontos.

Continuam os apartes. O
ft. Mario Ramos acha que o
qne resta Indagar é como o
Ministro i>« ¦!<• faxer essa
queima. Prestes acrescen-
ta:

— Para emitir 400 milhões
de cruzeiros dentro de S
meses.

Alega então o sr. Mario
Ramos que será criado cm
tempo um fundo de resga-
le. E o sr. Alfredo Neves,
que 56 calara há multo (em-
po, retoma a palavra e ter-
mina rapidamente congra-
tulando-se com o governo
pela queima do* cem ml-
lhões.

Depois de ter firmado
reputação, nn Monroe, como
especialista cm necrológios,
o representante flnmlflense
surge, agora, explanando
um outro gênero dc ora-
tória.

f**r. ^vfce..: de
li.itJHSIRO?

O sr. Ferreira de Souza
encaminha à mesa um re-
querimento a fim dc que o
Senado solicite informações
ao Ministro da Fazenda sô-
bre a espécie dc dinheiro
queimado: sc foi dinheiro
disponível, saldo orçamen-
lárlo, ou cédula-', estragadas
c que foram substituídas.
Pede ainda informações Sii-
bre rm que lei se baseou o
governo para assim prece-
der.

Não havia mais oradores
Inscritos o foi encerrada .»
sessão.

Um c. w. HMh m mvmmmm
\%mm l**xm, Í.T-T. <M G*m*m fW«M§
, ^ r^Ré*»; C, Oo JACAfilíPAfill^o Ai*.
rfnJw; CWUt» fteli*r # |immn__ R. ti*»*; C. II,
.?.l|'ll*í{ AwtiMte fim. C»yr*4M*A* * úmmaftm
G. 0, mi, tANTtyfí» /M*mW¥> ét C*t*
*____. (V-vkuí ét S#*ns}-j» # fama RÁns
C, D. CAMPO í*ANt«- tmtam (icwãlv^
hmt**** Pmlm t *%tm**t**A* 9*****mi (J, D,
CAffl. Pt******, Véu* üttA t \mt P«?#rí*»
Çmstmi Co D, NORTI?-- f-««i %m*mt* Otm
,t_ Mm t Ptitmim »V M*M G, O, WIKSU.
CPJtCl- Af k«ím \*tt*ttm Pttm% C#ps»s»» Mt*
étim t CMrtww Plswataj C, f».- TS|iiiT_Vi
fStntm i*att**hm*, \o*n Pttttúm. * jkfnm» á* U*
Im4*én i".r D, C*BIUCA- hmw* h**m,
nr#»l *t hi**m t G*m £mmt*<»; C. O- RR*
IHlflí-ICA- A_iâ.-i I ..*»as_. ile Um*. R_tu.t-nf#
A««i«ua \hm 0 Ptò* ii<m*™ C- D, IÍNCM»nho mi o«r^rrBo Mm**,* Sêm ím a*
*,k**(*f 9 Tntnét h*M» lk**H C, R. ROfilA
MIRANDA Aüiiiríiffl Iferlwii, Qmú* * hUiian
C, P, IRMÃ- *\Um*** Rlf^js*» Ctisümo Ctuti»
e M-ww IV.«at09 C. II. MARRO IA!. »IRft«
MES' C*l«» |flll*. I'<man.il. (.*,.*-• _V? * lt*íp.1.
Ai *mm*'ttat *u* (iil.Jat mta**sm*tiat tmmk*.
t*Sfr*t* «fé» • ****** th C. O,. n*ISi»..*m<*»
//O/ff. *\* é*.* étmjttt, M*r*t*ft*r#**tmrt, ata»,

G D. MAIHIRFIRA' Aaftfcn V*n*<m
IHOfR», ,\.*-.ilí». 1,^,. IPIA .t, W dr |4.
PííTAnO RP «SA A»»mli*i. UmttAn t t\it*.
ttm . IlíTnardrm M*ú*oéo UMA 11. C. O.
¦in 4f C*í-.*l!«> r||OiP» f\«.. «íf VrvrtHi*
t Uu Ç*m* (AMANHAI. .*Upur«i t CUm
Ot*t,*iio tl5IA Jlt C. D. $*%0 CRISTiWAOi
Antónía Píi.j. hlmttttfè P.Uf*. t AntAnt*
Pínsíf* 4- I.bm IHOIP». WeiuAth* Oumi, C*f
lm D**t t Cotomil U***t (AMANHA). RMrtb
WmvtHâ U*n>m Tavttr* t Prtt Caim» «WA 5);
C. I» a :MH() A!*»**, t MtutmAt* Ko>
l«nul (HOJE). Alumi* * \UUi»A* (AMANIMVi
IV.km»n e C.**m l-Vf,, (DIA 5|t C. D. 5AN-
TOS DUMONTi Aunao» Vlcratt Vemk* a
Batom-h. HIOIP.I. IUl*ul * ÍMa fkt*at*rl
(AMANHA). Otirlo Tr.uihi.u ¦ ir_, At U-
lho IDIA 5»! C. D. SAtlDBi StwtotU* D.
do Ar._i_! t .!<<¦!-* |.._f..* iIlDll' . |!_rjt|
rAntM e IWta (AMANHAI. Ruimo r Arart
(DIA 5li C. D, LAGOA- A.N.L. t Cun*
pooH PraruiKo Ura (HOfBt. Comuna de P«.
rt* * ]oSo Uabth (AMANHAI, Vketit* Oitft*
c ....•-.,: Ptri (DIA 5): C. D. CAVRA- Dt*
:.i.. dr Novrmtiro • Rodtdrt C*t*..-*.* (HOIK).
C.H-M. \'«m»»ui r Ifuuira» I • (AMANHAI. La
P«nMriii | e l«__- Cmttrtlto (DIA 5)s C. D.
PAVUNA: IrbH f^Us Pswtrs (HOR.U C. D.
SANTO CRISTO %tmm Bolívar IHOIP*). Ae-
Imor de P-.nU Carneiro (AMANHA) c Al.i-
«•« Wattt» Aeit Santos (DIA 51".

r. DE FISAI.ÇAS
PARA O IV jOONTiRR-UO f»

PCB KM STrf.HAI

1.* «pur»(to

C. R. M,r ¦!,!.¦., SSJ.!fl
K. O. lUmlo -mi.
C. R. Centro ISSJSS
C. O. Sul -.i.iii
C. O. Fonseca .n.Sft

t_i_l ilJ.iO
NlterAl. 31 de nu:... de 1. •;.¦.-.• .-¦-.• i. \t ..-,,•¦ , _ por

Fernando i.-.l k.i. .- — s. ,,-
lárln Pulitlcu.

Bi» li 1 - r - 1 .-. „ •

PEPTOCAMOMILA

PIQUENIQUE NA
PRAIA DE SEPE-

TTOA
A Unlflo Sindical dos Tra-balhadores do Distrito Fè-

deral, realizará, no pr_xln.«.dia 13, um plqueniouc naPraia de Sepetiba. Os conv!--tes podem ser encontrados utua do Senado, 264-sob.; La-vradio, 181; Mal. Floriano,
-25-aob.; *rno. dos Arcos. 82,
Inválidos. HO; Av. Prrsjdçn--
te Vargas. 2230 e Av. 28 _e
Setembro, 214-.

fOBENl
O 

BOM VIZINHO

ASSOCIAÇÃO PRÓ-
MELHORAMENTOS

DO BAIRRO DE
CAMPINHO

A Diretoria da Associação Pró-
Melhoramentos cio Rairro ele Cam-
pinho, com sede a rua Andrade
Pinto, n. 18-A., convida todos
os associados c moradores do
bairro para assistirem a grande
festa popular que aquela socie-
dade fará realizar no dia 6 d--
abril, no local mencionado, às
18 horas,

.SEGUIU PARA SAO
PAULO O NEURO-
CIRURGIÃO SUECO
QUE NOS VISITA
Seguiu, ontem, para São

Paulo, polo aviüo da linha pau-
lislium ilii Panair dn Brasil, o
professor Horbort Olivecrona,
cirurgião sueco, ciu.i já cfol.uou*
õ.OOO operações do sistema
nervoso, das quais ,1.300 fo-
ram exclusivamente de turno-
res cerebrais, Nesla. capital,
levo oportunidade do realizar
várias oxibifi.5os l^órico-ana-
líüçag. De po g^.-Sj?|ÍV

^nr^p^aca JSm,tevw^i, B^uenos
Aires o Santiago, onciu t'5^íi.

Í1ÍS no Oon^çs^o Neui'óci-
Í4S..e'!.uknT.€rÍ6áno, ¦m

Franklln Dclnnu Roorevclt
ajudou a escrever a Carta do
Atlântico, ajudou a escrever a
Carta dc Teerã, ajudou a cs-
crever a Carta dc Yatta. —
endereçadas a um Mundo Me-
lhor. Nâo pôde ajudar a es-
crever a Carta da Paz... Com
o exemplo da vontade, da fór-
ça, da idéia do homem quetomara velha "A 

Ilusão Ame-
ncnna". muitos homens não se
esqueceram dc que o guerra
foi pela libertação dos povos,
contra todos os opressores, —
a. doj tanks c os dos cofres;
c muitos se recordam do que
disse Ilteanor Roosevelt, am-
partida nos filhos, no instante
da morte do presidente do po-
Vo dos Estados Unidos."— 

Não penso em nós. Penso
nos milhões de criaturas ipti
ainda precisavam dele".

AQUELA ORDEM

Nn Itália, peto principio das
dores, foi Mattcott. Depois, na
Alemanha, [ni Ossletzkl. Um
queria a liberdade. O outro
queria o paz. Assassinados os
dois. Na Espanha, os [aseis-
tas dc li mataram Garcia Lor-
ca, poeta do povo. E mais
tarde sc soube que os alemães
de Hitlcc tinham emudecido
Romain Rotland, vo: dc çom-
precnsão c de amor. Quantos
ciliram assim, nas mãos brutas
dos vencedores dc um mo-
mento! Esses [icaram como
símbolos, — vitimas da Noi..
Ordem, a ordem do cativeiro.
a ordem da guerra, a ordem
sem Imaginação, a ordem do ri-
lèr.cio dn mui/os diante das
berros dc alguns. ..

O SOBRADO MAIS
VELHO

Ao bando dn Nova Orde n
entre vivos e ex-vivos, p-r-
tencett Pctain. A Academia
Francesa, per diversos me n-
bros, achnu que o chefe do
governo dc Vicht) não foi imi
traidor da França: "aper.ts

errou". Errou durante quatro
onos. aiím dos que consumiu
sc preparando para errar...

VOCÊS VIRAM TRU-
MAN NO CINEMA"

%
bomba

as pulgns tivessem .iji
atômica, o preslde/itc

das pulgos seria assim. Oi:
parecido!

_______ mHMg^-' ¦
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prtm*r»ft*<i*. ttmo r*m*ntxt. Ka itidadr, ca-
q.ur.l.t ef<> IgMtiimw o ftfn» df CTM<teí0t0*» m<Io fmdani* nm o do volume de merca-«toda», nio poderr?^ sair «Ia InflnSo, E l»to
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tí*U*i*m. (OBVfflOdM. _püf ÍM«t, qs« 9'G»vim» «is i^iipdo a tmir, fwf^t » mirai-«Ifelí» i«M4ãv ímimh o r*tp»= N« ww #í mt*bmta mm** é* mt*. m &** km** t *m=
««*** UUJ« fi*. A fK^KIia JaitteífHStí «fer i^i«¦:»,•«,_! <k cmsiwe* «» iBoeteüir .dM twt*i«>r»*«ftwq^|a b«h «tadm tffi «tm «lc mw.
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ÍESiHJH " B**baro» assassIriHtos da camponesca - Conde-»*£ nações á nicrte e máws tnaios aca detidos políticos
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4 VA ll **9 fLAtP.Pt MTBIIYBXÇÂO SA GMCIA - DeuoU de ler ts»>lm*id,t a úr
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V.» Um*s **,,-. * *ilitl» ,i,Ut O
Mi.ov , qj< |«ft|« t«agn« r .,,((
Ifefe twmaa k InmwiBWtoife. Wil-
li*M C. Ilollill. '**lt>lm,t»,,\ul («(,
fcsMacihMM «a l'«sii» Soriíika,
(pedia que «a li.tj.fe. Vtwk, Ue-
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A ;UVBNTUDE
COMUNISTA

"a*p*a U>.itl« t»U abllndO
** lojo contra » União

da Juiintude ComunUta.
No !«ii idlioria) (ptia qual
terá recebido da "raixinha"
Inil-rii.ill.l.i « lin_i.irt.tiu l.l
de Cri 2J.60D,00, arguiulo a
aua tatKla êt 600 cruietroa
por centímetro «to "materta
de :•¦¦<¦,¦¦.-ii..i.i , ..iitli ,i in-
aerta ua parto editorial') o
na iM.i.i iMii.- . -, .in.i.iin ...
de ontem, o orgfto do ar.
Itoberto Marinho t b n t a
alarmar a opinião do pat*i,
falando rm nome do "Deos,
fatria e Família" (ale).

A ji ¦. iitml.. lem oa Mm
i ...;-;• ,n. ¦. quo 0ü h.iiiuiiI' ¦

tal «o propõem enfrentar o
i. • ...¦!. <|.u in nao tem
protilcmim, e por lano hostl-
ii- .in H orcanixaçao da
U.J.C, «an OS iimii.ii.tri.i ¦.
do tipo do p- -Io ar. Uo-
bcrlo Marinho. O diretor do"O Globo", conforme foi
fartamente comentado nos
círculos mundanos e hipl-
cos, estava de viagem STar-
cada para a Europa, com
ama pequena curte de aer-
viviii • tréa cavalos. A via-
gem foi adiada, ;or motivos
ligados i sua "cruzada antl-
comunista", mas serve o fa-
to para mostrar de que es-
pcclo é o homeiv cujo Jornal
se empenha em injuriar
diariamente os verdadeiros
que se bateml-JbTAUiN
patriotas e todos aqueles
que se batem para arrancar
o pais ft miséria e ao
Atrazo.

Não pode, evidentemente,
agradar ao "Glotio" e ao er.
Roberto Marinho uma orga-
ae propão "organizar o unir
a juventude para uma vida
digna e fells", como' "fiel
ciintiiui; dom das tradições
da juventude brasileira que
vem das lutas da indepcn-
vencia no heroísmo da Co-
luna Invicta o á epopéia dos
combatentes na guerra pa-
trlótlca contra o nazismo"|
qua "orientará sua atlvlda-
de no sentido de colocar o
entusiasmo e o eulor da jn-
Ventude ao lado do povo na
luta pela consolidação da
paa mundial"; a que "luta-
rft para conquistar c defen-
dfcr as Justos o sentidas rei-
^indicações da Juventude".
Nao, positivamente isso nito
* com "0 Globo".

0 «SENADOR» E O
MOSTRENGO""

ESTA mesmo completamente
desmoralizado o parecerBarbedo. do qttnl disse Luiz

Carlos Prestes que tm algumas
semanas envethcceit sôcttlos. E
a prova final dessa desmorall-
xnçllo t o adjetivo ontem cm-
pregado pelo sr. Macedo Soa-
tes em relação ao parecer, que
qualificou de "ridículo". 

]& na
véspera havia "O Globo" pre-
parado a terreno para a re-
felçlto do parecer pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral, declarou-
do que a luta antl-comunlsta
continuaria qualquer que fôsse
o resultado do julgamento.

Af/eta o adjetiva io ~*tn*dot
mottt* *}.,< a Impnnia "udi*'
*t!i definítlftmtitSc tUstitrtlt d*
tf*..Lu d&pttlt fitptliKho qu*tia pt**fKia ttttlt.*. tem Unto',-.!,-„,. B (IM e; .'-.-" «foi
MtlonmAí *na.,!i „«!,-• tam
mtt * ttm h -.'*:.!,- !. o tf,
Alceu P..:l,,.', imito ic/oro «fe
publkldmft tm tírno de tea
"., 'ite:.- . .

.'¦.'.i« o intettutntt i que p*.r* o ir. Macedo Soarei o p*.ttctr nto t ildlculo porquettf* um torttttutnio jurídico.
uma «'..-:....•. „• •, ..".¦..-¦• -
^c/w o "lenitdor" 

qu* o pro-eesio do eomunltvno já titã
[tlto perante * eonieitncla d*
Naçüo, * que h truta agora
rimentt dt totr, uldando *
Constituição, tetnstitulndo o £s-
tado Novo * o DIP... Como
** t*t, o ftcmentlnho esti tada
uet mali frenético — « ca«fa
vea ma/i trabalhando de quinta-coluna contra o preildente da
Republica, gtnttnl Eurlco Du-
tra. Que i luo, "senador"? Hè
*fgum tmbaraçof

RESTOS FASCISTAS
NA FRANÇA

AGITAM-SE os íasektas*"* franceses, estimulados
aem dúvida pela agressivl-
dade cada ve?. maior do Im-
pcrialLsmo norte-americano.
Noticiamos hà dias a prisãode diversos traidores e agen-
tes da Gestapo que se ha-
viam refugiado em conven-
tos, onde conspiravam con-
tra a República. Ontem,
segunda um telegrama na
Reuters, nova conspiração
foi descoberta. A policia
francesa encontrou um vas-
to depósito de armas e mu.
nlçõcs pertencentes aos
consplradorcs, quo tinham
sou quartel-general em der-
mont Ferrand Visava o
movimento, segundo o mes-
mo despacho, "desencadear

CINDIDA A BANCA-
DA DO P.T.B. NA
ASSEMBLÉIA CONS-
TITUINTB DE SÃO

PAULO
5. PAULO, 2 (Inter Press) -

A olílio no Pnrtldo Trabalhista Bra-
«llciro, que decorreu dn expulsão
do ar. Doiglii dos quadros partidn-
ri.in dn agrcminçlo, e motivou o dis-
curso desto último nn CAmarn Fe-
deral, acabn do reflctlr-so rn As-
scmblíln Constituinte do Estado.
A bancada cstndual do P .T. B.
acaba dc clndir-sc frngorosamcntc,
Unindo sete elementos com o tr.
Hugo Borglil e seis com o ir. Gc-
tullo Vargas.

0 ar. Arlmondl Fnlconl, falando
em nomo da aln horglilstn, atacou
violentamente o P. ÍP. B.' e o
sr. Getulio Vnrgns. A exemplo
do sr. Borglil, daclarou textual-
mento que o Partido Trabalhista
Brasileiro & um partido totaliti-
rio, dlripido por plutocrntn« a ser-
vlíjo do capitalismo mais reanionA-
rio. Respondendo a um npnrto do
deputada comunista Clovii de Oli-
veirn Neto sóliro a Influência do
sr. Getulio Varfins na nomeação do
sr. Morvan pnra o Ministério do
Trabalho afirmou o sr. Ariinomli
ser o "pai dos pnbres" o único
responsável pela Indicação, ou me-
lhor, pela nomeação do magnata
da Federaçüo <ln_ Indústrias e lnl-
mlgo confesso dos trabalhadores.

UM ANTE-PROJETO QUE REPETE O
PROJETO APRESENTADO JÁ PELOS

COMUNISTAS
dirigiu uma mensagem ao
Congresso, solicitando a
elaboraçiio de lei quo benlfi--
Cie, com -a preferência, em
Igualdade de condições, paraefeito de promoção, os fun-
clonárlos públicos, servidores
de autarquias e entidades pa-ra-estatals que tenham toma-
do parte em oporaçOea de
guerra, Integrando a P.E.B.,
ou a F.A.B., bem como aa
Buamlçõcs 4a urvJos de guer-

ra ou mercantes que se hajam
empenhado em aç->o bélica ou
em transporte nas zonc: con-
flagradas.

Acompanha a mensagem
um ante-projeto que é quaseuma cópia do que a bancada
comunista apresentou no
mesmo sentido c que corre
morosamente os tramites re-
glmentals, do comissão em co-
missão, nn C|_jn_u'a <}Q3 Depu-
tíidoa. "*---

«un» rerolta armada antl-comunista cm toda a Fran.
Sabemos que ©> !..,.;„aqui wmiD na França, aâoo* único» i.iiir.Miiu, naconfusão • na deaordem. AP*tt i mortal para ele». E aobo disfaree do anli-comunU-

mo, o que pretendem é raa-
gar as constituUõe* demo.
< (.HL .!- é riilr.iin. ir mt.i-dores c desencadear a «uei-m ClvU.

Não rfrra o "Senador"' do"Diário Carioca", violento,
querendo que ae paase porcima do cadáver do parecerBarbedo ?

Por umn coincidência quen5o delrn de »er ba.«tante
sicnlflcttiva, a descoberta
da consplraçüo oeorren no
mesmo «lia em que o Kenr-ral Dc Gaulle pronunciara
um iii-1 ui ,, «lc ataque h no.
va Constituição francesa,
tendo afirmado que as lm-
tituiçõw atuais não ptrml-tem o 11 <-i.;nirHrnt,i da
França e qualificado a Mag-
na Carta como "um quadromal arquitetado onde se
perde a nação e se desqua-
llfica o Estado".

Essas palavras, como as de
Truman, constituem um cs-
tlmulo à Intenslficaçüo das
atividades dos restos fascLs-
tas, que querem pcecar nas
águas turvas da desordem e
da guerra civil.

A verdâ
de d

deira finalidade do
h A\en

pleno
esfP»emoFêH}emo stua i

0» qu* advogam <¦, tktmtmbra.
mento «Ia Alemanha afirmam
qur, (oquaolo exltla a Atrmt.
nha ..i.i.;.. o perigo do rrsmr-
giiiiu-.ii. ii.. -;n >• .•¦» altmS olo
pode ter «llmloado.

V.-.ii. afirmativa è tnanlfetta-
mente losuiteolivcl. 0 deimem-
lr..m.!,! . da .M. ii;..i.!;., peloi
aliados transformaria a Idéia de
uHídftik Chciuaa! numa pode-
rusa arma, tt.:* mio* doi rea-
rlonürios sedentos de vingança.

So a Alemanha for dividida
«iu vários Estados militaristas,
oom um governo dt aventurei-
rus, composto pelos fascistas de
ontem, prontos a te venderem
a quaUpicr políncia lmperlalls-
ia, os vizinhos dn Alemanha Ja-
mais poderio gorar de pas •
tranqüilidade. Por outro lado.
a unidade dn Alemanha, com o
verdadeiro Estado democrático e
pacifico, eom os remanescentes
do fascismo « do militarismo
eliminados, será cm tempo opor-
tuno capaz dc unir-se A família
das NaçCcs amantes da paz e a
OMpar um lugar dc dcslaque
entre elas. Assim sendo, o pro-
bftnm da unidade ou desmera-
bramento da Alemanha é uma
qutstão dc suma Imporlfinela. e
numerosos adeptos dos dois
grandes partidos da UrS-Urela-
nha JA afirmam que 0 car/itcr

Por I. LEONTYIEV
' ¦ i wi, i,i da l.VTEH FRES8

¦ '¦  "" "¦ - -.

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-se a quem souber do nma casa ou dc um

apartamento, próximo ao oentro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

PODEROSO INDUSTRIAL AMERICANO
A POLÍTICA DE Tl

INTERVENÇÃO NOS ASSUNTOS INTER-
NOS DE OUTROS PAÍSES - «NAO SE PO-
DE IMPEDIR PELA FORÇA O DESENVOL-
VIMENTO DE UMA IDÉIA POLÍTICA», DIZ
O PRESIDENTE DA NATIONAL STEEL

CORPORATION
NOVA YORK, (por Glady Car-

tar, da A. L. N. para a Inter
Prcas) — A crítica mais sensaclo-
nal ao programa de Truman aca-
ba do sor feita pelo industrial do
aço Erncst T. Wclr, presidente dn
poderosa organização "National
Steel Corp." Em carta publicada
no "Wall Street Journal", o orgSo
mais Importante da finança norte-
americano, levanta as seguintes quw-
t5es:

0 plano Truman preconiza "o
emprego de força militar dos Esta-
dos Unidos... em quantidades lm-
previsíveis"; "envolve intcrvençlio c
responsabilidade nos negócios In-
ternos do outras nações" o "impli-
ca em supir e economia do povo"
dos Estados Unidos. Weir adver-
tiu ainda do quo os 400 milhões
de dólares solicitados por Tru-
man devem ser considerados eomo'apenas o começo", caso os Esta-
dos Unidos aceitam tal programa.

Depois de salientar que um go-
vêrno combatido o incapaz de re-
sistir a "vários milhares do homens
armados" — fal como Truman des.
erevo a oposição na Grécia — evi-
dentemento não c um govémo po-
pular, acrescenta: "Por mais de-
.«agradável que seja a idéia, preci-samos comprender que muitos po-vos dlliam com simpatia para o co-
inunismo e o consideram de umn
forma superior do governo. Em
nosso próprio país, temos um mo-
vlmento comunista que está longe
de ser grande, e nã( obstante pou-co nos cabe fazer para impedir
sua aceitação por uma parte do
nosso povo. Não se pode Impedir
o desenvolvimento do uma Idéia
política, como não se podo impedir
o crescimento de uma religião, par-

PEPTOCAMOMILA
.0 Digestivo JPerfeUo

tlcularmentc pelo uso da força, E
a aventura nn Grécia consistirá es-
sencialmcntc no emprego da for-
ça».

SAUDADO O NOVO
SECRETARIO DO

TRABALHO
PAULISTA

S. PAULO, 2 (Inter Press) -
Falando am nome de sua banca-
da, o deputado comunista Tniho
Cadorniga dirigiu umn saudação ao
novo Secretário do Trabalho, sr.
Cásslo Ciampilini ao mesmo tem-
po quo fez um apelo ft nova auto-
ridndo no sentido de que "s, cx-
cin, não permita que a Secreta-
ria do Trabalha continue veículo do
sr. Morvan de Figueiredo em suas
investidas contra as organizações
sindicais paulistas e do seu pro-
letarlado, terminando desse modo
com as Intervenções indébitas nos servir de vêicuío ao Imperialismosln,lu'alos anglo-americano. Essa c umn das

n- ii i.i! altmio t a tua 'men-
lalljade •> inabilitam para as
formas de vida tociai • política.

Essat eoncepiCes comparam-
se exatamente A teoria racial,
que serviu de bate k Ideologia
canlbalctea de Hitler apenas vi-
rada pelo avesso. E' bem tabl-
do que nos países anglo-táafiet
existem, • hi vezes crcscctii com
vigor, várias indlnaçCet rtaclo-
Darias em política s em oulrai
esferas da vida pública. Uma
considerável parle da populaçio
do globo puderia dlzer-nos mui-
Ias coisas sobro a verdadeira
natureza da tto elogiada demo-
cracla anglo-saxOnica.

Círculos Influentes nos países
anglo-snx<ies Julgnm que a de-
mocracla & aceitável somente en-
quanto nfio impede o seu caml-
nho na politica interna • exter-
na. Esta posição de extremo
egocentrismo social dá lagarto
crescimento da atitude hostil a
todas at formas novas dc de-
mocracia que sfio criadas pelas
nações do continente europeu,
ii S o pelo moilílo anglo-saxfio,
mas cm conformidade com seut
próprios interesses e com a tua
própria vontade.

Esses círculos nllo reconhecem
ao povo alcmlo o direito dc
adotar tuas formas democrátl-
cas e lhe negam capacidade pa-
ra criar outras formas.

E«sa poslçío entretanto é Incom-
pntivel com os interesses funda-
mentais das nações da Europa, e
nüo só da Europa, Esses interfis-
ses fundamentais exigem que depois
da mais devastadora de todas as
guerras a ameaça dc agressão teia
por fim extirpada do centro do
continente europeu.

A elimlnaçSo efetiva dessa amea-
ça i possível, não através de qual-
quer tentativa de fazer voltar atrás
a roda da história, modelando a
Alemanha A semelhança do que foi
há 150 anos nlrás, mns tomente pormeios que a transformem num Es-
tado democrático e amante da psz.0 falo de que, como resultado da
Segunda Guerra Mundial a Alemã-
nha tivesse dc ser ocupadn portropas do quatro potíncias, leva os
que_ advogam honestamente a coopc-
ração Internacional, a recordarem
que a soluçfio do problema alemSoexige decisões harmônicas dos alln-
dos, o que a ação unilateral, comono recente ncSido anglo-americano
do fusão ,l„s r„as zonne, nüo con-seguirá êxito.

Diferente conclusão, porem, l ex-traida desto fato por aqueles ofr-culos nnglo-snxõcs, que vim desdehá muito se opondo abertamente a
cooperação Internacional « procln-mondo a incvitnbilidnde da divisão
do mundo em dois grandes blocos.

0 programa do desmembramento
dn Alemanha i nnm sequêncln nn-
turol do plano pnra a divisão do
mundo. Por motivos óbvios, sob
as atuais condições, é Impossível
situar toda a Alemanha na órbita
do "mundo ocidental" em contrnpo-
sição no "leste". Dal, portanto,n conclusão dc que no mínimo a
parto ocidental de maior dccnvol-
vlmento Industrial dn Alemanha de-¦•n ser Isolada c apresentada para

neltt i'«ir.d|.»L «So pUivo «k &*•¦•
membrimeoto «Js Alenwnhs.

Ems móis, nsUnlmente, nio m
ma*tra abertamente. Ao centiá-
rio, Itiiiaiitt* e»t".. tendo feitas
euldadoMinente para ditfticála com

p* dbcuite« ioI.j. librnWr, demo-
»í«dí. ele... Cem frequlncla **¦
tt* dUcurso» eoaiím aluifci» ta-
plcmentaret da Indlgnaçüo contra

mdnnd
* "««.«tira Ar Itm", E»*âj m*.
6..- fealí» altnttr.iam tt c*|*ciiU-
(fet de «klcimfftsdo* jeinalhia*,
<e»o a «k que a Umio ifotiíiica
piettnde Viemar *o fcolark nit-
reo".

Toik* • i tupickt «fe i ii.»»..i...'. «fc
•!¦-.-.¦ i.-.I nn • i.i-. ,i,. Alemanha ton-
duHtn a uma *í («iguala: como «e-
«I ti^fiiíiado o cumprimento da»
obrigttSc* do poro altmio ptran-
10 o» Atíaile*, na Afemanhn An.
memliada?

Mut,d>» ' Htillill «vírisi q* o» K*.
i.tU». U»M« ***** tiinl<rkn "«-m
mat a tmmb» atiaika paia *ktrr m
um*** <>i«sr« da i»«|ciiali..iwi ***.
xiiiíi.,. Kwttur om t«**MÍoo »>««
i um *w riÍBilii«««»".

K«l*« ««"««a» («lariat «fe «ri»!*-
*í««a. sal* o l#l T««mlií" an«i-
«IWI.'JW> |lt»l.|..!l i-i J, I'ji
«wil ll«n«ti«.. |<f«nw ,'n> trmul »lf.
ir j.i Tbomâ*. e em «iligo t,mt* o
li.i'»r.»i...i..i Ni»» Senice, así»»-
íi* llr Imlí. ii>. ,tr l.f»(ifir,Ulfe do
tr, Uillwnt I,'. •••..] h II,.i>i tt*.
llW. >•$•) tttt** r, '1..-ÍI.'. 

UBCti-
r*ls»l*.

ATAQUES A ROOSEVELT
S'í«a títitü «bíii tjiuie **'*¦ ã[<irt

a uma gi»»»* »i.'.tn!«* tai* .t,i.-i.|.>
'«nua qualijuer |"9líli«a qo*- |:<x»a««fsir k «ai»*» da (m « da »gu.
«ariçâ mandisb, Bullill aia»a *eh*.
Rt«»!«^>le II filr, „|.- |rr.i,|rt,lr 1"m«.
Um D. R»x»rvtli.

.Mara a ««.lii..,, lomrsrltiana «fe
c»K»l*iaç*o com a U. K. S. S.,
din-ndu: "Pomio* em» lio <fe»a*-
liota* já foram .«imeiiih» p°r um
p«r«iiferite ik* I -».,.(. ¦ Unido-",
llulliit i..»:«i.i<;.. que o presidente
I!.. .««.|; r»|atj_ .,.,.,.,„!,. "rm

atuar e»mo «e Sialin lé •• um me!»
tínno eniie Abrabam l.lnroln e
Wwxbí.w Wíl.oti",

01ipialisi tope Ffolonya a Fome dos Europetis

'Prêmio Pandiá éaléeras"
Em reconto rouniflo, na sedo da ABDE, os escritoresOWvio rarquínio dc Souza o Artur Ramos, membros riacomissão julgadora do "Prômio Pandiá Caldgeras" — novalor do Cr.? 25.000,00, para ser conferido ao melhor livrodo ensaios sobro assunto brasileiro publicado em iOiG —concordaram cm que devia ser oleifa nova comissão cmassembléia geral da Associação Brasileira do Escritores

para proceder ao referido julgamento,As razões do adiamento encontram-se no fato dc quodois membros da comissão haviam renunciado —¦ o sr.Alceu Amoroso Lima por so achar fazendo um concurso noEaculdade do Dirolto, o o sr. Anibal Machado por torviajado para o estrangeiro e os demais membros n5ò cliu»
piam a um acordo quanto ao llvrç quo merecia o prêmio,

N. da H. — O pre-
tento artigo foi rc-
crito por ocasIBo do
regresao dc scu autor,
famoso Jornalista cuba-
no, diretor dc «lloyi,
do uma viagem ft Eu-
ropa.

Dois anos transcorreram
desdo que soou o último dis-
paro contra a besta hitleria-
na, o, contudo, sofrem ainda
os povos europeus, visível-
mente, os efeitos dn devasta-
Cão e dos transtornos da
guerra. Londres, por exem-
pio, apareço ainda com as
suas enormes feridas, que
reduziram a unia quarta
parte a área edificada da cl-
dade, o que origina um grave
problema de moradia pnra a
populaçilo. O norte da Fran-
ça, de Calais a Paris, estft
semeado dc ruínas, ainda que
o sistema ferroviário tenha
sido restabelecido graças nu
sobreumano sacrifício dos
ferroviários franceses, qun
coroaram de sucesso a na-
cionalização désse lmportan-
te sistema de transporte. Nfto
pude ver mnls além da Fran-
ça, mas todos os informes
mostram que tudo quanto
nos foi dito acerca da bar-
báric nazista e da destruição
da guerra, é muito pálido
diante da realidade. Um
exemplo mnis: 75Ç'o de todas
as construções e edifícios de
Vnrsóvia foi destruído pela
fúria nazi e pela brutalidade
reacionária do governo po-
Jnco exilado em Londres, que
provocou a Insurreição pre-
matura e om condições que
facilitaram tremendas repre-
sálias nazistas na heróica cl-
dado.

O sofrimento dos povoseuropeus náo se limita as dl-
fleuldades da reconstruçRo,
Infinitamente mais adianta-
da na União Soviética o nas
novas democracias do oriente
europeu. Os padecimentos são
terríveis no que se refere &
alimentaçáo.

Na Inglaterra, por exemplo,
há exeassez de tudo. Um ira-
balhador amigo, em cuja
casa passei alguns dias, me
afirmava que, no que Re re-
fere ao problema da alimer»-
tação, o povo inglês ganhou
nada ou pouco, desde o fim
da guerra. E não é dificil
comprovar a escassez Nos
restaurantes, por muis lu-
xuosos que sejam, não ser-
vem uma comida quo valha
mais de noventa centavos ritw
este fraco menu: sopa, pão
e um pedaço de doce,.. Nin-
guém pode receber comida
mais abundante e sou teste-
munha de que so cumpre a
disposição com estrita seve-
rldade. Em honra dn orga-
nlzaçüo do abastecimento in-
glés, deve se dizer que so
leva muito a sério o con-
trôle de preços, Tudo tem
que ser comprado mediante
cupom, exceto cigarros (quan-
do oa há, porque escusseinm
seriamente) o alguns outros
produtos menores. Deve-se
afirmar também que so existe
câmbio negro na Grã-Bre-
tanha, ô tão clandestino e tão
mínimo que ninguém o çbsei'"
va na superf!':le,,jo — -

Por Anibal ESCALANTE
Na França também há es-

enssez. Hft cftmblo negro em
abundftncla, que Joga até com
a moeda do pais, infligindo
graves prejuízos ft sim eco-
nomla. Um dos principais
causadores do câmbio negro
nn França é o resto do exér-
cito norte-americano que nln-
dn ficou em Paris e outras
c I d n d c « lmporlnntos dn
França.

Há fome no Alemnnhn e
Áustria, cspccínlmcnlo nas
zonas ocidentais. A situação
è muito grave nn Itália. E a
Espanha de Franco está sub-
metida n uma miséria terrl-
vel, apesor dns mentiras e
mentiras contadas pelos ín-
langistns tropicais que rc-
grcssnm do inferno penin-
ralar,

Uma exceçflo no panorama
dn Europa ocidental, quanto
ao que se refere aos abaste-
clmentos, ô a Bélgica. Êssc
pais tem normalizados os
seus serviços do distribuição
dc viveres ao povo. E essa
gigantesca empresa — con-
vém notar — foi renllzeda
graças ao extraordinário tra-
balho do Ministro do Abas-
tecimentos, o líder comunls-
ta M. Martel, secretário ge-ral do Partido Comunista
Belga, com o apoio entuslás-
tico dos trabalhadores c agrl-
cultores dessa Naçfio.

Um comerciante Inglês «Je
Liverpool, no comentar n dl-
ferença entro o menu lnglfs
e o servido aos passageiros
do nosso nvlfio americano no
aeroporto do Lnko Gander,
Terrnnovn, praticamente uma
posseção ianque, mo disse
com amargura: «E nós tam-
bém fomos vencedores desta
guerra»... Há, na verdade,
motivos para essa expressão.

Os Estados Unidos, quo
abarcam três quintas partes
da produçfio capitalista mun-
dlal e com uma economtn
bem expandida, pretendem
Utilizar a fome européia pnra
manobrar politicamente, pa-
rnlisar n marcha da demo-
cracia, e consolidar e esten-
der seus domínios o merca-
dos. Dai os empréstimos ft
Inglaterra, França, Itália,
Grécia, ele., e dal também
ns negativas em tal sentido,
quando so trata de países de
firme progresso c de franco
predomínio da nova Domo-
cracia: Iugoslávia, Tchecos-
lováquia, etc.

O empréstimo h Inglaterra,
por exemplo, é mais (jue uma
«ajuda», ó uma corda do en-
forcar. E' isso o que diz ca-
da britânico que coloca os in-
terésses dc sua pátria por
cima dos Interesses parti-
cularcs. A Inglaterra precisa
renovar o aparelhamento da
sua indústria, que é dema-
siudo antiquado e gasto, o
não pode competir, por exem-
pio, com o material nem com
n indústria norte-americarn.
A Inglaterra está ncccssitnn-
do de exportar, paru poder
pagar as suas importações. O
clamor inglês agora ó o se-
gulnte: produzir o exportar.
Pois bem. O empréstimo do
íeu ,*prímOi'ü Icroguo nito iam

ajudado nndn h rc constru-
(fio dn indústria inglesa. Os
norte-americanos nfto enviam
maquinaria às nebulosas
ilhas; não enviam nada que
possa contribuir seriamente
pnra n recuperação do poten-
ciai «Io scu competidor brilft-
nlco. E désse modo, a imen-
sa maioria dos milhões até
agora saldos das costas Inn-
ques parn n Albion, tem sido
em mercadorias dc consumo
C n preços de verdadeira cs-
peculnçüo...

Alguém, excessivamente
perspicaz, quererá pôr em
dúvida estas afirmações. Se
pretende fazê-lo, que leia ns
eslatisticos do comércio nn-
glo-innque atual, c ali verá
de que mcxlo a América do
Norte tem enviado nos seus
«primos:» uns dez milhõci de
pesos em chlclets e em filmes
velhos... n ÍOrçn. Fiquei
surpreendido, mas, com a
ajuda de alguns amigos ln-
glêses, conclui que isso seria
outra manifestação de filnn-
tropln do imperialismo inn-
que. Enviam chlclels aos
Ingleses para que enganem n
fome, movendo constante-
mente o queixo.,. o películas
do «Dlllingcrt, pnra queaprendam algo da civiliza-
çfio do «século americano
— ao mesmo tempo que o
carinhoso abraço parto uma
das costelas econômicas de
John Buli..,

Ifeniy írirrfe i. «w .*.«, |ii«f,«wr
»lí !l .!.'...a 4* lM»*1*Íll*lfe ife «^
tuffiU*, «fadam iw "lfe»*l.| Tijbi»
nt»", t*bn t> Ihm «fe Hulliii- "Tf«
ciíh.N »it» *$ ü.„.!*.(,», i|o i..v
d,!.», m» rtmütie/, tio làwialt »»
pifítmmúefit* .b.lr lixrt qiK tfe tatÁ
tm, for «I th, |«*fe lenlr pil
tumortr »•¦«!. tn.h.lM".

IMS6,M)0 DF. TRAIÇÃO

Oufm é otc Itullill qu« quttiiiI*n.,ar t»^ l-.u.l... UnUot • uiat
í«»-««4 âliiuk». ape»»* um *».« <P-
***** th '..i.'.iM.'

Ilulliit t a 1,.,,-rm que trgulogi
4 *rná\*fi* ,k Paria *,.-¦, *ltttút** tm

Hullilt í .. l.-.mrta «fe qu«m O
rwl -tUnltie i...,|r Amrifeaw» en
fferiirt, U i!i>.»m K. DoAl, .i. • ler
friio e*Joix,tn m teatíilõ ife At*.
Unir o (w»r|o :',,,.»«.,,;,•_;.... »b«i«v
¦Io &»«íot raminlm pata lliifer.
l)o<!i| «üemen em teu .líáiio: "P*.
tttet ,.|».,iili„ ,.„r um embaíjâilur
noile-amnirano na Ruwla te «k>
¦liiliM' a imj^iiir ** irL^Set ftanco-
tu«a»".

Em wirmLro <io 1M9, llulliit c*
nmeu um aiiiuo na a\\ i.-. "l.lfe*
«ipeiimlo »|u.-, ¦Icntio «fe quiiae
antt*, o» t>i«il,M Unldot «fev»: riam
nuiur |..»ir numa rucii» <ont«a a
União Sovlítica. lt»o enquanto O
Kxéitito Veiinrllio oOava aniqul-
lamln o nn**Hi dos ...ii. i,, ¦ Am
Ktiailot Unido*, •¦¦ nt ,.,., n
bomba an"mii-a implmu a ««Kit
ile Hullill .fe que n UnISo Sovlé-
Ifea ilü\e wr .ilaoiila aflora, t nüb
«Iculro •!»; «itiinze ano«,

QUIS A PAZ rOM O INIMIGO

Durante a fiurna Hulllit foi uç
defensor «Ia pa* negociada com o»
naxlstai.

Wílliam llullitt •' uma ameaça
muito maior para o povo americano
«io que pod»! «c-lo para a UniSo
Soviíliia. Em limpo de gueira,
defendeu meilidaa «le traição para
«alvar os ininiipos »la Amírlca. Ago-
ra que a Rucrra acabou, quanilo of
povo* te enconlram cmrxmliailnj nA
difícil e grandiosa tarefa de cong.
tmir uma paz duradoura, cie Ac-
femli: a guerra atômica.

llullitt encontrou pouco apoio en-
quanto o presidente U* <•••¦< '.: ¦ ¦ !.'•
va vivo e a cflohVJio «los Três Cran-
dcs nos conduzia no caminho da
vitória. Hoje em dia, tomou co-
rapem com a "política de nifli)
dura" contra a Ilu i.-i levado A
efriln por Hnny Truman, Wíiik-
ton Oiurrlilll, H-,,,„ - e pelo sena-
dor Vandenbcrg. Sen apelo anic-
rior, a uma guerra atômica (ovo
por objetivo impedir o êxito dp
conferência dn paz cm Pariu. O
de agora vi"n torpedear a Confe-
renda dc Moscou.

A paz e o interesie do povo ame-
rlcano exigem que lanlo Bullitt
quanto o scu plano do guerra alô-
mlea «cjani repudiados pelos Es<
lados Unldop.

Os operários amcrlcanoj, oa vc^'
dadclros liberais o democratas, os
homens responsáveis dos Estados
Unidos — em suma o grande povo
do Jeffcrton c Lincoln, dará n res«
posta devida a cíte apelo ii dea<
tniii;áo atômica.

ÍMMflffiO
CONVERSAR COM O POVO

~ A melhor maneira de ettcln*
recer nllo t encher a cabeça da
pessoa com doutrinações, palavras
difíceis, com a linguagem dos do-
cumentos políticos. NSo. A me*
llior maneira de esclarecer é, em
primeiro lugar, pedir à pessoa
com quem conversa, todos os es-
elarecimentos tóbre como vai a
vida, como vai a run onde mora.
como vem trabalhando, tnteres-
sando-se pela vida da pessoa.
Não ir, porém, no extremo, a
ponto da pessoa declarar! — que
quer com a minha vida, homem1
— Nüo i bem isto, o que im-
porta é conversar dc maneira que
o seu amigo ou conhecido apre-
sente os problemas da vida nüo
apenas como seus mas como o
do seu vizinho, como os de todos
os moradores da rua ou do balr-
ro, Isto quer - dizer: para escla-
recer ê preciso ser esclarecido,
pnra mostrar no seu amigo o cn-
mlnho melhor, para solucionar
seus problemas, i necessário su-
ber que problemas sito estes, comu
eles se fazem sentir nn luta do
seu amigo pnra viver, Depois
disso não basta dizert "entre 

parn
o P.C.B., sâ o comunismo rc-
solvc, Isto tudo tem que mudar,
a culpa ê distes burgueses desal-
medos,' etc". Isto não resolve
porque apenas quh apresentar
uma solução Ideal, Impossível de
ter realizada logo, A pessoa que
SSiú an op-zrtMrjisi iÇjua <c«i fome.

que iffite a mtscria, que sente 4
carestia na magreza de seus fl*.
lhos, na falta de roupa e calça-
do da tua mulher, quer solução
Imediata. Quer saber qual a lar-
ma mats rápida para dar comtd*
e roupa aos filhos. E ile nüa
deve ser Iludido. Ela deve sei
esclarecida que a situação nao
pode ser resolvida dc um dia pare
outro. Nada de demagogia, mulí
de apontar remédios que não tim
ainda na farmãcla. O certo ê <l
qne aponta o P.C.B.: organizar-
se, reunir multas c multas pessoas,
chefes de [omitia, donas de casa,
trabalhadores, que sofrem os mes-
mos problemas e discutir, forma*
clubes, ligas, mostrar que um na-
da [az, mas "cem" unidos [azem
multo. Mostrar que o remédio
não vem dc mão beijada. Mas 4
preciso, na prática, provar quo
ntlo está esclarecendo comu
um professor e sim como um com-
panhelro, um amigo, disposto m
fazer parte da reunião, a fazer
trabalhos, a ouvir as pessoas e
não bancar o chc[e, o sablcllão, t»
tal, Essa t uma das maneira»
práticas de esclarecer o povo nm
base dos [atos que o próprio povo
apresenta. O povo compreenda
que está [atando com uma pes-soa do povo, seu Igual, que nada
tem de [anátlco, de "snbc tudo".
de chuto. Saibam conversar na*
tttralmentt com o povo e vcfattt
ns grandei coisas que o povo po-
de [axtr para (st uma vlda nm
Inata.

lí i



l*«a»« » # TRIBUNA POPULAft 1 < «iv*;
ItVt^WHMaWWt»».^^ ¦.-s<'lt»tWW*«W'Mit^^

LOTAÇÃO LIVÍlii
í leitos entra 3 coacorrènc-ia partien
O CÜ* ROKttN. MROBI«Oíi Í*AfK*>0,
i »»RWí Oti (JAUNBTB DO 6BN, UMA CA-
MARA, HMM-gYg A UMA COMISSÃO DO
i 3*mtO OS VK5IUNCIA INTIUISSSAtt.
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lo, i',ntr.. «-• ¥«tíi**»«*» lf*-
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,11 .,»¦»« if<««ww<iati<.« «to* *)«(.»
u****, 4» Hf# 4* Uiwrt»'» tarniü'
#,:*» • •**¦**.* m t*** ¦**•«•*»**>«*
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Htdtum, (*íj*i»*«t tttttst.oTp *»*
Hi.. ir .tt, ttwte ,•** i««tíff-## «.tar
«h nr*r#ff*« ralsnelMunum», w*>-
»»*i*t,4# -*# ffifrntasf par» nu*
**l»m .IMI-I.i tt* •flpIHaftf
pMtM «tf» f*l*ttff>4f4l ífHTWfll*.
«ia í*nIf» .t*. «rimeati Ml mt-
anto* tmtm » fmmttfmu Au
...iw fMit1f>Mli»iir«í 3) RMiKsa
fi»i< j»isr# *t tmt*, t|«»»t».ftt tm
ttmmtnmt

IMi*****!»». * 4i«~- - **-*¦ rama'
un» tpm í» um* Aatan* n»
mm "-te 4t* *-¦*•>(»''. a ta* t.«
MT»I Pttt*», fl. 3, wUj-Io, r»
«tittti» emn • Pr*f» .1* iti-f .i.n
ta, r ronifffl* "» *e..-1«» « riil»
i-.i> >• m «uai i«*iif*$v>"

DBMOMNfX) A VA*
IM um U*» INQUí

iJHiM UtiKlKU
títvtm mivtmm, tm wfm~4*-

tfo ét m» i»#iiri*tf, nt» Mtm» ét
§mm* 

'!****.*. 
* ttm ét ptpara

tm m* tetétAtt*** na ,u
màmí* f»*»tf*ifc» «artra tmt
fim*}* >ám* * mm tw*u* w
mm, *Fmmm # f> asíwow*
AlaVia (to 8ÍWI» f>Mwaafvl * Tr**
vem* 4o* iv.••*¦«** s». fU.

par srinrK 4» w- fui* #$#«»i» 4*
$mm, f$mpr#imm •&» nmtm,

l^mtMt»* 4 ABwfff»» ttm tf
f***m o ntem it* t»tww««ii «üii
i»ít# memiat nm* mat*k»i !&»«
ffefãítta »<. apsfa (9'»4^ t»>P**=

''¦» « *»»* Hl» #st-Í»
o**.* 'ftapMRM* 

UtftMtfaa
i».*» iívf 030 ffltíti) -»«..- 0kfV4l
mr* feirai» <» l»»w *j j*%* 4*
tua** (w> j" fúi...' A4i*«s,ii» i ««*««»»»«»* «to •»

«tis* .('Milimf *^«w * «M4«a 14»
l«t 1".

IV* frW*l»-l« A «J««*i<«*>(4*» 4*
tsr» m fofottnti* (* mi bem
it-"¦¦•¦ *¦«! f» * ^f«f*!«ts#ísf .«fl»«r»ifi*

O, ABi-ffi»»» Um*a 0 -«« *i>ftf»
*.. Pfrftiií» Atu» 1. ,sj na «i.» i%
4» o mt*am mtmiae ptsratkmtt *
«trSBulífcl»»

UNIFORMIZAÇÃO DO H

Vlifl/Í8 llí(.!/»!3 WTÍlil II mASBJB í. CUBE"
" Í*SS 2^52?': A JUVENTUDE DE CAXAMBl PROTESTA¦KM* # »%''»t*a (Vau* frchità» o

U*i-».'«a |lsft««H(- Ctol#. *?.!*..«i*t;«
à:> nmta* tte Catbmtá, dmist**,.
§#*. ttUttm, ktpttk «..Ualiú,. ti Im
ltr u,«« na «,-iiir-r» ar «ata
Ü.frffMM • ir -.(«rtl.í it» «MTiWndtfi,
t'~ (A ..-..- ;o»i» fii«M» MrwlMKH
^r.i m, 1 -f:«. Alvet Iim*. p-<
«*4.ri--(f «ta attr ataria» tm «pn^a
jo i,-o,t tto» e»i*« u tx$mm*:

ijfvtajupt tátmtt. i,wm.ti O
OuInt »T»»f«v* uma Mtnlo *4ruf
tt* mtanmraç&a att Centrnatm
de Castfsi /Uvêx * iji^I enap*»**-
itt.lt* li-^rvotúuilr» dr 11,10 ri ,»
xmf-fu.ir* iictMu.1 4* IHifr-ru
l'f*trf»t, n*« af"Ji" <{« paltt»**».
seit o umanãt* tta Cwrtttiiiifi C*<
«Barça, 4t it .«ww» aiiif.»*,ii*. Mr
t«iif «t. tttmttt (M «Jrti«U,.lr
t, tlifimtifMie * ttmâttdct d* Do
.troaria «'? CToMiif»**, «wfhrtni o
ara itrhwi-mo

hu. iww.í*,.^ ,« «>• if.fln de ll>
4w ut |«rjmi«. arnno cotitudo
vt«r;«r».-J ¦ ur...M..-;-«í <U CO
ilu.i. tuUtvW i» IWwCsM iiju m*
c-«.«i«i...o.iij. <wt>rrtitM «»»*j* c
;>,t<roJ « pjf* c.jf.uM.ií.K-iilt». l'j<

,i nu. sei» «jue sh» «rn» c jk-j.u
vi.i « ¦-i.tio tu natnnuu •«•«fio-
CM «juc nt x tompttmm. v¦»¦
ciuM, uuvttMraf', r. ffrxt* vea.
lotnsiMa*- rm pautuci «te ei<of|ur
(Hiaai.im ¦•* rn* potluo- d* tede e
íi-in... i.iu «Mtt M-.lt 111'fO.rfH» d«
V >J .. loki.o, iMlCfMW com O C-lCí-
.tete v.j usao» -;ne efKaofniwttm
f ««•-.-4-.i. «1, m pr.vuM.t que.
uIIicjí ao- tt.vv.uno, paMavnm .10
'.., j tta toa. foi ura verdanleiro
Clamor — dh^e-noa u «r. Celto
Roí» — patj c.» .i*v»o< ,.iii i» e prs-
»-. i». convKiftdws. A tua tnata pa-
rr<M mun [>r,iv.i de 'j-u-ni. 1'm
pouco nílo lof c«nnnri«lrt o Sr-
-,r: im< da ru-..'....-.,. 1- .|».i.in-
t.-.i 1 do Rio tie i.in.-.i... presente
à m-j..„i. lí só n.io te consumou
« .!.¦,-. tia Policia ..ii.i-..iv (te in-
i-1 v-.-i.,..«.-. cnergicaa dc vnrtoa cl>
dml.-.üft do tmirro, dcntir Clc\ o dr."..-,, ,1 : i-íi. .. Tenv Ior«c OÜ-
vclra, PanuacAiUco Antônio Sil-
velr» e uuiiM-, oittriu ;>¦ ..-....

I SOCIERADB A SERVIÇO
DO POVO

!
O BhbÜIo Putcbol OuI»e" 4

Ic 

o 1 itKir-I.r.lc criada pelos jo-
vens de Cacluunbl, funcionando-

,110 Bic-.-.ii v .ii-.' cursos de euf-

|,tura. 

.- l-.-ir.ií,...-> íi.-.ic.i. esportivo
* lluyulsdcov O Clulie iiiíiiitfm
íuncionmido com regultir frcqiiín-
cia uma cscolii de nllnlicfizuç.lo
pnra menores, levando- assim- as
primeims letras nos ílllioa das fa-
mlllas poures ali residentes.

tllil' como d-, o "aisllio- Fuirbol
Cltihe" somente ouxilloa morece
itluí. autoridades. Pcclui-lo t pre-
jutllcar centenaa de jovens quc
/jíle encontram meios nndlos para

CONTRA O FECHAMENTO DA SUA
SOOEDADE

¦ mm .-.uh*-v,.»j *-.i!f«iial f ft.: •»'-». A »rili.tj fwo.nU tvl.» po*
luta ikuo..*u por ut» tjt^i.U O
t~ >t««.a4-rl. vt*, atattttat ptt-
pslèo* mt itwcm 4* CitiUmU.

ipoU 4rade mpille di* náo tmi*
ww ItMciOitíUMlo ot, teu» cuf«ot

OS JOVWS Dlí CAXAftmi
VAO ni'£U\MAK SIÜIS

ODUOTOS

Cuair* o ttl*uo 4» ViAtcia ot
l..v I.» d«. CsrltMuhi tie otgauti*.
i..m pai» RMadlov oa *ea» dt.
rcNMi !*¦-«« i&«o |á foi i.-.:i.«i.li.
prto («l«»ioi,t» A(t>- -,» Moi1ra.11,.
tim mandado de u-rturaiita pam *
taetedade, htm tomo enviado um

|.<»»fr;},. *M ClMitmt f'lMfr»f f
Mi.»k-.|wí VAiim «MifffM ottmmt
OO I *•:..!.. i'r.lrla' aiJll'.-..!,^ OVa
* r«i»M itrlrmlidii |»rk»» |pvfM ilf
(.i.tian.ti. tevwlar mt to, rsualim
em pwfnto eontra a «tjont&o to-
ItflU prto lltulflo t*„lrl-J Clil-
be~,

I^|K-ía.ruu .,!» M ».i»m*f.la.lf t
i ii-cn, («oi-ifi'-,.,.4i uo ta-ntitkt
d* hrtrm rvilsáà. (Ba vlnlíníí**
e «ue o 01; -.H. d* CtdtamkS rm!»
imv .im.--Me «berras «• tuas pttrtds
para (jo* tiova«oife oa »<>us e*.
í.-»V»t..l AVMti-ItitcW pi >» .111 Cl-O-
fim.nf n* tu* («reto i>.n»i.yi(4
de n«*«-.!ir.i-íil,»j.Vi d* phw»4i,o>
na atfnrwtnri» «t> .tlfaltriiM^o e
cultttni do r»"i povo.

ORARIO
PLEITEIAM: OS COMERCIAMOS

«; EXTINÇÃO PO B8CA!*ONAMI£NTO E ViJiTA AO H09ÁIIIO
ANTIGO _*- PARTtq^.iaÇAO HA AfXVn^iTTMÇAO DO í A«P-C

ARIÒ8 - AUTONOWiA

1 fltótfiWWftfli» 4 tâttt) ''¦•¦
f|i»o«,*»* «j«.a tmm «tpli

m** tmttrn, mim emim* |J ül> RtíKTAUfíANT» C3Í1S CCm^il»
r^r^-fJf Í7% AO DISTRITO rfH^OAt PAIA QUI CA, '^ISAaÕOir» K'-»
csamií^fM-, m rm» 4a ji**,*-* $AM Rfí,SOf«VRíl OS -yROBÍ>H-M#\S OA QDA06 - SINDICA*

4o telttón, *}wi* a na» «MP-Í4- D!t*ATO DOts l,C3»lf-ílC.4- *IOÍ*on».* .Mm «• i>m wmUitl» tw».
|i!iijlfi»«» (t|l!gtr||IMSI ÇtO átíMM*.'*
4$4jlJrS»ríMM>-4iM COBIfifgli'

Tíi-íUniltauihi íw Muanw
p-íir-itó .ao «saontMiwn ot «o*
t.«lslí-.f*.rt tlfttit Ci»..-lí!lln Ciit
Iim, Al' íl«4«»»íiii»l««>«* l«*W
f1«W etitiitMiilii-ui,» O orifltfri-
iit rtête», f«alw*ff«r 4o íw*ím «U«
¦MiiM, rwispiatwtíiftt prv}f*-tí*fni««»».
{1 i* timu:s» 't---f'1'HHa*

! — "IVftbo luta m ^nqtniei"'nfilitT*»***» sntit»*nf>r*me«íit> nt»¦tHIIWWA KtPlITJtll. t o*
V«np!Whetr«a m»»1?*** I» ««soU^
rim rndt» o 8««rtii», erilrotan-
r» f«.:tflrw.miti tttflí» 0 QtK» Jí»
fftl cJllrt, tl»«lf«r« f|«e» o prln-
«—ff*»l trrofelmn» fio mometito #

íft f»»fífii»srt 4n txirílrm ^sealo-
nada o n tmltr» aa hor/trln ttnl»
frtrinp. R* dt» «tnrar>tiBJ8i nee*»-
Mdüfte i»an« * «*f»m«meart 01**
tt Pr»fflttira rltil»m»tpo a tal-
«to tu» ay*#iti!td«» eomerelfil»
raajra h<% 8 ItoTM » o s»»i.**írra-
¦ne-.irt a* IH Pttrss*. «tomo *m
"nO"*amcnCD o «ínal twsaltv
pamenfro t^eilíta .1 mmlot «m
orrisatloriM ftaiiiiitcrtrtatts » rt*.
rf.tíiúru,. x líurla nn horário
te«nJ do oito liora», AMlm pre-
JiitUriun aos coptert-iant*1»
-timprlttom tto lui i*amt> ê o
raso do SH1V.1J. a mata v.iuta

.pai «nitrcitadin, pot» tto en-
tniVrli» niriMimaü casas |t*- j¦n»m «Irairriflnárins, Outro
i»f..hii m:t ettja .loiuoão multo|
IntorcnA n UnIus nfi» à o dr«
.transportia. Tamoa Swra tai-
*f« para petw « eooi a fali»

HMffti vV ff-^vtiàutitfi fp.iil*»
praüMi aniiiwMt titiífiiaA^ n
.-Htt** atmxtttm ou «uiã<i
la^ain.»! itttiitu mat* viají»»-
tto f*m 4utit t<it «can

mmm ha awan-
TOIÇAO

Attrttro <i > íiafft»». itiür-.ita
flfl, ilfi-rf .»fi«* litlr tt %lit,a<»•.'rti pjroblrnttvt eitadort íhjí*»-.1 ...iiti anti^fii nlA na
itrne:-,»!.«una da força da
prol e tai lado randiralmni-
te tifüuití d 1 Para dptftnsut
irar a *ua atlrmacAo, ititiiru-1
u PKtmpjo aa Pracça onde *»
infltifi-it-ín ttpsi ira»ra»iBd«tm
RO m.e*>rim o rmmtip ttC
O.T, rtJtmt» mllliiVs do fjj».
tArlo*, rt«« rwfatlm fa«fm rc#-
neitadolos am» dirritíiv 0 etm-
.ettitem: *trr wttofwta* aa suaa
fri»lndi4^:ô<*s(. I^mttra, tm-
Uo, (tot aqui a campanha t»¦lnd|i-:»{t.-a.;:4i ,-m mmm, pa-
ttoeltiailst »ac"míilmf?nlu ptila
C.T.O. 9 n« Distrito P;dtfral
l»la 08T0P mcrwo todo o

a^-üo »M« rSifffw-tiri-iffi*.. ttmy
rniüfti at» u ^mti.^íf» í,?!.
t--tfwpi«*iart«»i8 «pm 4|-'^t»fsi4ii
(. lum «Htito RMt atua {#tyü«di .
1 -pjfiM d*ff?d9 ms fato (àintfti-r
i o atettduta da .'.«i^rteâo

mia não ttfr úff r<*fo*» mian* Mnras asm lotar gtut itttmwa ttt* afr?*!it» ,i« p*r*.t-«-paeAt» 00 Aftmtnlí*jr*«*t daI A.P lC| |i«tit lepoUSO reulti'"«.-radft • f>4a ewnpItatcofM
SO tisd*i M luta ijtits tjeitep-
iam a «*la*»« Sfalraítwitofi
tioet-ida** o,tm m «ama sta**
1*. qutr na Ctim-titUla?!© daa'.e|« Tí,!t*tiH»tíw

Continuando, dotjruou qat,-.0 "O C,amiat4r«r, an^^r de
âo tfont.tr emn bmoj f-fnpf*»-***rtm*«, a maioria tluss tt^oom*
ado* tnltalha como utamea,

• riurioi*inr»it»i na malt novo*,
«• reeoltem tomanalmopto. «w-
Ixtra a praao Kontírallitóda, 00
tmotireio *|a o da rpmtnitmu
f*Hn romn mtmrítlijsivw

I t^#ihM ,t4»i*»*»i«i te -ai -T--* 4* Pi
ní»'». «Jfftw ---««tt «1» .«»?«*» *•*«•típfirrpetortim, a mi* mtpana
&t* porlsmeo o «f«*»rip»iii;-

-w Aftt«%tlt» AltottaHi tio ífiiiivj
* Mim» simantoa de «pt*«» ym-
1 tiifitati 4a tiowt» wtíwraçao,
íjitp niv n-tn ewUt**», «Ao »>»
riu dtftpftrjaiíji* « ooetotr^o
om *m *f«fp*ftt«Kf utunoataoti»
le nu r.twíp, M.tin<:ip»i o
etrrtíutiflntp tuttuj dfotai* vo-
finadafiw tfrtu.ict .Uou-, npai**
tan as sturwsu |ua!M r^viodu
t aç-ie» Para f|tt« oa ifctoado-
i*> poafctu» drlrndrr a* ntM*>
.r.-aa «mitatta «onciln oa eompa*
idttsroii fwnitwiârloi üt uw'
prwtftsrom «*wtto tustvKtadoa do
i*todleaU} 9 ao mt»»» trmpa
lutortmi pela tlsto» da Von*'
iiUttoio 4 da Aotíwttnta da
Wstrtto P>dt>tal.

aiWDfCATiTgAÇ/LO SU

Na Ca*a eiaih. aanatorta da
tua án, Cartuca, O BOOTtéMítáxiO• Oen^íulndct, atudln aa to- Hnnn ant, ífHjjtmítrndo ft

FsM 8 SBH lAIUiaiEÜl rlSIS
lipfoo d c p TpIpi Ali

niõVMH ífy H1
mW 2?°B BI %* S POPULARES

Após a$ Iteíeições T

> PEFTOCAMOMILA

COM VBSãB AO DKPAJt-
;toMktOyj i>K KSrtftAxJil» -
1'rocuKtu-noa mi.«nt o moto-
ruiu» pntltsatontu Aiiet iav,i.
rca, p tra qti« notictasACtnos o
jato ae etaarem as twituua..
«e roangcfu», quo ligam o Um,
» .'d : ,1'iin etn . , • o, dcpio-
..r.ii, tntoinuuunte aoanuutui-
.1.1.1 pela** .líitniciuti.-.i. àmieii-
tou-nos nqtièlc traütütiador:"Aquela rouovia cm nada sc
parece com a atirada moder-
¦a propalada pelos orgaos dc

propaganda dos departamen-
tos encarregados desse setor.
Centenas dc carros se acham
empacados o .-¦ i»;.....--.. cm
todo o ¦-¦"! percurso, impossl-
bllitados do prosseguir via-
Item pelo tremendo lumaçaj.
tSnqiiunlo Lsso, o Departamen-
to dc Estradas tem as suas
máquinas Guardadas nos nl-
moxarifados. Hábro o ossun.
to^ jjeço provldônclas as auto-
cidades, a fim dc quo éaso es -
lado de coisa.s nâo conttmil
prejudicando tao errando nít-
mero dc pessoas".

f?ORÇ*UNDO O DESPEJO —
O Sr. Hamiltou Murla Murilo
esteve em nossa redação para
,rclntar o seguinte;"Moro numa casa de como-
dos, a rua Voluntários da Pá-

itria, 40. Há dias, os morado-
res dessa casa tiveram ordem
do despejo. Acontcco porém,
quo a senhoria desapareceu
misteriosamente. Sendo as-
sim, náo poderei pairar a ml-
nha mensalídncio de nluçuel,
pois não sei a quem me dl-•rlgir".

UM CARRINHO PARA"MANGUEIRA" — "Mancttei-
ra" 6 um alcljadlnho que fica
todos os dais mendigando unv
níquel no refúgio dos bondes
na Praça da Bandeira. Tern
êlo as duas- pernas inutiliza-
das e, somente com multa dl-
rlculdade, cmisetjue se loco-

imover de um lado para outro."Mangueira" pede esmola pa-
;ra o aeu sustento e para a sua
ivelha mãe, também enferma.
Compadecidos da miséria rio
aleijado, estiveram em nossa
redação os flscaiá da Light
Manuel' Gonçalves Coelho e
Sebastião Cordeiro que vlc-

[ ftitPBeSos CtoM®s
MÉDICOS

Dr. Sidmcy Rezende
EXAMES BW, SANGVF.

Kvt.1 a!I<i Xoüf;. 113 — 1° anrtar
trena-i w-mwi?

Dc, Augusto. Rosada?
Vr.Y.T tlRTNARlAS- — AN.TKt 13'
Iil'J't'0: DlkrliwticnCo; daii 5-U n-rtiui.
18-13- IUu-iui— Una div itSBümblÒIO,,'.'-) — t* — n. 4-3: fouo: 2K--4082

Df. AnibaJ de Goavia
TTOERCULOSE - R^-iDIO-

LCGIA PULMONAR
I-i-.,..., fi-riimo, (Ifl. — T.» — s.itn 11

T<||.: 2Í.972T

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

/¦ii ,líi Qnliíin.ln, 1)3'^-, I.' rtnrtítr
D.I8 lf. Se TI llor.i i
T/uleCono: 2u--r8l'<l

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurslnt o Ginocoiofsi-i
Ai-m-j»- PiU*to Al«ífre» 70 — fl.' anil.

ADVOGADOS

Demetrio Hamant
ADVOGADO

r.ua "Ho .Ir.Hf-,. 7C, l.» nn.lnr
Dns ü fiM r. Iloran— TWr.MiroNK 2*J-o;!nr,

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. P.lrt- Bitmnio, lou — i?,.' andar
Sairu l.íu — 1.',.; .iu-h.-.s

Lius Werneck de Casíro
ADVOGADO

Riu do Carmo; 4ti — ::.-• — s. Sõ.rilarinmi>iiti,-, ilh 12 fu, l;i- o lf, fla 13¦ horaa*. àxuutt^ aoni fltU)n<loa
Foilúi 23-mflj

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
OrilOUl OnH AUvosnxluH HrziHÜoíros

Inacrlijfto n.» l.lijí
Iravosán tlti Ouvlilor, S*j — ;.» and',

Tnloíona: "M-tónfi

Dr, Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UTflVSR-
SIDADK:

Doenças nauvonrui t» raondlifi
lt Amutjfi» Porto- Aluiriie, 70, 3. 315

UtiartamottO -~ Fone K.3?*)-!

Luiz Ann-ando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista.
Kscrltfiriu: Rua Scnailoc Danta.s,
1JJ8. Saiu 314', dou í .'íh lj. o das
17. (tai líi lior.-iu. Roaldflncta-: Avo-
ntila- Priiíiíilonto Wilson,. 223, apto.- l.rio",' —, Telefono 22-7133

ENGENHEIROS

Caafeío Branco S. A»
Biilj-fliiliai-la — Comercio- —•

lintuntrlo
AvotilJ» Ilti» Branco, iy

r.mi. por tntermtkbu a\.-.u tò-
ititt, Iriaer um ajtMo ao po*/o

.ao settlido de -i com(>niflo
um cmrirtUo pnra "Mamíuel-
ra", doventlo fiunl»iucr do-
naUvai xcr enviadai pa:.,
< ..u rodaçfto, onde serão pro-
curados por BqueRM trabalha-
dorca.

DETIDA SEM MCnVO -
Bilevo, hoje, em nossa roca-
•.-au, a Sra. Ah-.ir.-t Kosa a Iim
de protestar contra as persa.
::ui-;< -• • injustas de que vera
sendo alvo Aílrmou-nos:"Ontem fui prftsn dns 10 na
24 horas, no 22.'' Ulstrltxt, por
ordem do Chefe do Pollcln,
sem au munos saber dos mo-
11 vai quo levaram àquela au-
torldadfs a proceder do tal ma-
iielra. Cralo quo tudo \&no .io-
Ja arte dc D. Latira Gomes
Ferras:, proprietária da casa
om quo moro. Essa mulher,
por nãn conaeçulr o mou des-
pejo do seu prédio,, pois quo
mo venho mantendo sempre
era dia no • ¦ • ¦ *-n - -:' :> dat a lu-
guéls, engendra mil planos
para mo prejudicar. Até ln-
íãmlas já fornm ameaçadas
••ontra a minha pessoa".

E concluiu a queixosa:"Eu sou uma mulher que
viro do mnu trabalho, miíc dc
filhos, c não é direito que a
rolicla viva a me coagir com
prisões injustificáveis, somon-
to para .wtlsraucr os desejos
perverses de D. I,aum Gomes
Ferraz".

NAO RECEBE O PAGA-
MEMTO DO REPOUSO SEMA-
NAL — O trabalhador Antônio

dos 3ant»ü CanUmdc, da Cia.
PntaUeitn de Eletricidade, em
Ar.vd, Estado do Rio, pra-
«•tinui-iwM ontem s>ani pffite.«-*tar contra o falo dit nãn estar
rcccbtriuiit o pagamento <i ¦
dias de reponso, assenurado
pela Comtltulçlto, ao mr>smo"tempo 

quo pctlo providência .ia
autorldudcs competentes con-
ira esse desresp^flto à nossa
Cartía Aíiitu t

D'aiJi i Atumito de ITraiuis,
rosldento a ma Benedito Hl-
púllto,. 103, empregado em
tuna fábrica do calçados do
nropricdudc do 3r. Soares da
Silva, estevo ontem em nos-
.sa rndaafto para quo divulgas-
somos o* fato de estar doente
ha tim mÊs, sem receber wm
níquel do sou patrão. Pro-
curou Já o Instituto dos In.
dustrlários, sem quc aqucln
entidade so btteroasassq «m

•resolver o seu problema. 86-
bre o assunto, por nosso In-
Wniédlo, pede aquele traba-
ihndor providências ás auto-
rldndcs.

SOBRE DMA RECLAMA-
íÇAO FEITA A ESTE JORNAL
!•- Etn vlrfcudo de termos pu-
ibltcado ontem na seção "Re-
clnmações Populares" que o
médico Almlr Lobato negou a
dar atestado médico a Sra.
jGarmen Silva, fazemos aqui
:um reparo na referida rccln-
maeüo. O- médico Almir Lo-
bato concedeu o atestado à'ora. cm questão,.atestado este
que não foi aceita pelo Presl -
dente da Associação dos Ope-

rários da América Fabril.

os íünciononos cdmunistas oos lorreios e leieoraios
O DIRETOR DO Di AT. CONFESSA, EM CARTA, QUE PERSE*
GUE FUNCIONÁRIOS POR MOTIVOS POLÍTICOS - CARTEI-
ROS TRANSFERIDCS PARA O AMAZONAS E GOIAZ - O CO-
RONFX RAUL DR ALBUQUERQUE NAO CUMPRE O SEU DE*

VER, QUE Li' RESPEITAR A CONSTITUIÇÃO
ÜM DOCUMENTO P.-ISOSRI
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íi» *m}*t'f>t,í.n. i% 'tt Hnmtsrit /tfíSSÍ.fel
reportogm

CoiiUuuàtitt as ^ '«1111,'Jií*
por motivou pulIUco*, na ro-
partição do» '"arreifw o T<tlí
t-rafí... 0 liirolor Cera! do
D.C.T. ipora qtin o llm^il *
tmconlra sob a vlgõticia de wm .
CunslHuição democra'. ira, mú
nada pclftá ic|irrs.<iiilaiitc.a ,1o
povo a IH do soletnhro do 1040
O Diretor Geral Uo D.C T

.ignora ainda que os exérciloit•i i.-i- in..'i-t.i» do llillor o Mu.
..iitiu foram sapulladori peto.
exércitos vítonoxos dns Mnçflai
Uamorrállcas, enlre aa quais s*
ancontra o nosso pais, -t i
mandem a gloriosa FER ao»
campos da Hália,

Nfio so compreendo quo ain
da nos dias dc hojo seja lovnn-
•iii, em nossa Pátria, o fan>
lasma do nnli-comunismo, nr
ftnmonlo fnlido dn fio(inbn1f-.
Ooorlng, Ifess o dn toda a nm
lillm ,i...'. -'.i do III ',< ..¦!, qtw
so noha agora nos cotnildrloa 11
Alemanha o nas sutis prlsiles
O Hr .Dirolor Cotai do Dnpnr
lamento dos Correios e Tela
•rarus conllmiii i orscgiumi

impltiravnlmonto todos <is snui"nnolohnrtrjsmtlilanlesour" i
pnliwt;:lps do glorinRo Pa-¦•iiminisla dn Bra»;' um par'ido Icgr.''umiI.i regiBlnulii
Superior Tribunal Eleitoral
que colaborou na .assinatura

'•t nossa Curta Mngnn pelo pu
nho dos us Dcrmlado» eli

p t brasil' <) sr. Di-
rolor Gorai do D.C.T. procura
ig-. ar tur i que os ci
nihlas . Io os mi ' - - pntrio-

ns, os n ' donodado» dorcn,; •-
vos da domoernoia e rto pi:n-
gresso do Brasil.

REDUÇÜO NOS PRFÇQS DAS FRUTAS
PERMITIDA A EXPORTAÇÃO SE POR MANTIDO O ABASTE-
CIMENTO DO MERCADO INTERNO A PREÇOS MUITO INFE-
RIORES AOS ATUAIS - NAO SERÃO TABELADOS POR EN-

QUANTO AS FRUTAS E LEGUMES
A-v-umimlii ns ;>roiliitoix'j 9 ex-

jinrt.i<iiin« ile frutmi fitvrM o com-
promiVo dn nliiutrftttr o mc.rcailo
inliirno iln liiiniinris 0 Ini/inina, riít-
pectivat a Cr$ ,1,00 <-. Cri 4,00 o
iticlir» iln no mtnlmoi nito iir.nr.nii
c Cri .1,(10 e Pr* 4,00 tt minai ile
lrn/.i.ii(an líiranjnii, cm mioi- iilmila-
roeu o naunfl fio mniiHliiRom, rtu-ol-
vmi o MiniMiri r|a Fnnindb nivn(irir
n porfnriu dn T ili. mnrçoi dhalo
tino qiin pr.iiiiiit a ex|iortar;Jio diis-
Fi-t proiliilo-i.

Deve-se; contudo, faüir unia fis-
r*.ili«ição rigorara n fim du que ns
iiitiMiiiiiiliHiiiwi, prlnoijialmento ou
•to Meroadb Miinicipal,, hjo- vc.
nliiiin nproveihiMW dbsws preços
para maiores lúnros, obtorem, con-
liiiiiiiiiiln a explorar o co.isunil-
dor, Se ,1c fito, o« preços esto-
liflt-r iiJus fnreiii riiinpriiliii;,. poderá
o povo comprar a Banano.« a Inrnn-
ja por lira pr,?ço iniiitr, inferior an
t]lio ená pat;anili> atnalhiente.

A portaria quo revonoti a. proilil-
,;ãn .Ia exportação csiâ assim reli-
ftidn:

"'I Miiii.tro da F.r.-j-iiiin-. r.on-
uidmandn o coniprniniiito. assumiilbi
polo Simlioato do C.iiiitínio- Ataiu-
dista de Fnitus do ltioi d« Janniro,
o nela Associação ,li> Esporlaifouía-
ii lmportadoroa de Erutoa de São.
Pauloi dn manterem o niercadit iii-
terno suficientemente' abastecido, do
fruta*, frescas a preços qjie por

ENTERROS
TEOIFONB 3ti-*õ2r,t -
P.iui rio Catete, 200,
t." — Qunlnuar liora
itiv milto. iferuinilo rie
corpoít paiiiv o líitorlor
o- uxtnriiir ilo nafu.Fdnieolmanrbi rto- mu^ernl-

íunclire.

ts.ua vos permitirão grandes nhati-
mciilox siilíro os atunla do mercado

! iiilcrim,, resolveu, com fundamen-
(o no (irtigo 3.' do Dccrctolcl n.*
9.617, dc 22ft.|ri, rcvoijfir a por-

j laria 09. de 7'34T.

ABOWDO O l'ArtF,I.AWIÍNT0 DE
fhutas ií r.ECTjnn*:s.

Riu nua reunião dc nnle-ontem, a
!Coini."são Cenlial de Preços resol-
véu nllnllr o tnlleliimcnlo- dn ver-
iluins o lYuins, llaseandb esta dc-
riiião- num rotatório da Secretaria
ile Aipienlliira dn Prefeitura quo
nfiiiiin não 60 podor tnllclar osses
produtos, uma i«t quo a Comissão

IJsludunl de Preços de São Paulo
aluda não enviou as suas Infor-
moções. Islo porque dn São Paulo
provem cerca de 00 por cento das
verduras o legumes consumidos no
Dinlrilo Federal.

Sugeriu o sr. Toixelra Leito,
membro da C. C. P. que fosiio

.i-1m1ii,i,iiIi. um plano do cinargôncla
I rom a distribuição dc dez caminbõcs
pelos bairros e subúrbios. Tam-

jbem Infomiou que ns verduras, lo-
: numes o frutas vendidas nos mer-
cadinhos, feiras o quitandas são 100
por cento mais caras do que nj ven-

jdidnspclo caminhão estacionado na
estação fiarão do Afana.

Agora acaba da nm chegar*
íi» rojfcti a c<>!*ía fõSükríiíitífà ci.!
uma oarla enviada pela D.(í.T.
:> sra. Maria da Coiutei^o Al-
(tfiilila •! Hilva. ra&tiliMilii mim
iiKiriii-iiiii em tleolío. I*»» se-
itltora eserovou ao Gel, lluul
do AlliiHpierquti, Diretor (>e-
ral tio D.C.T.. pcdíndo-Ui-s
nnulttatin a Iratiaferrmnia do ami
filho, que 6 carteiro da ('lasse
IV, no Iteniíe, par* o Am.au-

.o,. Clinma-M! dlo Armando
1'aulino borraira da Silva, a é
ui iin,. dn sua velha o pob-o

mâo. Vçjmrm» r» IojcUi da rai'.a
do D.C.T. cadmioçafla .\ sr.i
Maria da Concciello Almeida e
Silva.

"Rio, li» do fevi-roim da
I!)«i7. — Sra. Maria da Cot-
coiofto Mtnniila o Silva — Ha-

fn — Pornambuno — Km to-
forflnoia ft sua carta, do :f do
jnnoiro liltíirio, informo, de
urdem do sr. Dircloc Oeral,

Min infoliftmnnlo nflo A pnwí-
vel rnvogar a ordum quo de-
ir—ninou «vercíeifi provlaário
do enrleiro nlmwe IV — At-
mnndo Patillno Ferrmra «Ia
Silva,, na Diretoria Regional do
Amazonas o Acre, lendo sm
vista huvor ficado dbvidnmonto
apurada sua alividatTe ideoló-
gica junlu àa corroatca cxü"*!-
mistas dfJRSfj EsladOj consoanto
(ísclareciiuuiilo prestado pelo

r:tn\a PtHilfra ¦*«• »t C^itfjitl.
(» nr. l*it*5 t-íi,tl it,*!*, ut. jri iltivi.t-i em i ií.-;.i rstturttnr |

íi ejua ¦ .-(.iii tn, ii>. -(. ¦«(.» i|ift o [
rtlerttln -.«.¦-»*i-»»- iniMlttff|tio
o ftmi tm in do |irartnlttr cam
raf«rfctfiia >io aaminlu, n que
wr:V -t\ uniu i In apA* rt <ttt» tmt--
iimi.-tfi.i no lísladtt dn Ama-
jiinitt. — Hauilaçée*. — íaa.)
Otrac Gnm»* do Ma' «>¦•«. Atfx
Gaii, wrr-.

llOjaM -«?itt)iMt^ úim» que
tmmd*t%. o pntbt>ma itn «in-
;'tr,*:uít«.âft em maiija úm eo>
itirfrMrtn». -fim,» doa ttemati
(r.»!;:i|li!tti'ir,-^.r!!tmwil maior U
ter tnnfcmado, »f«*iií.mítíi!.
u», -. fiKitii ettempUt de-va
íirrruKlailp t Itutl O CU0 (IO Ul.
llffiO .-ttfníftflu t.:ifii*<*i|ltl!> no*.
ímnw^trttti dt»t*<aittlo aratulf»
titini-tt, y;rjilil|.:iiilít ItllrlfW
rnsal»' e uma parti', oonstttul-
»4a rtctns mptútmon* m eo-
iiHf»-ui «areiUda e ataeadbt!*
df» sfitiéni. sdtmr>itUruM, tstr-
m» toiara» e (rontsptmluii com
ura atunmto iAidtfnilIrttntt*. K
;tr»nnc*; — **no dia erm que n
maioria th-ultiit dos cmner-
riiiiíi. > r-itivcr almllrítliieatla
ffSn wn ptitMv.-' que (at eol"
,-a foltt a acontwetf".

S mate adistirn *
—. NAo foi pomifet dlsouttr-

m(H a qmMtâi: do apoio da
cortmraçtio »V campanha c'e

I.*.mfl!cti!t*mçSo da UfíTDP itn
S ülltma mwemhlfMa, pm* nftn 'jpt
lioruttado da urdem do din.
f et;r, tiiti-iiU' ;wr utu laiwtt da

fe isprepis
üi1

i
tnrftiitta. u item aJãtuntOft &>.fal» M«», dentro ent o. .

ta ntiinatia uma vetou
llila. .' neta mito dUruPtlui
!,lítn dt*s»e ptmto o da ctiBçJti
de imtk fi*!«*,tlteiçãtt do íjliutf
tatu, eleita tiMttwfáu*t(i,in
te, [ttra vi ülir.ir ns Uim it)
uumpfimeitto do acíntio d» ut*
limo nomento de -*anint^ *
t«e oatí»*a dlteitui da ctmwra-
cfto, a fim de comunicar ti D.-
tetutm para onir Junto k% tt*-
prciiva» .intnrldiulM no f.ti-
tu-tít.., dn Tralfstlho, Para a
cattvoraçâo da prúxtma as-
nmblóia ]ú eAiâo sendo colhi,
da* it.Hiiit:itnf,t> d • oíãccladt*)
c o itòittftii ti|tR»ii!?jtiatr»t, C»
muito, o eidMtdo em Ui, |»ii
todos iui« cstsmtort ittleti-ac
.**»-, em q.iit ti noan i:* u*i..:»
iuutictpe aUvamenle na cam-
panha dt> .iiiui!r*.i!..*.ii...i..i cm
imuoai. lí •'•»l'im«!» c, t..., qua
a dlrctoiia c.i'. it.i ao u t. . In
do o Puto tarA para bnmá-l*

. -i..tíii i c o n d tt xmuo um.
entnde tiúniero de novoa a& -
inciikts ;»•*• i o Sindicato

m rt. «

m ip-aá áfl' fresiüig íü Diluía M U0ín
B8TAII06 EM IW? XNW

KM I0!»7

Tambem chüKou at» nosso ao-
nhecimonlo quc, polo meâino
motivo, foi transferido dn Per-'nambucit para C.oiiís o carteiro
do DCT Podco Ronaux. Ato
(pmndo prossegtiirito d s a o s
alenladiw vertronlmsos h noasa

ír.unsl.iluiçiio o aa Irtul-íçtloa de-
inocráücaa do nnsao povo? lis-
tantos cm tW,. época em qua
o fnscfmno íoi cntttcatln fura
tia lei, n nfio um 1M7. fl c*'a.
iliinovismo fiLHcirttn iii» "pai dos
pobres!* ja ó defunlo. lt preciso
qun aaibom disso o diretor ge-
ral .|n DCT o totlt ; os demais

ireaoioniírios quo antda hoje
ooupiun postos linportonlofl cm
selure* do govitmo, crimprome-
tendo, com ns suas atitudes
tipicamente fascistas, a noiwa
1'álria diimle dos olhos dns
Naç-Oos Pemoiinif.ir.nfl, no Indo
dns quais cslaurns copcosenta-

0$ ,;i|.f.j.i.I(k. J.. Cm. Üi t,*-
Lu i Je Explosivo* e blimiçò.-»
que se aictxitraa- seta trabtilhtt
comi a p.H.ilL-.iç.u da mesma, cn>

•viiiijin ..i. Pre&Ultmle da Ornara
dot i '.-j.ii'.u!u.. o . - j.iinti- tthaiMO
nviniultii

O. .i'>.ii-Ai i..i.i.i ii... emprega
doa da Co.iipaidilu Brasileira dc
i:.;,'..¦.,: .,,. \ ai. .-:i.!.il.,i ,.i dft
Palmei de i..-.i..-l.i. dc pro.iriedifJe•do MiitlMrrtu tia Guerra, cuja pa-
r.ili>.iv'.o tioiue o dr.sriiipríija A'cerca dc 160 Gunllltu, das quais,
si'nti.-nle -in. :,..-i .,, número foi' readmitido paíht aluai Jlrçç3o. mi-

l.lilf. fin-vn:.. .«-'...im, a .,1 ;• . j),.-
•cdfiot -'.rm iirnliitftia gatantfa. I.it
vivo np.*!o a V, I'.. i tio «cii-
illi.. ds quc sela dnd;t sohiçSí, *
lu. .mipf.ii,.., iit-.:.!, i...

f Asi. i Alnrnilnt da Croí Araw
|n, Lucintio doa Pa»<w Carrrira.
CHMôvlto \vs.i Brito, taurlndo

í Pranrlsco da Costa. Jtwo Ritmai
de Oliveira. Grníiio Busto, An-
tOnlo Scvcrtno Btafjn filhn, Ain-
fllnlw- Pereira Wnmues, KfdliHt
liailtnsa, Ptulo de Soum Cour-i-
to, Cicrro fontulro da Silvo, fot*

{1'rancLico de Oliveira » at.ii.-t tS-
assinatura..

I

respccüvo Scrviç.) dc Segu> dos no Conselho da ONO

mmím fascistas \wm
DISTÚRBIOS EM RÍ0B1A1G
DESORDENS E PROVOCAÇÕES PARA. IM-
PEDIR AS COMEMORAÇÕES DO 25." ANI-
VERS\RIO DE FUNDAÇÃO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL

Apele lis trabalhadores
Ao. presidente dil flnmlssiin da

j Lefílslaçíoi Shciat da G.lmar.i Fe-
doral foti eu-.MaiIi» o scguintla te-
leiíninifl,;

"Os ti-iilmlliuiloie.t do D. P.
il. l\.,, ainda lioje sofrendo, os.
rigores do illtatoriat decreto-lei
\>H) de t de fevereiro dc 1938,
togauí à csnÍRln comissão de le-

I glsIncjTo s.iciaí' a fim dc que tu-
do soja feito, como recomenda
S. Excia. Prcsldbntfl da- Repú-
blica- em meusmicm no Cbngrss-

Inn- Nacional stlbre a fiel-,, rluo-
rosa e imetllntu apltençho da
Ctitisllfulçitov cuja alínea VI e
Víi do- Ai-t. Í57 minora a situa-
çüo nCUtlvn e catastrófica', mes-
tno n0s lores rjtn- familia traba-
lh adora,

liVai
Certo de quc V. E.tcla. sabe-

! r.t corresponder fc confiança do
eleitorado de 2 de dezembro, hl-

: poteciimou mnis umn vez Intel-
: rn npolo para o Progresso, Dc-
! nmcrncla c Felicidade rio nossa
:píitrla. (an.) Trabalhadores do
ID. N*. E. R.'.

¦ffigaWm
ctiv. eHír^f.Cfwrtpriji -oèrttérftj^ frécdrqualquor r$*iio mésníoSpa-
^•.W^P.*?'<iífM\r^«flàiMt^•^.V,,.-l^r^;.-*fL&ni )^r^--130

ASSOCIAÇÃO DE-
MOCRÂTICA DE

CASCADURA
Pedcm-tiM a publicarão do se.

Kuinto:
A Associação Democrática de Cns-

endura convoca toduj os seus us-
nociadns para a Assembléia Geral
Ordinária qua «erâ realizada no
din B de abril do 191". Em la.
convocação As 20 Boras e em 2a.
convocaçqo un 21 horas, em sim
i-edi- A rua Silva Gomes 21.

OIWF.M DO DIA
a) — í citara da ata anterior —

li) — apresentarão do relatório da
Diretoria — c) — apresentação

! «Ins normas para a eleição de nova
Diretoria em Taco do próximo t/r-
mino dc rnendato da atual, -•> dV

V—« aniunroaj gerais,,

HOA VI5TA -- Território do Rio
Branco (Dn Corrcspondento), —- Nu
dia 2fi último, data que o Parti.
,1o Comunista commnora o sen vi-
gésimo quinto ano du fundação,, o
Comitê Territorial realizou um co-
inicio quo foi alvo dc violência por
parto dos itutos fascistas quo ainda

itixisteni no Território. Na veipera
do comício apareceram pciu cidade
ocrta/.es, boletins o boatos que in-
altavatn o povo h desordem e vi-
tava criar um ambiento dii liilr.-in-
luilldado c hostilidade contra o
P". C. B. 0 sr. Klelier Morais,
(cretário político, cumprindo as

formalidades* Icrbís, notificou as

autoridades pollolaís solire a realiza-
oto do comícln e conviilnu osaitti Co-
••frnadiir, Juií dn Direito o CHofo de

[Polícia pata quo eom a sua pre-
!,nnçn gnrantlusem a ordem. Cnm

m- presença db gr.tndo mo?sa pni.u
l.ir teve início o i-ominin, fnlan-
d i Iniciiilnir-ntc Klulicr de Morais,

, quo r.xpòa os motivns dn 
"festa n

oondtou o povo a manter a or-
, dem*.

Ilrlando Motn, um fazendeiro rea-
cionúrío, convida os não comuills.

'tnu n recuarem cinco juissos. 1.0(1-
rivHl Salgado, orador seguinte, es-

' 
pllcnndb o ciue em o Pm-tidb Co.

'muni^ta o seus oBjetivnsi náo pnu-
!dn continuar porque os proyonndb-
res, altos funcionários do Gnvurno
Territorial, impediam eom Kiitii-,
apartes e insultos no orador. Kle-

íben de Mordis rom a palavra, diz
qun a atitude dos provocadores roní.
liiui um desacato h~ autoridades
presentes, iiotndaineiite ao sr. Co-
vereador, quc iliriglndo-se ao palan-
qun faz um apelo ao jiovo para res-
peitar a ordem e a diseiplina e
acrescentando quc o Partido Co-
miuilsta tinliu o direito da livre mn-
nlfratação do pensamento. Ser.e-
nantloi um pouco- a desordem, fala
rlonácio, MagallineS) que, em subsi
tatmioso discurso, entre ourros as-
santos expõn o progruma miiiiino d»
P. '".. B. cm face an.s prolilefnai
do iíio. Branco. Orlando Mota
coniomia an provocaçons e convida
o piivo a retiror-Sc do comicio, e
em iiegiiida juntomenfe com outros
rea-ioiiSiios prOWOcadiicM, promrve
um -ronneii). oati.eomiiiiistn. a pnu.
ca (ílst-liicl* do local ent. que- fa»

lavam o.i oradores do P. C. B.
Finaliutndo o coniitio, Klebcr de
Murais, cm vibrante diinurso, con-
cila o povo it !utar pela nrtlem,
(nu o tranqüilidade, pela defesa in-
iTauslgentc dá Constituirão. Km
seguido i.j desordblnw Iiwistolde.»
formam uma passeata, ottonslva-
inenre nrmndnc, desacatam a pessfia
do sr. Governndor, qne pedin or-
dem e dlsclplln». Os oradndes
desceram do palanque escoltados po
la policia .inn nada podia fn/cr no
sentido :ln manter s ordem. Con-
tlmmndo ns dbwrdens ns vnrdoue-
i;o.i queimaram- um pnnn vermelho
quo oninmr-nlnva o palanque, dizen-
do quo queimavam s bandeira nis-
sa. Em seguida dlrigein-89 ao bo-
tcquim de Riigério Mula, :im dos
principais provocadores, para se cm-
briaiiar. Muis tardo espnn-
.-aram =>oIt ns vistas de elementos da

'polú-ltt um popular que protestara
contra ai violências.

Para- o- proletariado,, paia o povo
o pnra os militantes do Pítrtidb Co-
mitnista este comício foi unia lição
qne mostra como os remanescente*,
fascistas se npoiiun nos restos do
feudallsiuo quc domina nn Hio
Branco, unia região em quc o po-
vo sofre e onde predominam os la-
tlfúitdios e os. graiiil-.-s fazendeiros.

^TSo^^íqui^
DAÇAO

Cernon do linim e eaaimira,
leadtí Crf 80,00; calças desdo

Cr.5 -10,00; paioLóa desdu
Cr$ 30,00.

!E' ASSOMBROSO!
! ItlM H)0 LAVBADIO, lll

AUTOMÓVEIS
Cr$ 2.500,00

Pinturas sreral a DUCO
(Dupont)

Sorvidos garantidos
RUA GENiCRAL PEDRA, 407

Telefona: 23-3815
Chamo.;; o- pintor Meli» PU

P.obertoi

*T lt It S T * COMRItr.IAí. SM
UMA ORGANIZAÇÃO PAItM.í-
cetiTICA DE VITÓRIA - Ue-
i-ebi-mos do ar. Aom-Iiho C.onr.n-
ga unia carta protrstaiiiln con-
tra a organiziiçüo Carnincfiitlica
Xnoftirm Lttltt.. Uík o mias!vista
que esta orgiifiizaçãn, .ipós ad-
quiiir as fariniiciiiN "Aguirra1' e"Itiinltiick", cnincçiiit a tunnlon
seus rctuúdíos mais caros quo
a» demitia farm.icina. Vrilflcnn-
dn, porém, quc sua coucurrân-
ciu diminuiu dia n dia, a Nea-
farm comprou itldns ns farinA-
ci.is o drogarlaa de Vllórln, Im-
Iimiilo assim os preços que mui-
to bem entende.

COM O DEPUTADO* TRISTSO
DA CUNHA — Um nosso leitor
cacrcvc-noe. protestnndb contra
o tiltiio "Professor Uo BeouoraU
1'olílicn'V concedido pelo "DIA-
rio Carioca" ao deputado Trls-
tito da Cunha.

líís nlcuiit trechos da corta
cm questão:"Em 1335 o sr.' Trir.tão. .«on-
correu com mala quatro saudí
tlatns a cátedra dc üconoiu: ,
1'oltica dn Escola Nacional de i
Direito do Distrito Federal. O
resultado foi: 1." lugar — tco-
ilidas dc Rezende; 'i.' — Vnlde-
mar Fulcüo; 3.' — Trlstão de
Atuide; 4." — um Jovem enge*

j nheiro e B.". • último lugar —
; Tri-ilSo da Cunha-.

Para atestar a decluiaçfio $a-
prn nl c-stA o professor Castro

IRebelo, presidente da banca".
CONTHA UM pOII NO IJIi

CHIiMAIjAO DE I.IXO — O sr.
Tiago de Assunção cuviou-nos
uma carta reclamando, oontra n
cxIstCnola de um forno de cre- !
mação de lixo, A, rua Assn h-Ko i
(Pedreiras).

Diz o missivista .,. .
sequeneins maleriium ... ,i- .. ¦

Imesmo m/arreta siin m.i.iieian..:
tais como o fétido, c a. íuinaçri,.!
o cortejo barulhento-. diiH-i'. •
noturno dns veículos eami
dos pela situação lógica cm n-
sas ruas, o acumulhmcnto no, 1
cal du moscas, urubus, iiiosqn
tos, ele..

CONTHA A PENITENCIARIA'
DE S. PAULO — O sr. JoiVi
TerÒMieio cndcrcçou-iios uma cai-
ta protestando contra a Penl-
tenclárln do São Paulo.

Diz o missivista que os pre- •
sos da referida Penitenciária sã»
maltratados não tendo direito- n
protestar, estando portanto ft
merca dus atrocidades cometidas
pelos policiais.

SòlJRE A FUNDAÇÃO DA
CASA POPULAR -- O sc. Joa-
quim Vieira descreveu-nos di-
zendo que, quando foram nbei;-
tas as Inacrlçílos para a nqulsl-
íAci tias casas populares nn Fun-
daçSo da Casa Popular, £ol a A.
I), I. c inscreveu-se,, estando atí
agora- sem uma resposta posl,-
tiva. Alétu dlsao, sua ítfuaçjta 4

aflitiva,. vtMa eslar com ..dnu
!dn de.ipnjii do quarto on«(.s rt-ii-
I du com su» jcnliiirt c ii'.ii fl
jlhos

CONTRA A CARESTIA- Dl
I VIDA — "Teccliemn* dr ttm iion-
jsn leitor umn p.irta rrlntandn m
iliriculil.ailcs que afligem! a- Villl»

. iiouesla o ti-niiqujlu do- trnlm-
j llindor do campo. Diz o missi-

I vista quo com o custo d.i vida
J alunl e mnis o câmbio :ie(«roi •
j situação do cainpniu-s tendi! *
Ipiorar emiti vez mnis

SOBRE MENORES DES.VIIPA-
UADO.S- — Do um noiiio leitor
racebomos tuna missiva apelai.-

ido, por liileiiníilin desta folha
ao novo diretor du S, A. il,, dr.
Draga Nclo. pois o clicfcdo Alo-

iJamcnUo Pruvisóiiu organizou'uma gnartla para icu ati-rflin,
guarda eslá que espanca barlm-

iminente os demais di-linque.iie,..
n ponto du rrffb mnis respcii.ii ••>

i ftincinntSrths dn easi

^^^^^'^mtnasiüiitãàJrX' '~r','£2:'lZS&

V 51. d-;.Sí

I lilltó àí'l
fiCÜKa, 8/tí'l SAI,

'ini. .a-
liilíSfüí,
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1'OPUkAR
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MUS
* F'í****L,wl**n» & ****•*»

to Lipoüna; í>an
áa f«ttítü; .**t|#|j|
.,=•- i HtttrÈ__£C*l
«*« rsf *»a «ia tn*^wi«.|-ta«\ çw*ItfcW. feit^M» eon-«!ivwttt»
m, iiMt|M->t-f««, «ie, o?i*l-
RM_lta (fe. Sm,'l,ii PfiMaiK'
NtnA^t)-|'t'*1t 9 t- -u.«t.
m#**tm, 9 w_a mtMMrado. f-. *%?u Ii.ryM*ttfri f\wn im
ro»»* mj* i i<tòa&M, twzniç
W*"% nm*#4a *»*, tt rttrSt an*
st** M ê-ftn» m-fít tâ!U-««-r
*!»* m**» tw****. «ie jt,r rn,,J«m
_*• |»n»i t*ni'ié, (t IWttiMa-.
rt*~» ll**»**''** ÉÃs*-} tirarait-...
êt**% f» *•% tj»l%- * A INMW i*t
|a»*"'*fj(«l»aí» ».i«, a. --(|»«-| sj-n - s
|fa-av| ¦R.a.ft-ÍIHi». _> tft«., .„,«,„,
tf*

A *«am riésr v as.. ? «vw-
«•*» <** irUm. a"â_f* tm __&*..
g"» i_»ii§ «h ti-ttiS.« í»«i<if>
t*v>v**í** f n M t"*«*<*.,i«,f»'
t*"* í»«t I#|S"*» i*.» F:*'."'*"* i*»
§fc"f_ l»«t«tal«i".¦* 9 rttefttllr
f -' *»*• Mt «Hâft liít-líljK.l*

A»lirM dt um «iVt«aW mito» iittert-itafi. um imii* de Mi»
f*»*-»* r-u»«t1tar;t ft intH»». nt«
d- tttÚM tm weta-trt., «t^rti-»
rw*n tlúm 3a f-».-*!» |i»**l»»
W**ll« UfWlft,

riai-re-vM-*». ctm tmt* lt-
«li'»* «atitWftr*. ettt l-tftnôWln»,
l» >»( «5H-f, >hM, f, |«*r,«4»< ',-«>.
wM'«. * lmMiat»»»,írnlti» e 1*a»
If-.^nf.'* r-ttatfaa formado.

Tf»ttt*_ flUMiam liiUir, i*oiti
ll"**t-m nnclxiia »tn*r,:a».
Fmno. fiititaitiUt, uma »H»r
um», iu dwl,ari»»,^w, h fit«lirta
nu» fl*** Um w»t»d() lortntuta-
dás.
CONTRA O HORÁRIO Dl

CTJERRA /imi-A VICIKNTI.
O iwtuuu Cristiim Ooroe*

um íuitclonàrtó nnlleo wm»
íi? autat. de U-ta-bO na MtTa-*
da, f<4 <,uwt> levanimi o uri-
tne-ro motilem» t rr-terlu-M'
nu liorAiUi de Riie«a i»li"«»
tfactita ua Kttr*»da, diM-noV

Nào i"." c«.*i<pffiiulci
como * que o MinUlèrio do
T(.tlmlho. criado \m* «uol.»
fju o iratiallijului. Urino «pre-
fcaa nor ai. n&o tenim to-
in„i*o couhcclmrn'(i da expio-
r/çáu de i|uc nomoi fitimit*.
Insbíilhando l« lionn |»nr dU.
ecmo Re nlnda r-sll-ríiüwiiios
nr. estado de guerra.

g r-itUiitin:
J& balemoa ua |x»ta da

Justiça do Trabail.0 <. ate
aç-ria. tef caso nlto foi aolo-
cionsuto. Penso que w r.. nc-
ccisArlo um p.mndc movlmcii-
to de pi testo, organlzmlo por
todoa nte e com a solldarl;-
iludo da demais corpornçò?-

Es»«t» deflaracô?.i dc Cr_i>
p i Oomes foram opoiadas
l.i *-.. demais componentes da"ro-la". que ntsae Instante ll-
nlia numentado bostanle. cm
vlrltido d. ler circulado, entro

iittsla ciiilfn. „
fSS^S nci*a« ti _ iervlço noa trens éú cav^a ô 12 nos dc^

pe^deg^lv^os — Aumento <i« ealárloa ^ pagamento éc
p#v*oKmo sernannJ — Apoio á Campanha cfo Blndloall-

zação cia U, Sa Ta cfo D_s-._'ito Federal

n»««i^^AM*aaaia«aa -»<*«*a«a-«.**itii«»a« ¦ n . ., ............... . .....^....Y.y^^y^^m^

m* _,_i____HS _S__l_S_Sfe- * ¦ ¦ "w^... 
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' ¦ _ ' -»-. —' ' ^^™"*»** ^4 imi* * tut. ¦ s^k ' HHBHIv •tOfcZT^Bv J_ i*"""la ' ?. -' "í *^_M_1H_B Blí' "
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''''''^r^^WiM^lS/*WFfwHi*f * ^«'fe 'tó^SwaaWWar^WHHi

*** irabtltmlmtiii a Mtdâ da i ewt,pt«»}«4u * d» M-WtfrifMi
f^llÇü da irltaiMra.Mli tUh",>Ulli««» IclxiiíàJu» e « |i»u-t»i".ni« iMjiuiaf i|f,«4 conK.n)i|j, j«, <,«)Ua ler

IM« a Uilflativa •»* araitar
eom ms wpJwaç^*»
A 1 . 'I - ilí.-.at Ufa VUM-p«e ot eorrmAws ^íjnn'-

MlWOfi
Laig Vcf..líü . fi>_ui>ta Oa-

VárfeM opwlftai MU>imm a»« e--t't»*ira ptufiisitmal a«ii! dr »»*»jurfir*fíir a vriaeida»
d« tía alirmatlva

pai«i*si»»í« a ftttwfi-r tmipir
it;?»iii<fma.s, tt Um^dor iHt%ín
tt i'*nt*9 litr.it,I4 O r*iiM l\-

vuiiHa aa mai i«u*i<u e ano*
t ai. .« O Lt ..-uil.l.

«« Hàái u «.«.a dli.ito ao •««¦»
1.1 «*.i„.l.:, J t.>t>. l!l.«lli«; a,
ct.iíaítí» U.U IM. U tll^t lltkít».
a vida ii-.t-i; _, »*«»*« |--r um dia.
ao ifttnti.s. de iip»-»itiw, romã
«9 ItWimuí msíitiiiiÈM At6
titiaiido ralmt» dratmta «amu.
i\j.,ntlatk«> A empièsa uio

4 tit>«_ •'•; -ntij [irem o guimasie n." #, /«ur/imenfa na mninfiifi. em i?Me rebentou o ea.-»
rf« OfO <!»n-,i-:iii;ir. „ fit/.l d«)| «•iirnird.» qu» te «•nrtuilr.ti .tiri n-i /wa|

trciiriniMitu» ftiffitdo o «»-
gulflte riitni-nl-.ti .

Nâo há, no onudl, Uaba-
lliadoit- innU exploratloa do
que nos, da Uonolduia. *t*T.i-
i>;iIIi»iiku como verdadeiros
burros de cai„a e os ordena-
lin* «...o iiri..í-r..vi«i. varlaud-.
em média entre Cr$ 600,00 e
mil eru_:iroí,, Com caia quan-tia é Imiiosslvcl _« viver atutJ»
mente como solteiro. .vtraU.
agora oa casado\ com flilios.
que prlvaçúea nAo sofrem?
»;.íti oürlRitdrja n I «.--.r como
cu, que s. ¦¦' ..-..¦¦ nunca dos
-«•:«.-... virando <Ha e noite,
para ixxler ir aguenUndo a
vida.

Daidel de Siiu-ta volta a sc
referir ao horário de guem».
acrescentando As dcclamçôc*
do seu companheiro anterior,
as scí-ulntcs Informações:

O horário du ituerra ob.l-
i .«-iiiii a Iraballinr ifl hiiras,
se o trem fôr carmjolro ou de
manobnvs e 13 horas se a

nha Of um uo e susienu aete
pr .«au». Mora na 1'enha. A
sua aspiração 6 morar mala
1-iiui do n-tvtçit, Dini.H casa
que c-ini» «ru- o seu pcfeoal
i-!" fea o negulnle comentário
¦obra «' -ie it-v.iiut);

— Quando a Leopoldina fc_
o acordo conosco, pondo llm
h (trevo havida no ano ixasa-
do, comprometeu-se a cumprir
o acordo asumldo anterior-
mente, e que. num dos seus
ponto-, estabelecia a 'Otutru-
çòo anual de cinqüenta <¦-••• ¦••.¦¦>
para os ferroviário. Au> hoje
lal cl&nsula nfto foi posta t-m
prática. i..-.,t medida viria
beneficiar a todos n&_ dandit-
not uma moradia mais bara-
tu c mais cômoda.

Um trabalhador referiu-se
oo repouso remunerado. Br«t
o maqulnlsta Marcilio Honn-
rato da Silva, que Ja cntcrr-iu
.•Inte e tria anos de sua vida
no serviço da Leopoldina Ou-

tem o menor Inierfet. de
cumprir uma lei que noa be-
iifflcle. Qttnndo. porem, a lei
é contra noa, ai sltn, 6 eum-
pri Ia na "batata". 0 caso do
repouso remunerado 6 umrxcmplo típico. Kol decretado
em 18 de setembro o aludanfco foi posto em prática, ape-sar de dccorrldcts quase sete
IlItMCl,.

O maqulnlsta Claudino
Henrique referc-e à ob*erva-
Çôo de aeu companheiro efrisa:

— Espero que com o movi-
mento iniciado pela C.T.D.
o a Ü.8.T.D.F. consiga ser
vitoriou.. . !.-:.-..:, i-i os cm-
prc&adores c o Ministro do
Trabalho a cumprir a Consti-
tvilçfto. pois essa r inversa da
rcRtilamontaçüo 6 apenas um
melo de ganhar tempo. Por
fisso motivo, devemos apoiar o
movimento a que me referi
nclma, assim como a "Cam-
panha da Slndicall_açfto".

COM O MA-nritiai. VW410 O
rano/tii wrrA* ahhiww-o

A Moiiid.lt A UUALQUE S
»'- 'Miííltl

Kitavamo* títttê 1»at«»| s»
p.t" «animado mtamlõ, b m
Itetto de uio, o guindaste M#»
meto 4. ttur «i_a.trt.ai de r -
tio tt. |ut.l-!ll„'.l»„;. tt.Jsr-., ttm
nrltrlitc. O tttUs tit) Hlt is.
beiitou am*ataiií»u r_m* -tr
Oi .aivotrinw da nrt,it<, i^
«,-.t i: |t- J»l.

O if.íubi-t Itaul tiiita ai -*o»
a..', tl H 1.^,1 lülil.lailt- i na
au: i, «eguinte.

— Como o «enhor prw ti-
dou, »tmt* mt- a *Hu* ;ào

da mah-riai da \*t****um .
h-ujitr» a t&nâà é um t»ttiaiiT
SâO tie trtf,*. t^iTM»*. tftfiil»
m* o ma^fta) riadantff, Tftiíiuwíãu nio j.c»si. conttat_w
{aoitiua é mm etmAmt*
mtm% paia na* tiattatíiad&»
tf* t, »«íwt}a*jm*fntf, |ava a
piiiiiM q«í« m uttit-atta.rom»
PNtyta m* «.,,ai»u ttn fx,|.
mt f agravada (teia RMUrDrudu-jílt. de tfpii*. que aiutam--a-njin» suitefititailo», viaian»
do Bt-uía ai* ita» luõpn-t* Ja»
ti.l.irtUíà». I,«i... ' I Itia* A 

-ft,
«ão o i>-m-iii tjm iterie-j a vida
da liidffli eu pjiwiiMjclroi. Qnit-
dO hi Um t!r*a,r!t|r l|U.att|t«rf tt
«'be-fào da **»rada. a uu.**
tul|»í>ilâ dt(*a. i; a-üM a» daa»
eariar, laitfandu tobte n« a
»e_l»imwwlulade d» aucedUfo.

Mullwt miiurt aatuntoa ain»
da pwtt-tfiam m abordada. -_»
l.i.-» I.7.VX- o OHAfo eklguo da
i<i- '.iir-iüi i- '' 

que, i«tt.<ivr-ttmui voltar ouliu dia a fira
Út <a-ltirt OUlta» llll_tu»„{«>a

H-*)r9*tt tofMido por otattâa d» tnlttltft dt* «t*m tttttrler ttm 9 ttettatA dt Iréfego .(4
f.a»^!.;,«a HMIm\t
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VIDA Q I V •
l*. I a. -1T-+—S JBa -a-.

DIC A L

leu.!.» irytaiMJo dc Sáo Pm*-
la>. onde (Ota ir(Kr«1.1..1 a 1 ü
..a l«WU«iUla{_0 da l-at.jaja .« út
.'..ln_ll.ll..-.l,_al Ct- /.li.-... . •, ,

daads por «át* ctniral wm.' ul. o
i ti lltubrtto Mutrtta. .'¦.. ,i..i,j
••rt.ll «l«v-J» tuli.íjtif. cw t-tkti»
INM « aa-jutlilr tulI.VaalA.

— lUumut autatiodo, - • lal»
Cia O :raifla«u. grl«.| (1* ( I li.
— ««ta ddvMa alauaM, *•¦ tott-
u.nif.rtiiv» do tnt>¥.«»r««io . iiu,«<4l
li.at.int.,. DtSU Vca CM ll .ati.j
áotv* t in»» <¦!w-i tii->«,'V» t*4 dai»
*c i/.ao drbaUT, idiaw •/. aa
leis que lh» ai*C0umni < utiu,*.
niatiu ctMU-v a ltlx-i._«t!c dr ««-«w
oitacSo, prrvltta na ta<n' tui,:.-..
ouia clima muito «lilnti .- doa
ICI:.)ai4 .1. PjtttàO MOVO.

I't< outro Iíkío. t mi -ttfiti-
vel «jsaf o. l/_!u!h_.f..«s. 'c.-i.!j.

1. -:.!a- cul.i/rflaf a» J)í!.>« I :«K||<-

timt«tta» ,-;.!«ll;,.i tt.i-.t.! ¦¦ rm l •
do o munda» ttt-tes úldn. . anoi.
|* cit-o cot ;ifff.i.!fn.!> <,«.. tlr»
C tutu Mi-.mIj.T.iV» CO lliliirm
ura doa mat* lni.-i tu.tr.i'_culot
tia oVtaocfaicln rm todo anuído, et-
| -. i.-.lll.i-::tr UO It.-.iMl.*l udo Iuo exige uni f> -it mo-
vlmrnlo tlndlcal. com ut >--. ..Vil-
da lnue de massa-, o mt n_o
Acontecia, bi algunt ano. nirAi.
iraqurcldot, tem mciectr n con-
tt..-.i cn aliiillc.itiat «livlili : .-.. tn-
(lança dot IralMiIltadore.*.. FUta
Htunçío. tiuto da pollil r anil-
deiuocrAtlca tcgulda pclo« vArlot
MlnUtroí tio Tral-alho, l-pcdla
n clíiiit opcrArin dc ocup-r o tru
liír-.iu no dc.cnvolvlincntcr do rc-
glme deroocrAlIco.

Tendo cm vista estai Grandes
tarefas do proletariado •- contl-
min Rol-crto Morena — (ti quc
a C.T.D. lançou o C-iipatili»
de Sind!cnllra(So cm Mau. com
o propôilto de concltar os traba-
lliadorct a Ingressar nos -Indica
tos. pois. *6 unidos e org..ri!_ados,

• P.t.KlCAd Dlí
NO SINDICATO
UAUIIHIItCS -
ecilcr ft elclçfio
|i„ra 

"compor a

THBS VOCAIS
DOS OFICIAIS
A fim de pro-
de tres vofínis,
ILitn tríplice ¦

ter enviada sn- Trllmn.il Hcjjlo-
ii.il do Trabalho para efeito dc
Tciircacnlaçjio doa empregados
na .Iiisllç* do Trabalha, o Sin-
dlrnto do» Oficiais Harbclrus.
C.ibclcrelro» c Similares esta
convocatido uma Asscmlilíin (ie-
ru) l.-.i..i..nliir.'.i.- . • jnt- Ura lu-
Car na sua uctlc socl.il aita A
rua Imperatriz-, l^opolillna, u.
1, tt. 19 e 20 horas em 1.* e
2." coiivocaçócs, rcspccllvamcn-
te.

IMPOItTANTH IIHUNUO HO-
Jl-*. NO SINDICATO 1)03 CON-
TitA-MUSTIIHS — trom a ae-
guinte ordem do dlat a) Lei»
tura, discussAo c aprovaçfto ila
i.l,i da nc-iiAt» antcriori !>> Blel-
tão dc tr.a sócios, cujos nomes
fnmpnrilo a Mula triplico a ser
enviada no Conselho licglonal
tln Trabalho, para efeito dc rc-
prcscnlaçâii dos ctnprritadot nn
Unstiça do Trabalho; c) I.cltu-
ra do ríxpcdlcntc Sindical e d)
Assuntos Gerais, o Sindicato
Nacional dot Contra-mcstrcs,

HONORIO GURGEL
Vendo A rua Jurnvaiva 2 ca-

fca.i cm terreno do 16.40, Cr$
.li.OOO.OO. Detalhes .T. (liilinn-
rfie- — Rim do Ctrmo. 68 - 1.»
— Toí. 43^039.

Marinhei-.*, Mr>coi o itemado-
res cm Transporlct Maritimos
rcnll/.irá hoje uma Asscmblfla
Geral li»'r im«lrii.ii i... com Inicio
As 18.10 boras na sua .-lede so»
ciai. Dada a masnltudc tios ai-
sunlos constantes da ordem (lo
dia o Slndicnto encarece a pre-
scnç.i dc ttulos os nssr.rlailos.

SAU A DO. AmiaSF.NTAÇ\0
DO niíLATOIllO DE 1916 DA
DimrroniA DO sindicato
DOS MINimiOS E ÇOMDUSTf»
\'KIS — Depois dc amanliA, si-
bado, o Sindicato dos Trabalha-
dores cm Kmprfsas Comerciais
do Minérios c Combustíveis Ml-
ncrals rcall_ará uma importan-
le assembléia As 18,30 horas,
cm 1.» on 19,30 horas cm 2.*
convocação na sua sede social A
rua Senador Dantas, 73, 1.* an-
dar, snla.i 15-16. A ordem do
dia estA Intcjtr.ida pelos seguln-
(cs pontos: a) Leitura dc Jlrla-
(orlo da DIrcIorla, referente no
exercício de liMfi- b) Loltura,
discussão e aprovaçAo do llcla-
torto fimiiicelro do mesmo exer-
clcto, e parecer do Conselho Pl_-
cal; c) Interesses ícrals,

ELEIÇÃO DR TH1ÍS VOCAIS
Nl) SINDICATO DOS 01'KRA-
DOItliS CINEMATOGRÁFICOS —
Healiznr-se-ão lioje, nn sede so-
cImI do Sindicato dos Operado»
res Cineinnlogriifirns A Avenida
111 de Maio, 44, 9.* andar, ns
eleições de três. associados pnrn
VoRnl» c Suplentes nas .Iiintns
de Conciliação . .tulffamcnto

Sindicato Nacional dos Contramcstres, Mari
iiheir.s, Moços e Remadores etn Transportes

Marítimos
Rua S.ivino Montencgro, 102-sob. — Tel. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Peio presente Edital de Convocação, ficam convidado, oa

nenhtwen iwwoclartos dè-ito Sindicato, em pleno gozo dos teu-
direitos sociais, a comparecerem à Assembléia Geral Extraor-
dinúrl. cpie será realizada em sua sede social, dia S do abril-.quinta-feira^, ka 18,30 ou 10,30 iioras, em primeira ou sepunda
convocação respectivamente, para tratar-eo dus matérias
scstiintcs!

o,} — Leitura, discussão o aprovação da ata da sessão
anterior;

Ir» — ICloirjão de três (3> sócios, cujos nomo3 comporão a
lista triplico a aer enviada ao Conselho Regional do Trabalho,
pura efeito de representação dos empregados na Justiça do
Trabalho;

c> —' Leitura do Expediente Sindical;
cl> — Assuntos gerais.
A Diretoria eapora qne compareça grande número de sócios,

íii t •» importância dos assuntos.
¦ (a.v J0a\O AUGUSTO DE BRITTO — Presidenta

desta rct{ião. A rcunllio ccrA Ai
20 horas cm 1.» cuiivoracRo e,
ua falta de nfimcro, As KI bo-
ra» em 2," convocação.

SINDICATO DOS RMPIIHGA-
DOS DE ESCRITÓRIOS DAS
SMPnfiSAS DK NAVEGAÇÃO —
Lstc Sindicato está convocando
uma Ass.mbl.la Ocra! Hxlrnor-
dir.Arla para hoje, na sua sede
A rua da Candelária, 93, 1.* nn-
dar, As He 13 horas, com a sc-
guinte ordem do dlat lítelçRo de
três ineuilirr,. para n .lunta de
Concili'. ¦ ¦ c Julgamento,

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS VENDEDORES E VIAJAN-
TES DO COMÉRCIO — Hoje, cm
Assembléia Geral líxlraonllná-
ria, os associados do Sindicato
dos Empregados Vendedores c
Viajantes do Comércio cICRcrAo
os vogals o suplentes para a
Justiça'do Trabalho. A rcunlüo
terá lugar na sede do Sindicato,
.sita \ Avenida 1,1 de Maio, 44,
0,° andar, As 17 horas em pri-
mcira convocaçfto 0 As 18 horas
cm segunda convocação. O Siu-
dicato está notificando que as
listas com os ii»mcs dos cnndl-
tintos dcverRo ticr rcglslradns,
na Secretaria do Sindicato, dc
ncôrdo com a Portaria SCM-838

SINDICATO DOS OFICIAIS
MARCENEIROS — O Sindicato
dos Oflcinls Marceneiros c Tm-
liiilhadorcs nns IndÚBlrins da
Serrarias c Móveis de Madeira

. ir iii.n,', boje na sua BCde social.
A Avenida Marechal Floriano,
225, em 1." e 2." convocações, A»
17,30 c 18 horns, rcspccllvamcn-
Ie, a elclçfio dc (rês membros
pnm concorrerem nos cnrrtos dc
Vogals c Suplente, das Juntas
«le Conciliação e Julgamento da
Justiça do Trabalho. O S!n_t-
cato encarece o comparecimento
d: todos os associados munidos
dns respectivas cartelrai toctnls.

J
Sindicato Naciona. dos Oficiais de Máquinas da

Marinha Mercante
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Comunica-se noa senhores associados que, por deliberação do
í'.. 1'f.uir.lcnto do Conselho Regional do Trabalho, a assembléia
i;i.,- fura convocada para o dia 81 do março p. passado, deverá
rr-, 1'P'i'li-mtda na próxinn quinta-feira, dia S, os 17,30 o 18 horas,
rr icitvn-mertte em 1.' n-2.» convocações, a fim do serem tratados
i.i> ¦-.'línles ossiintiin: Eleição de tiõa nomes para a escolha dos
i • ¦¦" "ipleatoa *.s luntna do Conciliação a Julgamento, í

11 lt! .'.I.ll «,-«¦. -.11! i'l!T.
ÚTKCICa CORUBA UUdOÜ Beoifltáti...

PEDEM AUXÍLIOS
OS DOENTES DO
SANATÓRIO PRO*

LETARIO MAR-
QUÊS LISBOA

BEIO HORIZONTE, 2 (Do cor-
icspomiente) — Os internados r'°-
lires do "Sanatório Proletário Mar-
qnc.r. Lisboa", nesta Capital, aca-
liam tle concretir-.iir uma reivindica-
ção interessante: a crinr-no dn unia
sociedade da niixilut aos necessita-
dos, dentro du próprio lioepltal.
O.s dirigentes da ornanlza^ão, por
nosso intermédio, solicitam nus tra-
balhadorc] e ao povo em geral do
Brasil para que i-nvmni mcrticamoii-
tos, roupas, dinheiro e alimentos pa-
ra os doentes tio Sanatório Prole-
liíi io Marques Li.sliou'*. As contri-
luii«;.õtis deverão M'r r'imetid_s pa-
ra o seguinte endereço. — "Bencdi-
to Hesheth, Presidenta da Socicdt-
do dt" Auxílios no.-ã Ne''C..-.,il,idn>"
— Caixa Postal, fií> —, Rr-to [lirl-
íonte — Mino.i C..'1-ais".

convocaçno e as-
cm '_.• convocoçao,

seguinte ordem do diai

HOJK, IMPORTANTE ASSEM-
111. fll A NO SINDICATO DOS
MOTORISTAS R CONDUTORES
DA MARINHA MERCANTE ~
ftsle Slndlcalo estA convidando
todos os scus associados parauma Assembléia Ccral Extraor-
dlnarla a rcnllr.ar-ao hoje, fisr lshora» cm 1.»
17.7-1 horas
com i
a) Lcllura, dlscussüo o aprova-
C*o da n(a da sessão anlcrlor;
b) — ElclíSo de tres nomes pa'ra vogals e suplentes nns Jun-Ias dc ConcIlInçHo b Julgamcn-
Io; c) Assunlos do bens geraisda corpornçflo.

SINDICATO DOS TRARÁ-
LHADORES NA INDUSTRIA DOl-HMO - No Intuito de clcRer
trís associados quo deverão
compor a Usta tríplice para aescolha dc vogals c suplcn-
(cs para a Justiça do Tra-
balho, reunlr-se-So hoje, íis19c20 boras, respectivamente, em
primeira c segunda convocações,
na sede social do seu Sindicato,
silo fi run Rnrflo de SSo fclls,'
120, sohrndo, os trabalhadores
na Indúslrla de fumo.

IRRESPONSÁVEL O
SUB-DELEGADO DE
IMBARIÉ, EM DU-
QUE DE CAXIAS
Na localidade do Iinbarló, mu-

nlclplo do Duque do Caxias, uma
(.cnliora faleceu e, dada a pobresade aua fnmilin, numerosos morado-
re» locnis_rcjiolverniii_rotli!ar-se pa-ra o enterro da morta. O dl-
nnoiro arrecadado — scpjuiido foi
noticiado — firoti sob a respon-
fnliilitlnde do s-.ili-delegado, A nto-
nio Mossnno. Kstc, poróni. desa-
pareceu daquele município, 8i-ndo
nlierto inquérito a respeito. Sua
demissão, nliiis, ji teria s!«io fei-
ta.

O fato reperctitiu desoladoramen-
te em Imliarié.

*&<k

WSkWk

eA CLh&Si. TRABALHADORA DISPOSTA A LUTAR AO LA-
tJO IX) PIUÍSIDIiNTE ADEMAR DE BARROS POR UM GOVP.R-
NO PRÓSPERO B PROGRESSISTA» - URGU O ENTENDI.
MENTO ENTRE INDUSTRIAIS E OPERÁRIOS A FIM DK SAL*
y,AtR * ÍN*?ÚSTRiA NACIONAL AMEAÇADA PELOS PODERO-
SOS eiTRUSTS. «YANKEES» - IMPORTANTE ENTREVISTA
CONCEDIDA A «TRIBUNA POPULAR. PELO SECRETARIO

GERAL DA C.T.B., ROBERTO MORENA
*t_ tkaUW blMt.C.i.i|Hlirr.

nto.

8. PAULO. SUPEUA
AS PREVISÔIIS

O li.-aau mllCVlttMJo |ÜUI •
f.ibr lio lt i,4_-< .to «ia cm_|»S»
'¦'¦-» CO S. P.mKi. HlknlMuio;

IÍK*«iUifMkj S. Paulo pnr* Ini-
cltt o (.'.-tii|ui«b_ loi • C.T.D.
r-lfr-mamínlí felit |io<(|ut tn-cno-
Itwt ne*» gtjtnd. VMado itnw
acnlltitU fju* stípcroa ns ov..«-.
prndiCes,

iOestle - i ¦•¦! i: •,' • et. o *vrA-
prlo lançamento, no Vele do Po-
vo, como ora sc dcrtomlmi o Va-
le do An!i_iic_b.ita. no dia 17 de
março. Ilvttnos n or«i1tinld_d« de
constatar como a Campanha dos
.;•-..'« mil •;•¦ '¦¦¦¦ tllr.fVl foi
tomando vulto e crescendo dl.-
ri.imcnle.

Nessa aucmbléla prtbllcii, fa»
taram vários oradores de diversos
Sindicatos e l: -r-«,'¦-•¦. .-lí-n dos
representantes da C.T.D. e
U.S.T. D. P.. Houve, porém,
uma particularidade que consti-
(ul um fato auspicioso na vida
do movimento opcrArlo e que foi
a presença tio rrprcM-ntante do
-governador Adeiit.tr dc Barros
tpie. liiiailii.imlo o comício, dccla-
rou que o oovtrno de S, Paulo
necessitava da mhii estreita co-
operaçíto dos (rubalhadorcs e de
suas organlzaç&cs e que sempre
ouvirá a voz daqueles que tra-
balliam pela grandeza e prosperl-
dade de S. Paulo e do Brasil.

O comido — prossegue o líder
Morena — quc contou com o
ccitnpnrcclnieiilo de mais de 20,000
pessoas, leve n tnnls nmpla re-
percussão cm (odo o estado, prin-
cipalmciitc, porque conseguimos n
sua r.i. .ir...'-, e n prova disso
Uvcmc. quando visitamos o In-
terlor, seja na cidade de Santo»,
ou cm Sorocaba. Gimplnas e Ja-
Ctirl, Nas demais cidades, o Uulfio

|jw5í£SS|2«^ *aOH

*¦___*" í #^3____HnH_^'- v" /j_í_H__i
¦•* ^j__*í_i":* ^'*V*':í?':^___BB_U
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ROUPA QUASE DE GRAÇA
TXiBNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERA UM DlííCONTO — RUA DO NÚNCIO, 42

LUTAM POÜ SUAS REIVINDICAÇÕES
FEDEUASS DE S. PAULFUNCIONARP
,pon-
-i, da

dos
lo o

S. PAULO; 2 (Do Corr,:
dente) — Tia reunião dc li i
Comissão Pró-Itcivindicnçõce
FunclonArlos Kcdcrals, foi lir
memorial que ecri levntlo pessoal'
mente Ws nltss niitoridailci dn país,
contendo aj principais napirnrjões
da clnusot ampliação e rce trutii-
ração do carreiras, que possibilitem
acesso a totlns ai enteporias; adi-
eíonnis por tempo do rerviço, cfo-
tivação dos cvtramimernrios a In-
tcrlnos, licença premio, conhccítiicn-

JBMMMMWBHWM».
DENTADURAS

PAtADON
lei dias

DIt9. AltVAllO IaEITE II
SOUZA BIBEIRO

Segurança absoluta doõde o r.to-
mento da colocncüo.

Laboratório do prótese anno,
pnra fa„er qunlq-jer BervlQO ró-
pldo. — neiit.iclurns quebradas?Sem press&b? Caíram os dentes?
Consertam-ao ent 90 minutos.

Avenida, Marcclinl Floriano, 1
R«q. da Rua Mlgtiel Couto no
Indo da Irrreja de Baniu Rltn o
Avenida Paulo do Prontln ' FS- Esq, dn Kua Haddock Lo' o.

Telefonei -8-8187~v*m»m»m*w»wsuBBmKmmsr

:3ind.eafo dos Trabalhadores n«is Indústrias
; Metalúrgicas, Mecânicas c dc Material Elétrico

do Rio de Janeiro
KUA »0 LAVKADIO, 181 - Tia. 22-3420

GRAtNOE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROI NAF1IA
Convldamon os companheiros oasociados cm gozo dc sua'!>t;!ilins sociais a comparecerem a Rinnde Aascmblòin GernlKni .-.tordlnarlri, a realizar-se no próximo dia 8 do corrente, &¦-¦

ll.im horna em 1.» convocação e àa 18.30 cm segunda, paratratar du seguinte
ORDEM 1)0 DIA

1.» — Leitura e «provação da ata da «e.ssft.i anterior.2.» — Aprovação de nova tabela tle aumento de salários e
autt-iriHtQtaO à Diretoria a promovei- dlssidld colei ivo contra o=-
Snv_icato_ dc Empregadorea, caso não baja. conclhacuo,liaria a importância do assunto, encarecemos a pre^enor-de todjs os companheiros associados nessa«Assembléia, quesorá realizada na 3cde social do Sindicato dos IBmpregn-los nr.
Comércio HOTEIaSTCRO, à Rua do SKt-rADO N.» ^Bt, eedido
peia sua Diretoria.

Rio, 2-1-17.
(a.> MAMOBlf, ALVES DA ROCHA - Pr.Vâíier.ie.

,VVv^-r-*^-V^S.-^vV*.-VVS,-S^,«Sa«^^ '

to nntcclpado do anleprojcto do
Entatuto dos Funcionários, ele.

UotÁ marcada para lerçs-feira pró-
xima nova reunião na Sede tln As-
florl.ição dos FunclonArlos do Ks-
tado dc São Paulo, pnra revisão das
provns do mcmorinl quo foi mnn-
dtido imprimir, liem como apura-
c,no dns ([iiantiss nrrccnrl.idns para
custi-nr a vinf-cm da Comissão ao
Rie do Janeiro.

-—II JLLl'..

I COMPftS 5EUJ

na

Ocica Continental
Oüoinai própria»

FILMES E REVELAÇÕES
Ru* Senador Oantas 118

O.S TECELõES DA
AMERICANA REI-

¦VINDICAM O PA-
GAMENTO DO RE-
POUSO SEMANAL

D.' Americana, Estado de São
Paulo, o Senador Luiz Cariou Pies-
tes recebeu o seguinte telegrama:

"O Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
tle Americana, cm reunião realizada
étn data de 26-3-1917, com várias
comissões sindicais, aprovou envinr
um telegrama a V, Exr.ia. &ôbre
a grande necessidade de ?.-r pago
o repouso semanal, --onforme o nr-
ligo 157, Inciso VI da Constitui-
ção Federal He 18-9-1946. Solicl-
tanio.i a iirgòncia tle wr aplicado
o Inci» VI do Artino 157 da
Constituição Federal, tal 3 o sa-
lário mínimo desta cirla-l"- — Cr$
43n.f», O padrão de vi.ti desta
cidade é superior ao salário mí»
niitio eni 10!) por cin?r), Sniiacrc-

lloberto Morena, conhecido
lider tindiral, tecreldria-oernl
da Confederação dai Trabalha-

dore» do liratil

Sindical de S. Pnulo «tá de-
smivolvcndo o movimento que.ttmWra eMA «leairçnndo crandt
llICCVVt).

OS MOVIMENTOS OREEVIS»
TAS Ií A PALAVRA

DO C.T.B.

f'..... ii.. Morena t.. i • nbor»
dar oi siirlo» de greves ocorri-
dos em S. Paulo e fai-no* as
seguintes drcUraçOesi

— Coincidiu o lançamento d*
Camp.tnli.-t com uma sírle de nto-

ò%Jã , EY•
Use ricrvu Medicinal* do

HKRVANARIO r.'t i :.i-:i uo
Fundado om 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop, G. DE SEABRA

vtt~eato* gicviate. como o tia S.
í>tt_tlo-(x>tUa. il» O*, de lOtt/aV
.tmt* At,-a S.A.. «u fticutuiou
ia. .ti.,.-.tin r «...iiv.i.

As it,nn.!.ia,«V« |,lcllt«.(M »<¦
!.<• «.¦.-i-l.il.-.a» «irai»» totptt***
ttam: nuearulo «lt ajl.n .« r (um
t.<.t_..'.i-.< do ir|«tX_»u ra um.
do. (_-'ilUai-'.# {kIo «kvadtutext
cutio d* vi,u. cm S. Psnto.

P.ii-» ¦.'..,«.i -.«i.t.4 tiitHilfavaR.
M Seta *c.!u;.'to (tCVld. «o dtur»
lertuc dot irátpKtivo- a.iKiit_t.»»
t If :rr.iv/-ía t. |>niiclp.-lnrntr.
pcxtju* o IX-parlamenlo lUtadiuil
«Io T«,tia,b,;,. compoito, ta sau
t;-.--Mt u-'..!.,! i.!.-. de pcrtegtta-otcs
dt» i«„ l. .- . -. como Gabrlei
Sa.td. rmiigo I--:- j.iín da poliria.
llSo linha nulíKltl.iJr para iralt-
lar drm.«ttbci* «to« o líio de cn-
conlritr uma «ofuefio pacllica. cm
visla do* t- •'.'.,,• -r, |-, coafa»
ceiem de sobra a maneira eng.-»-
rnws eomo fltt proptinham teor-
do* viutmlo I" ui- ia ¦:.«.. po-te»
rl-.ti 1,-nlc.

Contnreendfmo*. cnlSa rpie de-
vtatno. Intrrlrilr na solucAo t\ts
tt» litígio*, estabelecendo dl*.
nr-.-.;..--. cnlre empregados t ettt-
pregadores, com a presença de
rci^rtsetilatite» ditelos do Cover-
nador Adrmsr de Barros.

Assim, r - i í -.. - um ato dr
grande algnlllraçrio para m rela-
çfte* futura* entre operário* e pa-
lr_e_, como o que *e rfeluott tto
pítlo Interno dns Oficinas da Cia.
de PJrvadores Alia*, onde círea
de «500 i¦;.. r.'.ii..i na presença do
repreaentante do govfma do pre-
«Idente do alndlcato dos metalár
Olco*. do i..-¦'.;.^ da Lfnlío Sln-
dlcn! e do / . r. !•:,:, q-t-j da
C.T.B., discutiram amplamente
o acordo que denoi* foi firmado,
pondo fim ' 

oreve, que |á durava
41 dia*.

Drssa maneira solucionamos um
conflito, o que nüo era patslvelno tempo da "demagogia 

getti-liana", mostrando que o* Iniba-
llmdore* querem cooiterar no tto-

(t&miiffato d* btdiailfta n«KiiNia«V
tiigtiíiltx BlfttA*. qti« Ihra K|M«
etvri(H4„t.t ta-m, çm* ç»lwl,
lir _ «_1 ai.iaatai,-!,««;, c ,M)J t[*f't
VaW O *t* nlvrl dr Viá*.

•SÔ A COOPiatAÇAO UVTe
TAliA A RUÍNA UA IN. •

DÚSTRIA NAUONAI,

RoiiClto MotCMI .UatiiltM H Mas
caplAfi.-.;^ c W-WV«ai

CUie riri,,p_, ,at., «finlo **..*
i-.l.i» dmuU coni|>_iililaigul.to

«r S,
l-fl..v.l

Paulo *. BS0T4 metmo, U«*
I.. :....!« dr «j,,- a 0,n,tj Cia. de Cn.-iriii, "Pcttt*" («

ve iwu -'.,.., ,.,...|.., . , „
C*i A bilcrvrnr,ao da Un,. , .,i„.
dkâL |«oí tmefinrdio de tttt ptt*Mttttt, drpulado Roqtae Trrvl»
**n.

Vo inomeoto, ettSo tm curt»
trAHe. I).-.«!!. -.. Cotrtlvo» e ai»
gun» Slndlcalo* pleiteiam rumetvt
•* * «al-lrto». lírrltelanlo. aiC.T.B.. «wgttndo palavras pot:ntV* i;.!,-:;,!.,» nnnM reun«.*io era
iwlp Andfí. i ¦.•.-,-.r'Si o* rntrtH•en»o« direto* entre ir.,l. ¦¦ ..„
dore* r huloütuit*. cota o p-TM1txHlio de estabelecer «-ro-do* amu!ivcU que -allsfaçata o» InlereJM
*e» de amba* n% partt» e rna»venhe-a aludar o desenvolvimento'
da economia nacional.

Assim procedemos p.trque etn•endemo» que. aômftite uma per-'lelt» CompreensUo de ambas ai
parles, podrra Impedir a mina da-i Industria, em face da cons'rortfnrla dn vornr. Imperlallsraj'
nnrtc-amrrlcano.

Rolterlo Morena conclui tu
«ias declarnçfics. frisando:

— Pelo que nos foi dado tu
ilillr durante a dlplootaçSo e po*<-*e do governador Ademar ds
Barro», Itilgamos que o povo está
disposto a cooperar em todos o.
«enlldo* com o governador eleito»
para que o «eu oovfroo te|a fe<
cundo e progreaslsta.

Pelo que |a está realizando na
prallca, o proletariado paulistadit a drmonsrraçSo de que o p-o»melldo em praça ptlbllca «era eum»
prldo, Isto í. de que S. Paula
ultrapassar» a cota que lhe fof
destinada na grande campanha da
slndlcellzaçüo, pela C.T.B.. I

-_ .
Parn o eatt-iriRg-of ''/

PEPTOCAMOMILA

NA
Dissídios

ÇA DO TRABALHO
et S vos

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS: -
No dia 9 do corrente, As 13 horas,
o Trihunsl Regional JnlRíra o dis-
sídto. cuja polução vem aendo aguar-
dnds com ansiedade pela numerosa
corporação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DF, PANIFICAÇA0
E CONFEITARIA - Esl. marco-
da pnra o dia 10 do corrente, lis
12,00 horns, no Trllninnl Regional
do Traliallio, a aiidiíncla do concl-
Ilação,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE TINTAS E VER-
N1ZES: — (Sindicato dos Traba-
lhadores nns Indústrias de 1'rodu-
tos Químicos e Para Fins Farmn-
CÔUtlcos, Tintas e Vernizes) — llen-
lÍ7.nr-se-l« no Tribunal Regional Hn
Trabalha, rt 7 do corrente, As 12,30
horas, a audiência de conciliação.

DOS EMPREGADOS EM EM-
1'RÊSAS TELECRAFICAS, RA-
OIO-TF.f.EOUAFfCAS E RADIO-
TELEFÔNICAS - 0 julgamento
está marcado pnrn o dia 7 dn corrente
as 13 horns, nn Tribunal Rcglonnl
do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CARNES E DE-
1(1 VA DOS E DE FRIOS: - (Ar-
mazetis Frigoríficos e outras fIr-
nina. —no dia B do corrente, as
12,30 horas, no Tribunal Regional
dn Trabalho, realizar-se-á a mnli-
éncia «le cnnrilinçüo.

DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE SAB«Í0 E VE-
LAS: — (Sindicato dns Trabalha-
dore? nat Imliistrln» ne Produtos
Químicos e para Fins Fnrmncêu-
ticos, Tintai? o Vernizes) — A nu-
diencia de conciliação realiinr-se-S
no dii 9 do corrente mês, ns 12,30
hora.?, nn Tribunal Regional rio Tra-
liai li ri.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS OUf-
MICOS E PARA FINS FARMA-
pÊUTICOS, TINTAS E VERNI-
7,FS:  A audiência dn roncl-
Iiapín e-iti marcada para o dia 9
dn rcvs corrente, As 12,10 horas,
nn Tribunal Regional do Traba-

vemo-n*)
Benedita
dente".

agradecemos. (At.j
Ferreira Anibi-viie, Y-eii

DOS GRÁFICOS -
Regional do Trabalho

O Tribunal
remeteu no

Superior do Trabalho, em
¦iir-n, ji.it tflrnin nt Sindlc*-

O

tos dos cmpi.., I- r.. recorrido da
,!i-7 :.., rn'- 7i.! Ainda não esti
marcada a data da julgamento no
Tribunal Superior do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DF.
SAO GONÇALO — Ainda nüo foi
marcada a dsta do Julgamento.
O processo cita ns Procuradoria
para receber parecer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR-
MACftUTICOS - Nno doure mn-
cillaçfio o Jã estã csgotndci o prnro
pnra a nprrsentntviío de nnvns ravõtn
pelns partos. Alndn niio foi mor-
rada a data do Julgamento, e •
processo estí peirorrendn o$ trS-
inltes legais.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES - Náo houve oonr.t-
Iiaçüo c JS so e.-.gntou o prnzo pn-
ra apresentação do novas rarõoi po-
los suscltantes o suscitados. Aguar-
da-se para breves dias a determl-
nnçâo da data do julgamento.

DOS MARCENEIROS — Conti-
nua sendo ngunrdada a data dn
niidièncla de cnncllinção, O pra-
i» de trinta dins ipie o Regimr-nif.
Interno do Tribunal cxlgo pnrn de-
pois de notificado, o aufcltado ninr-
rar a dnln dn nudiíncla de concl-
liaçi!» jí foi ultrapassado dn mui-
tn.i din.n. Entretanto, nlnda não foi
marrada a data da audiência, trans-
ferida hi cerra de trinta dins.

DOS EMPREGADOS NOS CE-
MITERIOS DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA - JA* foram
apresentadas novas razões pelos nus-
rltaniejt o suscitados, pois não foi

possível a conciliação. 0 prnrcsa
•o desceu h Procuradoria para ttt'
r.cbcr parecer. Aind» nüo íol
marcada a data do julgamento.DOS EMPREGADOS NO CO'
MÊRCIO FEIRANTK E OUTROS

Ainda não foi determinada pc!»
Tribunal Regional do Trabalho •'
dntn dn julgamento. /

DOS EMPREGADOS CINEMA»
TOCRATICOS K AJUDANTES:

Kncontrn-so na Procuradoria rfii
Trilmiial Regional pata receber pa-
recer, Não houvn conciliação o
agora n-rS julgado.

NO TRIBUNAL SUPERIOR
TRABALHO

DO

NA'
PAV

icor»

DOS TRABALHADORES
INDÚSTRIA DE PAPEI. E
PELAOí - A 14 do março
rento o Sindicato dos Trabalha/1
dores na Indústria do Papel, Pa»
pelão e Cortiças deu entrada na'
Justiço do Trabalho n um requeri»
mento recorrendo pnra o Tribunal
Superior do Trabalho contra ot'
acórdão do Tribunal Regional d*'
Trabalho, pelo qual foi concedido-1
ã co-pornção um ridículo aumento*'
do nnlário. I

DOS TRABALHADORES NA'
INDÚSTRIA DE AÇÚCAR DO!
KSTADO DO RIO: - 0 Tribt*»1
mil Regional já remeteu no T, S^l
T, Entretanto ainda não foi niar<
cada data do julgamento para o ru»
curso dos empregadores quo se roa
riisnm a cumprir o nefirdão dn T
R. T. quo concedeu iu
dos,

DOS RE VISORES DE "0 JOR»NAL" — A reclamação do paga*mento do salário noturno feita po»los reviwcs ainda não tem mar*
cada n data do julgamento.

corri'

J
Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras 4
Trabalhadores nas Indústrias de ConfccçSo dd

Roupas c dc Chapéus de Senhoras do
Rio de Janeiro

T.ar,ji> d.t Si\.» 1'ratieluco. 19 — Entrado, polo n.» 23

AVISO
Tot. Ü8-7.UI *f

Da oiiituit do proaltlonto do Blndlcato _ do oeôrao com a deli-lioniçHo do Evmo, fír. Presidente do Tribunal Regional do Trtv»*balho da _,» RogiaQ, ner& rcallt-.ada ho,|o, dia (í do abril, tima ns.iem-\hléln geral extruordinárla ha 18,80 horas em 1.» convocação ou* \fin J9,30jioraíi om 2,' cotivocaçfio com quairiuej número, para eloi"J

E

çflo do li representantes na Justiça do TrabrXlho.P.lo do Janeieo, 8 do abril do 1017.

Ja.) VUEIDIilftrao VtOtaA. — t.» Seccotárti»,
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POPULAR-w/rã «¦ -m^oi *?? turvou anl» &twemWtfL

*Mt*t**m Utt %m***A tVH* «*•**«*¦» t tmft*
fij^ep» *m ***** *»%mfísi, tê*itmiáê*lktè m *t-
p,tw* tm lof-ülf* tftr *p*mrm
Íítt%Ãat f**fUÍ*~M''*

4, ti
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' ll

Ut Ifi ¦»«
a i.i»* atiâ*,
fra jiurlisèM
í* -«lii, ItHin
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«i«* ihs,»i!" • pnirfM**!» m -iin ¦•*<.¦«»»•>-< .e¦ ._ liitüífiíi-ftrii-i di Ir*»***. tl****, li* il-fji

i-. .... ri.í.M mp,t #*i*um ttrm*
; < =,l!«!».» ,J,| lífitll, rtlUu «|Ul»

.- '« n •• ... -'íaUo di* i'la «líliia*

'iJiáiim

4*1 te» ,-ii í.-í'.* * ***'¦**'•»«Itl rfrt '««&*.'*

»0 Jw«*r m. ImnMiii nu (fia #*fUIBt# PA úi* tfi 4*
i'.;!, — «|imitf»ai.ira d* Ir»1»*, <Sn oi **lalt«*i 4'u Jor-
«Hl* H*i»-".-Mii u*|r#flélN-:âit d» VMM, Já l«í"ÍS«* Mui-Udl Jl*
«, Iíí,,, Auti t»iiiitiiiir)iiííi. dt-poli ijiii» m ?iiii*mif.l« Iit>rr*-
* um 4*« iihw pátria* <«* -jue m *,«*llitn i|mh«m iiS-i «pt*.
nm.. ) — tmij e*r«iiiiiieii«í). enn tu «wnintolM tw* i«-
vt-rniM «l«? lanl*»* |«S«-» lh»r* «~ * «iilrn #*7»«* "«as»»-» _
França I — «i n^-déir-* mmbceM^ » péMilino nõjNteio. tilh-iti
»} mie uronletcii rum ütiureliill! 4-tt» nrtnde «Ia fufrtn, fto
fe'.»!** ilu* r«uiiiiiií«la«* ire, !•.,,* df-íMlir eg rOHiunMM>j ---
i «Ihhi falando nà-iiih»,, AHf.-, «~ t» eu mal» wm prev»
dk «iu*> un ndtiliiH ii**(i Jornai" nlo irm osporllneia d» wrfa

iiiitrtfi «Iara im comii-tUloi lermliw fempr** fi.»!: p pr*-
..*.» rilnr eienuilMT: Mttnnllni, iiiiirr, taial. <,»tii-iim,
un ritjMMi d« Niiriítitirrit". a i|lMnl(M cíiiii|i«»fii-» iMaft...
?*«íiO>*a d» Hiliw.ir Mlâr) »r> i.|,-ii-ijtji,,|,i n., lerrer, í*r> (M
iiiiiiim «fo Juimi|« liveMKHri «ripeijiriKís «Ia vida, íat«»*
riam «piai vai «ir o fim d«< Fiaiiro e «als-ai*. — um fim
mm nenliiima •.nti.nalfdade..,

_•» -*>*i-i-i» -»fc»«*»-».>.-.l«t|Y*|-1-1|-r*i**iV(*^l**iY,Y|^^

MOTORISTAS MULTADOS

DO»

lTT(ef«wi de \t|i>c;duk —
èrVnm. - 80S«3.

K Ind-miir em lotttl nfio
petmiiMo. - rm — w* —
«Kit - 1203 - -W> _. 8100 —
IX»S . -MflC •*3*l ~ 12783— is»» — \:>mt - mu —
HSM - MSOS _ 15350 —
15T.1l - 19213 - 10331 —
19711 - 20033 . 226*0 —
41-32 - «Mie - 132,6 —
n.J. 1738?

r-stibptii•..(-,- M gj-^j __
«7 - 131 - 295 - 367 — 760

933 - 1-511 - 2084 - 2099
*>329 — 2389 — 2500 — 2735
3H9 - 4136 - 4393 - 4497
4650 — 4781 — 4644 — 5397
í»855 — 6680 _ 8138 - 8168
«2TÍ - 8331 - 8522 - «544

-. 9597 - 9786 - 11353 —
122-Í9 _ 12377 - 12569 —
139*7 - 14120 - 14668 —
163*19 — 17050 — 17403 -
179i 1 - 18063 - 18102 —
18ri — 18169 — 18546 —
1RS..7 _ 18985 — 19470 -
196*8 — 20023 — 22082 —
22C.0 - 22982 — 40127 —
40216 - 41021 — 41771 —
425ÜI — 4-130 — 44506 —
448113 — 4.282 — 45292 —
454r.2 — 45ÍÜ52 — 46235 —
462i:i — 46832 — 46799 —
400.0 - 47003 - 47290 —
850-11 - carga — 60608 —
600:13 — boml — 441 CD. 152

«.nlbus — 80307 — 80461 —
805V2 - 80533 - 80335 —
atV,i>B - 80030 - 80711 -
80TÍ7 — 80!»lf> — 80949 -
81025.

Interromper o tiAn.slio -
11415 - 16495 - 18195 -
1P1DU - 40386 - 4573» -
472UQ carga — 60623 —
72494 — ônibus — 80014 -
800'JO - 80930 — 80931 -
81003 — 81017 — 81023.

Melo fio c bonde. — 9286 —
12645 — carga — 61354 —
P. B. 1962.

Contra mão. — 5971 —
8561! — 14910 — 19200 — 45075

carga — 63504 — 72423 —
7251)3 — 86962.

Contra de direção. — .
413 — 1179 — 1779 — 2109 — !
Í95H — 0330 - 7221 — 733. — i

1468 - 87t» - 6606 - Illl»
11145 - 12952 - I4304 —

M602 - 14930 - 17144 -
18104 - I9H3 «_ J92$7 __
20271 - 20591 - 200lffl -
22076 - 22423 — 22822 —
45390 - 45326 - 469*52 -
86912 - 87736 — 876U1 —
carga - PDF. 82 - 819 —
carfA — 62879 — 66438 —
67657 — dnlbtu 80453 —
RJ. 5549 - P.E. 248.

Abandona*?'*. — 10914 —
carga 72199.

Fita dupla. — cargj 67175
68351 — rmlbus — 8O8I11 —

81038 — 81065.
Recuxar ptus.- retrós, —40210
45640.

Exctsst, de buzina. — 40814
45004 - carga — 71140 —

ônibus - 80603.
Nilo Iftjwr o -mal recula-

mentar ao mudar de dlrecio,
22533 - 46010 - OUrga —

63136.

Bda Dlgeatfto?
PEPTOCAMOM1LA

OITORA S/l
p*-**'** 4, nwfMif--itim

»f«t7»l* -fM -*í»i*ilr» **ml¥=
Itfl

Abuw HMtiawitA Stêttim
¦•c pmm Otítà», Attí^ttatt
Ornam úe Oltttm. MtttAttat
llíiftíini ROdllgtHt, MtHUtt
tanpu, rt-tftrira Pe*1f6 Aki»
•ui Pam MsriMd», 14*1*10 Vi-
tin eerihe, Aí»i«m*í« Helton*
tfptJL Aíirttti t t!l "._*'> t*P /U-
fBiirWii, ArMUdtt hàitirtitHíii,
\itMtut o* emut, Gu_narâc«,
At-mandu da Cuiííy». AíHwiid«
Maíijvü'* P4dílha, Armaiida d*
Siiifa Piõíit», ff*níeia fwnifi»
üm ©iu»!***, n-tóict;'- limeira
dm Sanie», taillnd** liai mil..
Xü.lrr. CflMJ nj*St!8, C1«-
vis t-a-T «r Holanda,
DailO lm*SA Moi-.írlíi*. Dlllo dr
üíii-fira, De-jeie-íiâiH» tfcinia»
nus--, DioitMa Bas»!, Dtnf««ti
da Andiade B#*»-*i»8. 0|aln*a
tMiwíra Uma, mt*Hi «uima*
rftM do Valr. Kliliu l»railo Ias*
tm, rttimm Mxtt, Ptrnan*
tlD Kti.rr!.) Af.f.1.''. PllhO,'¦'íaiiciír.i Milmam, l*tai»íl*c«
liamos «<• Ma-#«lrt, OLliía Cor-
tít*in> df Andraile, lileal Mn-
citado, liacy Mciidiinca Oar*
•«so, Ja«ib 8lflnb*i|!, Jaiwt
ItaitdHra de Mrlo AUtcu, Jw»-
me Sluart DSaí, Jalr de Rham*
i.i»*-;», João Uaj*U*rta do Na**
cimento, jo-^o de raiva Ri.
beiro, Jt-âo prcplvcu Vieira.
J.--i-.,n Amado. Jo** Crlrsilno
«tnirtít, José Guedes Ooutati
Rodiigue«, 3mi t*tua Cobn.
Jmé Roberto, Julh Cecilio
Torrw, UdflJo de Paula 80-
brinho, t.:*-:*..*. Freire Lula Ras-
Us Moreira, Mamed** Ferreira,
Manoel Jesulno dtw Pantr*-,
Manoel Nunca, Manoel Vala-
(Uo, Maxlmlano Reimll., Ml-
euel Alvares dos Fraicrn Ne-
to, Nelson Ourai!.®. Nilo Dias
Teixeira, Nilo de Luna Alen-
car. Norka Amlth. ittlaodo
itodrigti) .*. Fernande.*. Oslres
Alrens do Ntusclmcnto. ütavlo
Perrcim Uma, Otto Nery.
Relnaldo Monteiro de Ollvel-
ra. Renato Morais Santos.
Salvador da Costa Mon-
•anto, Salomllo LeSo Levy.
Silvio de MagalbAes, Vtc-
tor Ayres- da Croa, Ze-
ferino Nunes de Quelro».
Armando Ferreira. Fldell-
Soares Medeiros. Fortunato
Fuzeblo, Jo.-e Joaquim de
Sousa.

Bonuio: das 9 horas ás 12
horas e das 14 hora** às 19 ho-
ras, diariamente.

CIWV.TE às Noivas
Ticam conv,d.iii.ir, toda» at noi-
vas elegantes • de fino o0-'"
I ara contemplar o» lindos mo-
delot de vestidos para noiva»
nue A NOBREZA, Uruguaianu
T5, e.t_ exibirdo em <ua vi-
trine principal. £e V. Exeia.
- noiva, nSo deixe de ver
quanta beleza reúnem os lln-
dot modelos ora em expotl<;5o

na conhecida -mascote
dat nolvas-i.

[95 — Uruguaiana — 95

»Q GRANDE .ifUiRfc
%f*t tm* |*rtt»»4« «#V ttmlfínêt1 *** $*»»'*%** Ifeiatttj»*:* *|U»

Btléik» Hmãmt» tttê n*tfa f*#*fo ,ttet »**&**, "O (kmnk mt*
mtftj*-''' t(* «-'*'SM *»*I»W# lp*t ** 1****-! f»W-ll**»»*il|-|» »pttm*t0*a*
'titi "it 

®&*4w t»**fktt*si ', 
ftatttát étt'*ay» tm* *#a tM fi"**4

f«*|iísfcri m watt* mm*"* mmtitM****, **n* * màêti* tk mt
í***4im »^i»** m tm am*****/!* m* twtm àm*(i*éai-m tm -*>*•
r«te »-M«ii_la tam* m-t**/*» fkm. tM ityttikAçit*, B » *p*t t
mt, *» mpmtato t *,<-%>¦ M-, pú* tm f&m» 4» atm-ttt** tU mm***
«***«*. *u ftfattimh ***** jsítstf*»*? tl* Wmn*t ltda 9 f fM «V»**»
iMbiUt tAttt 9 mm*ta% twlmm *t m*rtl&*fAtt pjtrmtmt a*m
f**a iamt:tmtm,

Çtm tm tmttfê ét*** wuWf***, •»*'» ****** tw' «¥•*** éaia
(ma tV»*pff -na» ímttpttt^iãi Itm*. ik*±**h**t<**t.a hapmmi* **
itm* tm »m at mm' m?*****.* tfttviMt #«--**»#»<* tm fa»»,
**'iêa ttm ** tt* pfteto, O mrtmo tfttwteftf t*m* o rttiA Ã*"(*tt\ emtiMmh-14 WkvKmlt geAdm*!, mat rt,* 4» mamum **.
frtfihftkm *¦ tltttttté #ammV*% tm*mi * ft.aKft pjpf Mnmiltm
, ... (ktfym. IM P*?*vf 4?i*4 reufiilír -*» tmptl m »rat* 4»*
pmappa**it, télün/amlo-m m »»,«-..•., «¦„, «-*,» rrm%wii, *t

l.m «j.4- •**• rxttto r*f*fm* tm a$ftmi«ayt*t **?#«#*«. A* e-aVai
ptiamiaomi *vmtttn limlam-f^e. H.m te (ànr *r*rtr mU pt»f/h,fim »Jpm*» Ha&atUt Mt*m a o%n$ê*, Ot Ptitt IW p*m-t^éát pttes. tttm rnetu* apta o mpamtm ttmttt, Mffwfo ap ra<
tt%mt» t*mt*r*?* l*t*ttm*, mt» *i**k«fi*-» tta t**m>tt* 4tt**t frs<„*íW4e. A nAtkA *k «Vaa Sutm t a l*n*gn*fl» th PM,, teompUtam. ttouritwaak* o» t*"«ti> fmttsê *»** 4e "O fítamk St-
patOú , ammtemkt atmmtatt, &¦#&***• *p atmt* **»§*.-- ê*t*tttat
tft iatttkttt* tn tam a «fe (tíeprilk* m tewtaa.aM tm d»«rrto tmm p*%te. Entftttnt-i*, potim ^íw, t*m*ot um* ttrt*
nm** tm tjtaptm a HlvAptrht akmX, totorPamh m*U o mo*m* 4m etlmt* nutita*. pnu\mvm aW»» «li» htttítm t«l*% maftaptmhmiê,

tatmtimntk, "O CtutJe Stuttdo'' i uma ptatloiA.* mt4lmttfM» 4t alitt t baleot* ^ não ctmttgaa a^ml^^AlÜ m tn*(nto alptmat ttnat apmentâitft. At ptttmt UmMtvth A 41-
plematto tMmk* pettm a «,*„ atttttit um prt*utmM

R. tfMOS
NOTICIÁRIO
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RÇüESTKASIHPéKICA BRASILEIRA
CINE REX

APURAÇÃO FINAL DO PLANO FINAN-
CEIRO PARA A CAMPANHA ELEETORAL

)Col. Nome Quota Arrecadação Pcrcent.

1
l.« C. D. Ira já 11.500,00 15.041,70 130,8
2.' " " Esplanada 42.000,00 52.115.80 124.1
3.» " " Centro Sul 44.000.00 54.433,20 123,7
4,« " " Centro 32.000.00 36.244,60 113,3
5.» " " Ligôa 48.000.00 54.007.20 112,5
6.' " " Carioca 28.000.00 29.912,80 106,8
7.» " " .Santos Dumont 62.000.00 64.804.00 104,5
8." " " Gávea 41.000,00 41.726.70 101,8
9." | " " São Cristóvão 42.000,00 42.529,80 101.3

10.' | " " Marechal Hermes 25.000,00 25.112,90 100,1
11.' | " ¦».' Bangfi 14.000.00 12.145,50 86,7
12.' I " " Illm do Governador .... 10.000.00 7.422,50 74,2
13.' I " ". Mever 17.000,00 12.436,00 73,1
14.' " " Estáclò dc Sá 40.000.00 28.981,10 72,4
15.' " " Del Castilho 8.000.00 5.769,70 72,1
16.' " República 36.000,00 25.589.10 71,1
17.' " " Saúde 60.0^0,00 42.383,40 70,6
17.' " Campo Grande 15.000,00 10.593,10 70,6
18.' " " Engenho de Dentro .... 17.000,00 11.328,40 66,7
19.' " " Bonsticesso 3^.000,00 23.156.80 66.2
20.' I " " facarépaguá 10.300,00 6.644,40 64,5
21.' I " " Tiiuca 26.400.00 16.861,90 63.9
22.' I "' " Madtireira 37.000,00 20.640.00 55 7
23.' " " Cajfi 26.000.00 14.416.90 55.4
24.' " " Penha 28.000,00 13.614,10 48 5
25.' " " Rocha Miranda 16.000.00 6.558,50 410
26.' " " Santo Cristo 90.000.00 34.329 80 38 1
27.' " " Norte  46.700,00! 13.872.20 2o'5
28.' '' 

'* Realengo 32.000,00 6.381,70 19 0
29.» -*-—1—Pavima 4.000,00 563,00 14.1

720.616.80 '
'

1.» Célula José Miquel Nascimento.. 3.600.00 6.537,90 181,6
2.» " 22 dc Fevereiro 800.00! 1,031,70 128^8'3.' " 

Cnlrú 1.000.00! 1.270.50! 127.0'I.' " Tencnle Penha 1.000.00 1.200.00 120.0
5.' " Paul Lanqevin 3.600,00 4.067.00 112,9
6-' " loaquim M. Oliveira ..'. 1.000.00 1.110.00 111,0
7.' " La Gaiba 600.00 617,50 102,6
8.' " Cristino Garcia 6.700,00 6.737,50 100,6
9-' *' Altiizlo Rodrigues ...... 48.000.00 34.905.00 72,9

Í0.» | " Antônio Passos Jr 6.200,00 4.219,00 68,0
ÍI.' I " Tiradentes «5.000,00 56.543.10 66,5
12.» | " Antônio Tiago 24.000.00! 14.909.80 62,1
13.' I Luiz Carlos Prestes 55.000,00! 32.551.20 59,2
14.' | " 7 de Abril 6.000,00 3.417.00 56,9
15.' | Pedro Ernesto 69.100.00 30.860.90 44,7
16,' | Falcão Pa im 40.000.00 354,00 0,9
17.' I Maria Berger 1.085,00 j

Diversos  93.613,30 j

Total 1.024.737,20 (

Eslá *•.,<'.-¦ t*p*n*'U* i»ara
liri-va o fiitiiíi tti^i*** -litam
ttii.a*.*, estrelado |«ir Jatnou
Mamn, que j.1 llvcrooi «.j-Arlu.
nldado dr> wr t?t» ^-wiimo
Vpii" « •Nahada*, a pliyllis
iaãulvt-rl, que víteti a li*¦-.¦;¦.. de

M,vi..i.a .!..» -.',. Lva1, Diri--.•l-l.-» 1 «>.- Alli» i.ral.irt... a t$~
l»erada |i«>l(ciila non apre#»*n-
tar* ainda Du-rh 8!m>lalr «*
Atine Crawford.* *

"han, o Tarrfvcr, a t*rt-
litima de Sergcl feiien-lcln.
aparecera l -.. -..m. ;.'.* no» cl-
nemas earloca». A -rrande pr>>-•luçâo sovi^ltca. que narra *
\ Ul* do cOI-t «• «"-ar, conla com
o concurso dos melhorei atores
do cinema russo e vem merc-
eendo os maiores elogios -ia
rr.tírn universal.* •

A interc**aiile comédia'Querida 8uiana". dirl-tída porAlberto 1'icralisí, «lard aind,.
íslo tnt-t em nossas telas. A
esperada produção narmnal
couta com.dcsempenlios de Ma-
«lelcino II.--..V. Tonla Carrcro,
«Jenl Moreira, Vera Braga. NI-
cellc Ilruno e Yvele Linhares,
quo lideram um elenco i*-en
Itiftlo.
C.IIANDE SUCESSO EM l»Altt*j
COM A "VIRADA DECISIVA"

PA1II**'' •«.'i-ín 'forrespon-
dénrii .,ti (.«m u rillHU-NAPOH*urtl - A batalhado
Slnli' "rado - <» Hsímnto do fit-
mo '"irada í»íva', que ron-
qui-' 1 em «'uimes o "Orando
Pròuno lutei nacional'1 pnra o
mplnr." ^«nrirlo n oslft sondo
rxihid.i .-.mi grande sucesso
nr-iít capital. f..«se filme so-
vlélico coloca.-se num planosiiperiur ao da simples descri-
efio, repi-t-sonlando uma espé-
«in de tragirdia clAssira e iid
mesmo tempo nm esludo psici-Idgico, pois reconstitui a g.*-
neao do arando bi.(alba no pró-
prio cérebro dns seus chefes.

Estamos em 1912. O general
Muraviov 1* nomeado chefe do
Estado Maior do setor de Sta-
üngrado, um dos mais ameaça-
dos da frente. Compreendendo
logo a importância estratégica
da oidado para os alemães, quocontam, com a snn queda, tu-
mar Moscou pelo IcõIci í*le do-
cide. conlra a opinião do Estado

PROGRAMA
TEATROS

JOÃO CAETANO — 43-8477."Sinhô do Bonfim", J.s 20 c 22
horns.

MUNICIPAL — 22-2885."Q.innilo sc Vímj Oulrn Vez", ãs
21 lioras.

IinCIllilO — 22-8104.
sKnnADon — 43-1,442. "Mo-

cinlin", A» 20 c 22 hoas.
GINÁSTICO — 42-43D0. Fe-

charlo.
CAIU.OS GOMES — 22-7581.
PENIX — 22-540.1
f.I.rtltlA - 22-9140. "O Pira-

tao". As 20 c 22 lioras.
REPObUCA - 22-2071. Va-

rlcdnilcs.
niVAI. — 22-1277. "O Pai .Ie

Minha Filha", As 20 e 22 ho-
rus.

H.iOlNA — 22-609(1. "O Pc-
cuili) Original'', às 21 horns.

CINEMAS

CINEUNDIA

METIIO — 22-8490. "A raod-
ilnilc 6 nssim mesmo".

ODEON — 271-1508. "VlrRcm
Morena".

IMPÉRIO — 22-1508. "Última
Poria".

PATHÊ — 22-8795. "Pccailorn
ria Sibírin".

PI.AZA — 22-1097. "O fstrn-
nho".

PAI.ACIO — 22-0038. "Retc-
ncrnçAo",

REX — 22-0327. "Entro a
C1117. e n Espada".

VITÓRIA — '12-9020. "O Gran-
dc Segredo",

SAO CAIU.OS — 42-9525."Sempre Resta lima Esperança"

CENTRO

CENTENÁRIO — 43-8543. "Dl-
vida de Sangue" e "Sonhos Dis-
slpndos".

CINEAC-TRIANON — 42-6024.
Capricho Espanhol, com Tnmn
Tnumanova — Disfarçando o
Cflo — Tormcnta — Armadilha
Nlpônien, II," Episódio do "Mor-
i'ci(ii Negro".

COLONIAL — 42-8512.
D. PEDRO — 43-0124, "Clcó-

pntra" c "Noites ile Tahlli".
ELDO ADO — 43-3134. "Ca-

pilflo Cauteloso",
FLORIANO — 43-9074. "Cri-

minoso por Amor" c "Anima-te,
Mciiinn"

GtL.RANf -- 22-9435. "Um
Amor em Cada Vidn" e "Casa
Nova cm Apuros".

IDEAL — 42-1218. "Um Ho-
uniu Irresistível",

IHIS — 42-0758. "Vida dc
Cristo".

LAPA -- 22-2546. "O Ninho
dn Serpente" c "Medo 

que Do-
mina".

MEM DE SA — 42-2232, "O
Homem de Cinzento",

METRÓPOLE — 22-8280, ."Fim-
fnsmas EnilinbrniTos".

Maior. ía/er «*» «*»? t e\a«i4c",«
da* fábrica* r> di-tei» o íuimi*?»
na prdpri ..|„.|«*>; Muraviov
fas a guerra eomo] comunista,
mt\ icparacili* Anbtk o mílilar
o o homem: .* 0 -jti-ib. apro-
rumlaila da práprl»! lâUca ib>»
alaeaiiles quo tito permitoIran-formar a vit4**la naii-13
em derrota. A "es-rai^gia de
aventureiros", na kual Intee.
vêm principalmente raioes de
pre*lfalo, o general s-.vítMi**o
opõe a \..|.!.i.I.-, a roraiiem e tt
Inteligência re»!i»ia: «leitaríl
von Paulus atacar a fundo e
ponparA «ua» reservas para
desfechar no últitm, momento o
golpe decisivo que «mandará o
curso da guerra.

Para Muraviov, os homens
sfio mais preciosos,'qtie o ma-
Icrial. e «Me sabe que a vonta le
dos combatentes a'uma arma
quo decupllca o etyrií-nrfa «'a
anilharia o do* tanques. Kis
porque responde aos seneraís
de seu listado Maior que pr».-tendiam evacuar a cidade: "O
Esi-reito n;".. «.abria dcfcr.d*r
uma cidade vazia".

E «*. «¦ ; efeito, o exemplo
do** mili. ias ••¦.-¦ .i: ir,- quo per-
mui* conler o primeiro choque• Piiidiar tempo para a conlra-
ofensiva.

Mais que um difumentár-o
magistral «Abro a •guerra, mais
que o esludo de um coriiler e
do uma função, o filmo d o no-
tdvol esludo dramático do um
homem quo toma progressiva*
mento eonsciénein da impor-
tíiiicta do sou papel histórico.

Homem oxoepclonal, como n
tragédia anlig'i, Muraviov õ*
ontrctanlo a encarnaello no
povo. Se acha forças pnra dn-
minar o cansaço, a flor e o d*?-
sanirho (acaba de ;ter nol leia
da morto «le sua esposa), é que
tom para suslentá-lo a vontade
o a solidariedado do Iodos os
petis combatente.»» 0 general
Muraviov ê magnificamento In-
lerprelndo pelo alor Derjavine.
o consliltii um retrato perfeito
do homem soviético na gucr.M
contra as forças da morte.

Uma interpretação poderosao cheia do verdade humana e
uma fotografia acima d.i
maioria dns produções sovié-
ticas, fazem do "Virada deci-
slva um dos melhores filmes
aparecidos depois da guerra

PARA HOJE
PARISIENSE — "Mentirosa".
POPULAR — 43-1S54.
PRIMOR — 43-6081. "Dillin-

ger" e "Scu fiilco Pecado".
REPÚBLICA — 22-2071. "O

Esl ninho".
RIO HRANCO — 4:i-l(i39. "I-o-

go dc Outono" • "Almas cm
Flor".

SAO JOSÉ — "O Mártir do
Gólgolrn.

BAIRRO^

ALFA — 29-8315. "Tempera
de Açu" c "Ritmo 110 Tclhelro",

AMÉRICA — 47-2803. "Rege-
ncriiçno".

AMERICANO — 47-2603. "Vi-
dn do Cristo".

A POLO — 48-1093. "Favela
dos meus nmores".

ASTÔRIA — 47-0146 — "O Es-
trnnho".

AVENIDA — 48-1667" "Entre
a Cruz c a Espada".

BANDEIRA — 28-7575, "Vidn
dc Cristo".

BEIJA-FLOR — 2S-3GSI. "VI-
dn de Cristo",,

CATUMHI — 22-3681. "Duas
Almns sc Encontram" c "O
Grnmlc Momento".

CAVALCANTI — 29-8038. "Dois
Malnndro.i c umn Gnrotn" e "Ee-
ra Humana",".RIOCA — 28-8178. "O
Grande Segredo",

COLISEU — 29-8753. "Stella
Dnllns".

CRUZEIRO — 49-4651. "O
Êhrlo".

EDISON — 29-4449. "Vida dc
Crlslo".

ESTACIO DE SA — 32-0817.
FLORESTA — 26-6257. "Cupi-

do Artelro" i "Beleza Entre Fe-
rns".

FLUMINENSE — 28-1401. "O
Corcunda de Notro Dame" c "Vn-
Icntnna Alegre".

GRAJAO 38-1311 — "Vida
de Cristo".

GUANABARA — 20-9389. "Cn-
pitão Cauteloso".

HADDOCK LOBO — 48-9610
INHAÚMA — 48-3850. "Fera

dc Londres" c "Tiroteio no Ue-
serio".

I 'ANEi.iA — "Entre n Cruz
e ,1 Uspada".

IRAJA — 29-8330. "Conflito
Sentimental" c "O Vale dos
Fantasmas".

JOVIAL — E9-0662'. "Vida dc
Cristo".

MADUREIRA — 20-8733. "Vi-
dn de Cristo".

MARACANÃ _ 48-1910 —"Vida de Crlslo",
MASCOTE.
METRO-COPACABANA -- "A

mocldade è nssim mesmo".
METRO-TIJUCA — 48-8840,"A mocidnile é nssim mesmo",
MEIER — 29-1222. "Ver-tc-ei

Oulrn Vez" c "Mr. Emanuel".
MONTE CASTELO — "O Mar-

Mr do Golgntra".
MODERNO ~- 22-7079, "Cria-

lo Redentor",

!

V CX>NCRRTO 1H).MINICAI.
Dl» 6, Domingo» hn 10 hmm úa mar-hâ

GRANDE WWriVAÍ, BACM UM tt>-
MEMORAÇAO A SEMANA SANTA

PIlOOÜiMIA - ti*t&ftm\*ti*u it*t*t »-a: «« Am deMeits..mtut An *>«*!ftsjj «>.a m**m fe**?, t**.k*?,***?, i*« fc**<
•tifl-*»» f|>««líl»j4 i«»i* |.*t!'í,B.íí t»,ii, - »«.f%|». |(s... .;,.,. jt..,,
4*. *»isl»*i twt», imiti tv* % *m té ?'«-.---* ii-*ih •-»»*,
».' I, tm tÂ tmtmf, p*t% 

*rWlf<. e M4,,-*«l«».-.; IW-iD-t**»i,*,, Kawe |»»» rn» tm u~-m,t «tr» »*w»ia úu at*»***
I*-*!**, |»S**Í 4fl>"ÍW*-sH« A» *á,:i««»í M4«*'a'li«V.4-'M'4

l*»%*a«?(^i «i t;mi»-
I!«üeme - JOi-li SIQUEIRA
Solista - OíCAR DORGERTH

Ingresioa a vendas Pita»»} Ci$ 80.00 • Pof*
tronai e B/ilcôcs D$ 15,00 (y()o incluí«í

Aamttmmamm a 7 wawmwtnwmMwommamwimm nm>»n atwmm —w—«iiiiiiiiwiuim.-nwwn-i¦¦¦»¦ wt >iin-wmi — i-phiu .mm..

2/ (nrncfiti para o qmuira mki.;l
Vtf-ijjtral — SÃtifltte. dia 12 m lo hmm
Noturno — Se*o»intJa*í«iia. dia 1l as 21 h».

NOTICIAS DO PARTíDO
COMUNISTA DO BRASfL

mW j*. *

^yJf^^^WmW^^m\\mOWamm
CONCERTO DA ORQUESTRA

UNIVERSITÁRIA
h* 17,1*rU»U « i,^tr»».íui»» «Ja Cultuia

ArtUltm í(«* l'ttiri.|M'iir, a Or-
•iu-*«!ra UnlverttitaVla «i* Cs*a
•i.i i «!i'<!»m!í- «iii liratil reali*
lará im .ii i o «Io fiirri ui» tii.,-i>,
i* 15 liimi*. iiii líiítrl Qtiíiais,
•linlia, o i>«ii primi-iro «*i«í»;t*r!.»
«iu corrente an». Mi a ttpiA*
«-ia «to ii--..--!*.. iiaitte) llatliia a
or«nie*lra Unlv«<r»uAria ene-
etittrá a '.«uii.ie programa:

I* '•;.,!.<¦ — Mmart —
Ouverture ile fldila* ile Finam.
E. Criei — Côiimlo ri» IA
para piano e srtiiitMrs. SolU-
ia .Mnria Ateina.

2.* Par!*- — FranciKO Ilraíja
Varlar/te* idbre um iemi

.¦ta-iM-ii. A. Nepomueeno —
»r«-ii..ia para conla*. I*. van
lt.-<iii..\i<ti — Omerltirc «K*
Leonora ii.° 3.

CONCEITOS DA O.í-.íi,
DUt rj 4« ttbril, mt CiHt

Itet — Reallia-se tio prúximo«lomingn, il ile ni.ril, a- io ho-
ra«, o *;.•» Coneerio Oominlral
ila Orqunlra SinlAiiit-a Bra-
Oli-íra *|i!f, tob a r.'j--*íiria ilo
mac-flro í«*m» Siqueira. tx,>-
fiilnrt" nm 1'roirrarim-IV.iival
•le Ilaeli. Atuará eiiino -olísl*
o conheeldo violini-la 0*r.~r
Horserlh.

/)f'i 15 rfe .ifci-iV. «o Tenfr.?
J/HiuVf/w»! — A O.8.B. reali
tatil no prAximo «üa i., ,•«*>
abril, às 10 hora* no Teatro
Municipal, o 2.° Concerto pa-ra o -mi ipiailro «ocíal. Sob
a retrêneln do maestro Oliviero
do Fabritils. a O.S.B. executa-
rd o ípftninlo programa: Cnr-
naval Hnmano, de Berilos;
Concerto em ]& menor, do VI-
valdi; Concerto em rí maior
para violoncelo o orquestra, dc
lloydiu; Introducüo c Valsa,
do Siqueira; Prelúdio o Morl*
de Isolda o Tonliauscr. de
Wagner. Aluará como Bolinta
o violoin-iilisla Joi-epli gchiH-
lor, chefiado recentemente uo
Brasil em tournde mtlitica.

Dln 14 i/e abril, no ilunlctpnl
Execiilainlo o mesmo pro-

grama do Concedo do dia 12
do abril, a O.F-.B. realizar-, .10
dlo U, hs 21 borai., nm Con-
serio para o seu Quadro de
Sócios, no Teolro Municipal.

Cüiicerfo mi Cultura Artls-
tira — A Sociedade de Cultu-
ra Arllsiiea realizara no pró-ximo dia 7 de abril, segunda-
feira próxima, um Conceito
no Tealro Municipal, fis 21 lio-
ras, apresentando um recital
do violoncelista Joseph Sclius-
lor.

Sociedade de Música dc Cd-
muni da E.N.M. — A Socic-
dade dc Música dc Câmara da
Rscola Nacional do Música
convida os sócios excculnnies
a comparecerem a sede da Es-
cola iiara fins (ie regislro das
peças que devem apresentai'
nos próximos concertos. AyUa
tambdm aos sócios conlribúin-
tes quo os recibos das mensa-
lidades darão ingresso aos
próximos concertos do mis
eorrenle.

CONSERVATÓRIO BRASI-
LElitO DE MÚSICA

Suli o patrocínio do Conser-
valório Brasileiro de Músico, o
professor Luis Heitor Corria
ilo Azevedo realizará no ano
do 1947 dois Cursos do Exlen-
são da História da Música. O
primeiros Curso versará sobre"A Música do Orquestra e sua
evolução", o será dado nos
meses «lo abril e maio, abran-
gondo o esludo dos inslrumen-
tos do música, da arlo do or-
quesirar o das formas sinfóni-
cas otravós dos sóculos. O sn-
gundo Curso será ministrado
om sclombro o outubro, vor-
sando solire "Música Contem-
por.lnoa".

As inscrições acham-se aber-
Ias na secretaria do Conserva-
lório, a Avenida Graça Aranha,
72, 12.° andai-, somente para o
primeiro Curso, quo lera ini-
cio ii 7 do abril, realizando-se
as aulas uma vo:. por semana,

DR. PAÜÍ.O OESAR
PIMENTEL

DOENÇAS li OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
«lc Novembro, 134

Telefone: (1937 — NITERÓI

•SINDICATO NÃCIO-
NAL DOS TAIFEI*
ROS, CULINÁRIOS E

PANIFICADORES
MARÍTIMOS

Realizar-se-á, hoje, às
lf horas, em primeira
convocação, a Assembléia
Geral desse Sindicato,
tendo por finalidade a
eleição dos três vocais
que farão narte da lista
do trabalhadores que In*
tegrarão as Juntas de
Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal,

k$ »ffltifiite*«írjfíi*,
hemí.
C*tt« .it Htttmâo >k llhlécln

4tt Mútiftt
liutiüri, .*•»«'- -eguoda-felrd

próxima, «lia ?, o 1." dei Cur-
*m de E*t«iii*3o d-* Hi*i«»fía
da Miiti. ai que o professor l,tn«
llcilor Corroa de Aftninlo reali-
1*1*4. í«lc auc», no i**4>mrrv»!>v-
rio I)ia»ití<ii«i «li? Mú».ia. !_*»-_
Ciiis.íh u dttiiiiain a t.'-.|.i 1 i«
peenoai Inle-Twailm na Ari**
da Mu-i.,!. quer Ictiliam, umr
o..», líiíii.Hi.t etpeeialiMiJa
Sua «ientaçií.* 4* eminente-
menti' hiilArica, cultu-aiidu ;o*
i|o«. «,>. |,r..(.!. ii.ji- 1.. iu, o> «||i>.
Iro dn ««fira di IlintóriR. » **%-
plirand.i a »ua cvoluçflo «Io 11.a-
nelrn -.íuiple* « n Iwle* ar«***í|.
vel. O rurt»». qne ims\ inicio
*«+*juii«la*f«li.*i, \i<t»a fóbte *\
MrtMr.i ,h- tlrquestra *• tua
Rvolnçfio". irmiu a duração -ir-
li IlilM* .i|rj)l «.- 11,..,.. . ciiin
uma aula it-manat. Nela seiú
examinada a eonutiluiçfio «Ia
orquc-lra, i.« -,,«io XVIII,
seu-, Biitecedeiitee e ieu pro-
greeio ale nostos dia», com
e-tperla] refertncia aos iu-lru-
menln» ijiii» a r<*ni|H*cii», ma
ulilijaçiío mui ].-.-.!üura- «los¦rárlos autores e tw formas e
gêneros mu-icait em que a or-
questra ,* empregada. Tôrias
as nula- fertio ilu-ilraila** com
a audiefio de discos, reallzan-
do-so a« «egundas- feira», das
17,15 tis 18,15 borat. Informa-
ç3cã e InserlçCes podem aur
«btida* na Secrelaria do Con-
servntórlo, íi Avenida Oraça
Aranha 57, 1.," andar,

Vendo cm Vicente de Cnr-
vi.iii.. & run Julinno Miranda
pi-MIo de «*rjnatru«;fio U.* cl-
mento nrm*.<ln eom terreno
de Wii-0 Com 2 ¦mini», 2
quarto-', banheiro comiilcto,
co-inlm e varanda, DiUlhc»
com J. uuiir.aiüc. à rua do
Cntmo, €8 - *.* and. — Tel.¦I3C030.

^4*í™ *'* I $¦'":

Rim, } 1 »WÍ

tod.-» *>« Hft*Vt*mi t^*M*m f -*-M-a-,í ê%
m, * et?. II-.- ** K> ?.«»*-» I m &**k U*0, ff.

a ttmm, c^ cPMrmi c*ütpitaiii
O 6 M, mmm>t» *p& í»é* Cf) t**M i"m» ftmt'**)**»¦ a,,.it**i*iám* pofj» -m* t**tM% <k rn******* H*t**--\*~m»
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Mm«*I C*mm dt i\t**t»\ ihmtit*;.» IWv* 0>a*y«- l-Utf-iMtit-i» M4»
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CO, BANCO - n* C<ft«. 101 — ft» 30 Ws* .- tedff ea
tmnMMO» tktlvn t •••rlítit**! paro tmputtatiit it-t-riUle.

CO, CAKIACA — r*m Cflrwk l*er, 51 — *• 7& hm*». -?
todei ee MtrtlMoi i»Htl«*i» psra ««nw >"w-w'*"I!i«íi»»-i irtwlio*

CO. IRAJA - av, Auw«â*4virl Qtkt, 7H*4 - tu 70 hora»
•- Mdftt «1 amparAãtlra* Aa* «#hil-i-. Cmlian*» Caaitia, Al«m>«
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tom ittü.lfitln parn -rfritiKllo «l« toam * a ott}»ntta*;io para *)'-.
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CO. ROCllA M1RANOA - rm C«»«1WI«» Calva*. IÍ04.
a* tp bani — iiMlat o* míliia-iir* dai wiji.iiiir- ttUh* %Ut,\%Á

Allviio IlarboM, TtvsafuU»*?. Ctaiiíe. Slmlai R«w c 0 At Ja»,
Mlrt*, pftia toi-ciuiíiiMír-j Kiii.tjk-.

CO. REAXSNGO - r_* l-t-pcnlrir, M - a. » hm%» -4
to4en «rsilitóntr- r mattMtitnia» %**ra «titw rruriae.

CD. SAODF - ««ta IV«i«« lrii5<*í!<»» 19 - Ai 20 1*01** —
toAo* tn iovtns dc i&ta» ai tih,h* ivju„ »tnrti -eanUto 4>>r-<'i|i..i.,"

CO. SA5VTO CRISTO - ma Pr«li«» l!«w4i.» 19 - Ai !«.«),
!*,».••. — ».,• ¦- m «ti-iriAiIflrí f«.!j|li«i« tta* ttUtta ptritnttnttlfa Me of*j_" rftto rara lmr«iiei.i« rfuiilSo «riltf»* o IV C>*..iir«-.*..l

CP, "ICA - travi«.-3i Aloota, II.A.f.wHte* - Ai 20 hoia»]Ir-tfcn 01 frrffiírtt» r mlliD«t-l-- ita <'!ti'.,i Joílo Vaikiia -«ia lm-'
r*-.::_m.v.i, j> rntnVo *<ftre r» IV Cnr.grfiM.

CO. CAI» ~ «t*. CaiSe- SfSdl, 61 - .\. !*¦¦ U,»*, —'
lodari t* r-ríte*-,*- tto, tlhh». \íK% Rc«! t J«ji< Prancluo C-moiúí¦ara l»ps**_nte iruníío. J
CÉLULAS
,. ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - ma C^id, L»^, 33 _, »_,'
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Vendo apartamento» com a construção adiantada,

sala, 2 c 3 quartos, banheiro completo, coxlnita eom fogfio
a gás, quarto e depcndêncla-i «lc empregada, a partir ile.
Crf 160.000,00 ur.ind.- facilidade de pagamento ila parle
não financiada. Detalhes com I, GUIMARÃES), ma do
Carmo 68, 1.°.

NOVOS LOCAIS
PARA ESTACIONA-
MENTO DE «AUTO-

LOTAÇÃO»
O dintor «lo Serviço dc Trftn-

tito bnlx.ii! umn pnrlnrln de-
lignando nirv.is locnl» pnra o
estacionamento do nnloInlneAo,
de ncôrdo com a qunl fica cs-
tnlii-Icrido o acgulntei"Linlin Penha * ttria dc l't-
na" — "Pcnhn-Tiradcnlcs"! Uca
nulos estacionados na rua I.ul*
dc Cnmiic*, cnlrc os prédios 67
e 76, «jue, pnrn nliimlrcm Cstc
locnl, fnrüo o percurso pcln
Avenida 1'nssos. Ucco do Tesou-
ro, rua Gonçnlvcs Ledo e rua
Luiz dc Cninfies: "Brni- de PI-
nn-TIrndcntcs": sele nutoa esta-
clonndos nn run Impcrntrlx
I.copoldlnn, Junto no meio fio,
cin frente no prídlo n. 25. Os
demais estacionados Junto âs
concnvldndcs existentes no fim
düsso Ingrnilouro t em ambos'
os lndos. Todos os auto*, pnrn
atingirem o referido locnl, fa-
rio itincrnrlo poln Avenida Pns-
sos, Trnvcssn Hclns Arlc?, rua
Gonçalves Ledo, Ucco do Tesou-
ro e run Imperatriz Lcopoldlnn.

l*'lcn proibido o cstnclonnmen-
to dc veículos nos seguintes lo-
cnls: run Frei Cnnccn, cnlrc o
posto 1.332-42 e n Avenida Sal*
vador dc SA, cm nmbos os In-
dos; Avenida Salvador de S,l,
dn run Prcl Cnnccn nle n Tra-
vessa 11 de Mnlo, lambem cm
nmbos os lndos.

PROGRAMAS DE HOJE

ALfilE V0R0N0FP
Vas de temo velho nono, vi-rnniio jiclo avesso; tambím

conserta e reforma roupa —
JJirerriilrim-jo costumes rio cosi-wli-ij e brim a íeltlo. /Jun ria

M/aiutiwn 2C0 — subindo.

1UDIO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO (PIIA-2)

12 liorns — "O Dia do Hoje
bA muitos anos...". — Música
ligeira. 12,30 — "Londres ln-
forma". 12,45 — Interpretes do»
grnndcs cmpositorcs. 13 — Mil-
sica slnfAnlcn. 17 horas — "O
Dia d* Hoje há muitos anos...".

Solos Instrumentais. 17,30
Música pnrn orquestra. J8

horns — "Filosofia Popular".
IH,16 — Suplemento musical.
18,30 — Momento Cultural
Prnncís — 19 horns — Música

¦pnra o Jantar. 20 liorns — Co
mo fnlnr e escrever certo, com o
professor Olnclllo fininho. 20.3H

Jovens llccltnllstns lii.isilcl-
ros". 21 horns — "Londres ln-
forma". 21,15 — "Os Grandes
Mestres". 22.50 — "Aconteceu
hoje...". 23 horns — Enccrrn-
mento.

IUDIO nOQUETE PINTO
(Pl.D-6)

8 horns — Jornal falado. 0
Curso UAsico de Francês, 9,30
Noticiário do DASP. 10 —

llorn do Lnr. 18 — Ave Maria
Programa dc orquestra, 18,30
Progrnmn lírico. — Progrn-

mn dn Holanda — Programa Ins-
trumcntnl. 19,16 — Noticiário
dn Agíncln Nacional, 20 —Pro-
gramn do SENAC. 20,30 — No-
ticlárlo da Rádio Paris — Pro-
grama vnrindo. 21 — Comenta-
rio dn PIID-5 — A discoteca cm
sun cnsa. 22 — Programa com
páginas dc Ccsnr Francli; 22,30

Chnmnndo n Amírlcn — Mil-
slcns dc Um mt.']; 23 — Diário
do Ar. 23,30 — Álbum de Me-
lodlns, 24 — Encerramento,

IUDIO CLUBE
(l'HA-3)

18,30 horns — Onda esportl-
*a__t '-¥"_ liTUBTi

HOJE ~. Às 16, 20 c 22 horas *- HOJE
VICENTE CELESTINO

e stia Companhia no

Teatro Carlos Gomes
(Empresa Pasnlioal Segreto — Tel. 22-7581)na admirável peca sentimental, em 4 adis, de Arthur BochaíáHPSC? E 1 IIifiIDC715"

«Padre Oscar», notável criação artística de
Vicente Celestino

Horário para hoje:
Vesperal às 10 horas e ii nolto 2 sessõen: 20 o 22 horas

Horário para Amanhã
1.» Vesperal íis 14,30 horas - 2." Vesperal ím lfl horas

l!),1fi, 20,45 o 22,15A noite, 3 sessões — As

No intervalo do 2." ato do «DEUS E A NATUREZA", cmtiiiliir» os espetáculos, o tonor VICENTE CELESTINO can-
. t!"'A » «Ave-Marla", de Seliuberr,
.'RECOS POPUIaABES - BILHETES A VENDA

vn. 10 — Comcolário da tnr.1-*,
19,10 — Mais umn valsa, ínnl»
uma recordação. 20 — Illtmol
Populares. 20,30 — Scrlflo cm
flor. 21 — Comentário da ool»
te — Motivo» do meu Hin-H.,
21,15 — Os mais lindos sambas*
21,50 — Valsas >¦ cauções. 22 -*
Programa Lírico. 23 — Um lan*
go ilinIro da noile. 23,30 — 11»
nal.

IUDIO NACIONAL
(PnE-8)

18,15 horas — Programa Vü*.
rlcdnilcs. 18,30 horns — "Ana
Maria", novela. 18.45 — Auoi-
çfles (llostora. 10 — A Voz dü
H.C.A.. 19,15 — "Arscnc Lu-,
plu", teatro. 20 — Iládio-Nov-H
Ia. 21,30 — Um mllbáo de me-
lodins. 22 — Programa Arniil.l**
Estrela. 22,30 — Gravaçoc-..,
23,30 — Vale a pena ouvir d*
novo, 0 hora — Só para ho-
mens. 0,15 — Múslcns delicia»
sas. 0,30 — Iládio neprlsc. I
hora — Encerramento.

IUDIO MA1IUNK VEICA
(PnA-9)

17 liorns — GnivaçCes, — Dav»
znr dc Emoções. — Folhlnhsi
do Din. — Mnrgnlô. — Kcnny,
Passos c Oriincstrn. 18,40 —.
Cliulc musical. 18,50 — Cnlh»
de Urllgn. 18,55 — Xcrcra c Da
Morais. 19 — Espolies. 20 --
Murnro. 20,-11") — Quarteto da
Bronze, 21 — Pedro Vnrgus,,
21,30 — Meliidlii» fnmrisas, 'k%
—t Teatro. 23 — O mundo en»
sun ensn. 2*1 — O Clube d«
Mein Noite.

RADIO VEIU-CHUZ
Pi\E-2

18 horns — Saudação Ang4«
llcn. — Progrnmn "llorn da
Crepúsculo". 19 — Programa
árnlic. 20 — Suplemento cia
jantnr, 21 — Progrnmn "Duas
Pátrias". 23 — Final — Mar-»
cha dc Encerramento.

IUDIO TAMOIO
(l'IUi-7)

17 liorns — Jardim dn Inllln-
iin. 17,30 — Recital. 18 — Av«
Mnrin — com Júlio Lousnda,-
18,10 — "Sáo Sebastião", novei
Ia. 18,25 — Hora dn Saudado,-
18,45 — Esportes cm Revista o
10 — Programa Hlvoll. 19,15

Cantores Internacionais. 20
Flor dn Estrada. 20,30 -•

Coquetel Musical. 21 — Sertão
cm Flor. 21,30 — Recital di
Francisco Alves. 22,30 — t',ns-<
sino da Chacrinha. 'M — Final*

IUDIO TUPI
IUDIO TUPI (PRO-8)

18 horas — Garotos da Lna»j
18,.'lü — Ilolcllm Internacional.]
—• Ilolsa do Cníô. 18,411 — Por-)
filio Costu. 19 — liou noile 1)a.
ra você... Frangos c Uicidela*,,,
20 — Orquestra Tnhajnra, 20,3"

"Um Amor cm ciiiln vida",
novela. 21 — 0 Pessoal du Vc-
lha Guarda. 21,30 - Colciítd
Musical de Ari Barroso, 22 —.
Audições Ralaplan, 22,30 —
Coisas de uma discoteca. 23 38

Penumbra, 24 — Encerrai
menlo.:
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Estrela Nova x Cadete e G ite e \juaram oo meyerAi
x América Júnior no Estádio do Manufatura

No estádio iluminado
do Manufatura de Por-
celana, será rcalirada
hoje, mais uma rodada
do «Campeonato Po-
pular»,

Novas emoções se*
râo proporcionadas aos
amantes das boas pele-
jas. uma vez que. as
equipes programadas
para a rodada de hoje*.
>¦'¦*« credenciadas para
empolgar os assistentes
com a técnica e o entu-
sinsmo dos seus cracks.

Podemos garantir
Cxito completo para a
rodada noturna, dadas
as condições de equilí-
brio das equipes, c o en*
tusiasmo dos playersinscritos. Que o público
suburbano prestigie os
jogos que a tabela dc-
termina para a noitada
de hoje. conforme tem
acontecido nas duas úl-
timas rodadas.

ATENÇÃO, REPRÍÍ
SENTANTE DO

«CANADA»
A Comido Oraaniiadora do

"Campeonato Popular" solicita o
eomtioi' mi .1-, do rr-ircsfiitante do
•r.aaadá*' cm nn«a redação, hoje, da»
if> m 17 hora», a fim de tratar
do assunto relacionado ao jogo de
domingo próximo.

GRANDE INTERftSSE PELA TERCEIRA
RODADA - OS JUIZES DESIGNADOS -

O HORÁRIO - ENTRADA GRÁTIS
ENTRADAS GRÁTIS

Conforme deliberação
dos organizadores do
«Campeonato Popular»,
nâo serão cobradas en-
tradas aos assistentes.
Os portões da magní-
fica praça de esportes
estarão abertas ao pít-blico desde as 19 horas.
ESTRELA NOVA X

CATETE
O primeiro prélio da

noite de hoje. será en-
tre os quadros do Es-
tréla Nova e Catete.
Será um prélio Interes-
sante. dado o desejo dc
vitória que anima am*
bos os teams. Equili-
brio flagrante de duas
equipes dispostas para
a luta inaugural da ro-
dada.

Árbitro designado:
Rubens de Oliveira Pin-
to. Delegado: Roberto
Machado.

GUARANI DO
MEYER X AMÉ-

RICA jR.
Aí está uma peleja

qtie vem sendo aguar-

dada com muito inte-
r-ísse nos meios esporti-
vos suburbanos. O Gua-
rani do Meyer tem uro
quadro poderoso, cn-
quanto que o seu anta-
gonista nada fica de-
vendo em entusiasmo e
tenacidade. E' uma par-
tida que promete cm*
polgar aos mais exigen-
tes expectadores.

Arbitro designado —

Roberto Machado. De-
legado — Sandro Mo-
rcyra.

O HORÁRIO DOS
JOGOS

A primeira peleja te*
rá inicio às 19.30 horas,
e terá como contendo-
res os quadros do Es-
trcla Nova x Cadete. A
segunda partida, terá
lugar ás 21,30 horas,
com os quadros do
Guarani do Meyer c
América Jr.
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5. C. Brasileiro etlrtou irni.ini,,, no dominga última. O ctm-
junto da Praça do Carmo derrotou o Kitrfla d* Ouro, fazendo
uma exibição convincente, t um team que surge eomo fortecandidato na tona Nortt. A pravura acima, motlra a tiuipe
do S. C. DratUeiro antet do maick d* domingo último no
campo do Manufatura,

H*OA CO5kll»ll0*4Iüíí08 O
m-miMi-A

NuUflca O I. C. Republica
noa w-tnnAai, qur cata »««
conipr-aralaiat» -Mt*» domlnco
dl» 6. iv «•«.¦> iwelUrâ otl-
elm do* clubes «rue t^iham
eamjw, para Jogot dc 1° • t*
qundrrt-, «*ndpry«**«d«*- & Caml-
tlho d« ItAOC* n ItHi --
Inhaúma, ou pelo LeUfOM
•tt-04-Jfl. até h* 12 horu.

JOOO NO CAMPO DO
QOTnmoo

O 8. C. QulUuico no prtV-•dmo domingo, -*t4*tber4 t ft-
túltx do Dru da Pln* r.o..
com quem «U-rptitax* um Jogo••rolstrwio entre ot seus qua-íros principais e «uplnuilea
O prélio prometa ter emocio-
nanU pois ambos oi times

UtJ» iMuU.lUdatt.-a de tu.n-4.1U-
lar a vitória. Para, ést« Jfreo
o diretor da «-porte* do Qul-
tUfO pada o compar«rcta»iín.
to na a«da da todos oa amado.
rta doa prtmetru a abundo
Umas,

VWitaua- OAIIFO ORANDE
O OniKNTB DE BANI¦'"
HraII.-at--.r-A no dla 6 do

correnU às 10 horas, na pra-
ça da atportM do Transporto
da i*a«*.i'.i Orande F. C,
o esperado encontro entre
t» locais • a aguerrida
equipe «fc> Orienta de Ban-
gu r. C, prellando a pro-*a de honra. A equipe do
Oriente da Oangú r. c . es-
tara niini corurUlulda: OUt-ri-
ri; Arthur 9 João; Joaquim,
Dâxliiho * BadU; Almir, Uos-
dr. Mocinho, Haroldo a Jero-
ntmo.

UMA ENTIDADE PAR
INDEPE

üíjUÍjIIíô
AULISTAS

ROBERTO PEDROSA APLAUDE AS INICIATIVAS DA 'TRIBUNA POPULAR"- A PALAVRA AUTORIZADA E ENTUSIÁSTICA DO GRANDE PRESIDENTE
DA FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL

JJbiN IR© p

M..1-. it<> 1'edrota velo ao Rio pa-
ra awUiir o segundo jogo doj lira-
silclros rara oa uniRuaioí. 0 dl*
nürrdoo priísldcnln da Federação
Paulista dc Fooi-Ttall o ura des">or*
lista que reúne em tomo de ma
|ir.s*<ía um» onda de iim|.nlia, da*
da a«_ atiliii!' eleganle* aastimidu
era «ária» oeaalôeii.

Ante» de o» locutare*. joma1ii.«ai o
pareilros aeRuirem para o eatádio da
São Januário, Pedroza raanlere com

I íiihí I eslâ íii Olaria 1C.
t» próximo (Iniiiingii nini*cíi-

rá o início do umn nova fase
pura o Olaria A. C. Nesic dia,
o clube loopoldincnse, inatigu-
rara a sun üova praça dv espor-
tes. um estádio moderno, po-doiido nbriçrai" cerca dc 25 mil
oxpccladorcs. Além dn campo
de futobol, o c.ilrtilio do Olaria
possui nina pista para nl.loli;*-
mo o um Rimisii, para vollcv
c basqujetc.

A FKSTA Di: DOMINGO

_ Dois dos .•uníoiTs clubes (In
cidade foram convidado.-; patatomar parte na inntiguração
oficial do novo campo. O Fln-
minonse,.supor-cnmpoiio dn 4<J
« o Vasco da ("lama iravarâo a
principal luto dos fostojos-
inaugurais. As duas..equipes
«•tn' reúnem "cracks" dn gran-

FLUMINENSE E VASCO FARÃO O PRÉ-
LIO PRINCIPAL

do prestigio no fuiebol carioca,
deverão aluar integradas doto-
dos os seus valores, inclusive os
nne estiveram cm ação nos en-
coniros com os uruguaios.

Ff.AVIO COSTA DmiGTRA O
VASCO

Neste matei!, o le*cnico da
C.D.D. orientará pela primei-
ra vez no llio os seus novos
pupilos. Flavio Cosia reunirá
bojo Iodos 03 players cruzmal-
liuos para um rápido ensaio n
fim de ler uma iilf-ia dos ele-
mentos que poderá contai' para
o jot*o com os Iricolores

PRONTO O FLUMINENSE
O quadro das Laranjeiras

não contará cmii Ademir i< lin-

immml[}-**%^S ^^^L^^^t^^^W^^n

roldo. Os dois "scrntrlimcir
vão descançar até o inicio do
Municipal. Desse modo Õeglio-
mini fará a sua estrala na zaga
tricolor ao lado de Gualter. No
ataque Simões reaparecerá no
cenlro e Careca jogará na meio
substituindo Ademir..

'<¦ rim.

h^^^ÊmmmV*:

COISAS DO PROFIS-
SIONALISMO . » .

Não houve futebol, e
sim indisciplina, em São

Januário
O n<si-,tciuc de fnnl-lmll, que

custou pnra adquirir um iiiprcsso
para o jnfn de lirn^ii.-iros e uru-
etmios, r que «ofreu iniiilo para
checar ao altádio de Süo .laiiiui-
ri», deu- c.lar convencido de que
perdeu teu lenipo c o dinheiro ;'ns-
I». Esperou f.r»frf(iiiiiHintf a lio*
ra de prcuenclar uniu dns baia-
lhas consideradas romo das mais
empolgante.», c fienu decepciona-
.Io.

Conseguiu penetrar nos depon-
(línrias da grande praça dc es-
portes e ficou espremido na nrquí-
liancadu, ccitp de que valia o sa-
nrifício. 1'ro rnrinu a homenapem
an maior zagueiro, da (innlinenln;
participou das emoções das sole-
nkiudes que preoedorani no mai.-h.
antepisaiiila noventa minutos da
lances sensacionais.,. c r-iliou
nêo vendo nndn dnqniln -¦•: • •'.¦ter-
minara o sm sacrif' •' • .- ¦ dispen'.
rl!n riu ..„,„ ;.„.,„..•'....•.,, f|,j,. |,f)(lr-.

n'outro diverti-r:a
-eu rir. pn-
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•¦¦ • ' •¦•• ••*. i.c, — (lulago iistii rm lj'm
c iiru.iicla fazer urinitlm ti-^fiisas no ara dn Eslrúln /-'. r.
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iiirclplina,

K nlnda falam das clulics aval**'"-• • •• '-¦is 
j'*'* s entre c'ii!ins
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Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmentc conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAR-KJO
Rua Senhor dos Passos, 23

Esquina Andradas

um not» rompanlieiro, demorada
palcitra sobre vários aasuntoa rela-
rionadoi com as atividades espor*
liras du duas capital».

Com aquela calma tradicional,
flohcrto Pedro/a fnralítnii os pro*lilrma* do fnol.li.ill nacional, excu*
rando-aa, t rlarn, de romentar o»
aronterimrnln» da primeira pelejainternacional.

A SITUAÇÃO I)A VARZF.A

O presidente «Ia F. P. F. em
dado momento entre nn a«iunlo do
foot-ball varzeano. F. dii:

0^ rluliea varzcnnos cslôo dan-
d» dòr de caneca a minlia entida-
«lc. F.' nr.-..s..iri,, um eúiiin.. ele*
vado de funcinnirins para atender
no volumoso expediente dn fnot-
ImII independente. Eu tenho cerra
de quarenta funcionários exclusiva*
mente para atender aos craclcs aaeremiaçõe» vanceanas. SA dc fi-chárUr» dn açn no rnrr<"nte ano, eu
terei de depender rerca dc cenloe quarenta mil cni7ciros.

UMA ENTIDADE A PARTE
Pedroza diz em rerla nlluia da

palejlm, que julgou interessante aideio dc fundar uma entidade nni-c.iinenic para 09 elulics imlepen-
dentes.

•— Eu lí em São Pauln a» nn-liclns referentes a f„n(l„ç-0 ,)a
.*.. '" ^' "'"" idéia mag.nitiea. e que csinu Inclinado a lor-nar realidade na capital Imndeirnn-•e. Os rlulics não deixariam deíirnr snh a prntecãn da F. P. F.

pnrem leriam vida 11 parle. I.íSofeito, tnrnarla possível um desafogocompleto por parte do funclonalis*
1110 .Ia Federação Paulista tk Foot*Ilnll.

Pedroza indaga Iodos n? dclallies
du formação da novel entidade ca*
riorn, rhostrando.se 'vivamente iit-
leressado cem o qur ouviu.

APLAUSOS W "CAMPEONATO

POPULAR".

0 "Campeonato P0pnl.1t" é fo*
ra1Í7Jidn lo(>n a acaiilr. Roberto
Pe.lrn-.-a diz então:

A realização dn "Cmnneonnto
Popular" oferece possilillidadcs mui*
Io nnnil.is parn ns crandes clnlie».
Os ecleirns de rraf';s fazendo rxi-
loções diante do público e dos ler-
niens, dnrn nifir^epi n renqulsia de
nnvds astros do foot.bali nacional
c nina renovação constante de va*
lnres. Néo haverá' também n ne*
ces»id.lde de conquistas no- mer-
cad"'; estrangeiros, nn maioria (ias
vezes cem o resultado prático. O"Cnnnennatn Pnpulnr" á uma rea-'lizaeão magnífica c cu nlmoie n«
innim-es felicidades pira n cci-.n-
iii«,

["'* 03RA BEMíMETITA
- Ti IitIii Pt-dfnza. estava enm n

lenipo nua i cnc-rradi. Mídias pes*soas solicitaram a ntençüo Ai fidal-
üi esportista. Pcdrmm faliu nin*

1." PÁREO
A CORRIDA DR SÁBADO

1. !"fl metrns --- CrfJ 20.0(10,0(1- A's 11 horas -- (.Reservado

da sobre as realizações da TRI
RUNA POPULAR". Abordando
o assam . da próxima fundaçio da"Cssa do Atleta", o dirigente su-
premo da entidade bandeirante Ia-
Íoii entusinsliramentei

A fundação da "Caia dn Alie-
ta" {¦ nma íirrt-widado. Vocês
conquistarão todos os aplausos pe*la maj:nifirfnria do plsno, Uma
eoisa íilil e notável reli qualquer
l>ontn de «irta. Deixo aqa! o men

aplauso e o meu apoio à grandiosarraljiação. Eítou certo de quevocês encontrarão «URculdndes enor-
mes, mas o - ; im- de benemerên-
cia cm prít dos atleta», conteguiri
afaslar os oliMaculot. Parabéns pa*

ra todos roota.
E assim ficou rnrerrada a "na-

leiilra do repórter com Roberto Pe*
drota, o atual dirigente da emi-
dade bandeirante e ei:tri]ueiro dos
ti» v.. pi .immio».

Garbosa Bruleur é a favorita
do "Grande Prêmio Outono"
."tatS.c ' *vnadh" de SETE PÁREOS ATRAENTES FAZEM

Ks Ct
1- 1 Educada 66 25

Donatária . ...... 50 90
2- il linhar . .,,,,.., 56 27

4 Gttalniicle , 52 60
S- 6 Esquadra 52 40

6 S, Nrura 50 50
4- 7 Glauco 56 6ir

D.vnnzit . .,.,,, 52 90
Trapalhão .',..,. 54 60

2.0 PAREÔ
1.800 metros — CrS 15.000,00A's 14,*10 horas.

Ks Cl1- 1 Marancho 5s •>.-,
2- 2 Granflauta ...... 57

Plnudti 50
3- 4 ZnRrcb RO

Dlue Rose 50
4- 6 llnrdonío 5,s

Sócrates 58
3." PAREÔ

1.800 metros — CrS 22.0un.00A's 15 liorus. . '''
1- 1 1'incupe . ...'.,.. 5(1

2 Ahino|H.lls ,,.... 622- .1 Furarão . ...... 54•I fina vista . ¦..-.... 56
3- 5 Tango 5(i

6 Miaml i*.... r.O

PARTE DA SABATINA
4- 7 5S

56
Escudo " Sagres

4.' PAREÔ
1.100 metnis — Cr!* 25.000,00

— A's 15,35 horas.
Ks Ct

1- 1 Islnll  54 27
2 Lula  54 00

2- :i Onifo nn 30
•I Lisandro 56 3,1

3- Ixnrarl 58 —
fi Girondn 54 50

4- Guayassú 56 70
Manduba 54 40Chllito 56 40

S? PAREÔ
1.000 metrns — (Pista ile

gramnV — Crx 22.000,00 — A's
10,10 hnras. "Bcttlng".

Ks

4- 7 Iva .',.,." Coquetel
" Gíria 

2." PAREÔ
1,400 metros — Cr? 18.000,00— AN 14 horas.

64
56
54

1- 1
2- 2
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3- 4
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M 50
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2- :i

4
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1
Hoje, aà 17 Heras, A

NOBREZA venderá 4
(quaíi-o) metros dc !i-
non ein cores ou algo*
dãozínho pcpyl?r a cr.-
da peseca.

fi '¦ffiBH S5
PEPTOCAMOMÍLA

O Digestivo Perfeito

COMPOSIÇÃO EM LINOTÍPO
Cxooui*am---c trabalhos de cornpo.-.içiio eni Linoiip*) coin

e7iciéi'icia c r.ipidez.

RUA DO LAVRADIO. 87 — Tel. 22- 1226 o 42-29C1

I- I liitiiriiiba
" Cilcliu 

FrnRatinlin , ..
Kcddn 
Sitron
PolsnrSo 
Itnrt 
Juliann 
Aentado 
Maii(*il
Oleií 
Uiindninjnra . .
Cr,ty 
Oliliini. 
Arrnochador . .

(V PÁREO
l.fiOtí metrns — CrS 25.00ii.00
A's ]<>,45 horas. "Bclliiii!'*.

I\s Cl

54
iii
:.i' r,;i
56
54
54"il!

54
5(1
54
54
iiii
50

1- 1

:- i

3- (i

¦I- fi

A

Murncnlú 
Fliu 
licrnclcs 
Cnrncol 
Desterro 
lüiiSn 
.Iiilini 
Cnviar
Dlcudo
Parlcer
Cnmnclin 
.Tijín 

7," PAREÔ
r.O*) mel ros - - CrS
.'ii 17,20 horas. "Di

Deflanl
Ilurona 
Mup,'! ri 
Crédulo
C.!ii;)s 
Mio
Eiiircdós
Chachini ,
Esquivado
Grilo
Ilelenn 

CORRIDA DE DOi

53

S. Illanco ...
Tcmper . ...
Camorra 54
S. Kid 52

5 Salvada 54
4- 0 CrOmica 54" Con llotns 50

3.» PÁREO
1.000 metros — Cr? 30.000,00

— A"s 11,30 horas.

1- 1

2- 3

Mayling ,
I.nuar . .
Corrienlcs
V. AIcric

Ks
52
54
54
52

Ct
30
00
r.o
18

4.f PÁREO
CrS 25.(1(10,00"10 metros •'. . 15 horas.

Ilv*iiius . .
llyins . .,
nio'-ni . ,

Ks 1*

Ks Ct
1-1 G. Krulear . xr* ¦¦'¦'¦ 18

2 Jacomi -m 65 90
í- 3 llarano . -,...,, 65 80

4 Hereo  65 60"Hisland .  63 60
3-6 Jundiahy,:  66 27

6 Cnxamhú .  65 50M Furto ,. 65 50
4- 7 Guarani'. . ..-.-,. 65 90

8 Ilolknr  55 25" llalnnii  58 25
8.' PÁREO

1.800 metros — Cr? 25.000,00"Bcttlnif".
Ks Ct

. 62

— A's 17,20 lioras

1- 1

2- 2
3

3- 4

Danle . ...
Soliéo
Roclinrcl . -,
Escornlon ,
Grey I.ndy .
Ilrilón . ..
lloiiiliarileío
llcal' Em .
I.ndys Shlps
Ncro

511
65
50
6(1
50
50
50
53
RO

25
25
27
90
35
90
90
90
40
40

¦! 55
53

I.c PAREÔ
1,600 metros — CrS

- A's 13,30 liorus.

I- I GJncoiidn
Aldciio .
Gnnücs .
(illiipi-llll
Kcnnido
Apoteose

. 55 90
, 55 35
. ".5 70

. 55 80
. 53 50
. 53 30

, !*:'. 40
. 55 "'>
, r>.ri (ill
. 55 r.o
. 53 50

20.000,00
¦lli.i**".

i-is Ct
. 50 50
. 54 2(1
. 52 30
. 50 40
. .V! (in
, r.í 27
, 54 711
i 50 7H
, nn 411
, 58 ilõ

50 35
iHNGO

25. (10(1,00

Ks Cl
54 27
5(! (ill
5(1 36
54 80
56 50

, 51 25

5 :i:ü*iip!ida , ..,
,'!- (i Guaraniü 55 26

Di.".ie 53 1(1
Moment 53 50

4- !> Iliriu 53 00
1n Cnmhridftc 63 30" Mnvllis 55 30

5." PÁREO
1.200 metros — CrS 18.000,00
A's 10,35 horas.

Ks Cl
1- 1 UrucunRo 58 40

2 1'iiii 54 50
,'l Plcaídln 50 00
¦1 Simpático 58 7(1'_'- 5 Xlnneuli 58 80
(i Stcfaun 50 50

Manopla 5(1 fill
Tribunal . ..... 51 illl

.'!- il Hunsea 00 27
li) Naipe 5(1 80
11 Piazole r>i ii»
li! Intendencia . ... 50 80

4-13 'fereja . .' 51 36
11 D. Pedro II .... 58 40
13 Kclvin 58 7il
10 Rornnnr.n 50 80

C." PÁREO
l.lOil metros -- CrS 20.lillil.0ii
A'.s 1G.10 horas — "Beilitm".

CRIADOS MAIS CEM
LUGARES DE PRO-
FESSORES NA SE-
CRETAPJA DE EDil-

CAÇÃO
O Prefeito do Distrito Federal as-

sinou, ontem, na Secretaria dc Edu*
cai.àn e Cultura, uni decrelu crian*
do mnis cem lugarc.» de professo-res do curso primário.

As despesan de pcssonl decorren-
tes da crincüo doiia» fundões cor-
rerão por conta dc dotações orça-
mentnrias que serão suplementa-

I- 1
Ki
5(1
5(1
50

Dirl inli.-i . ..,
I-HÜI

Froii
2- ,'i Tr'-.-, Pontas 5(1 25

?.IanfuI 53 (i(i
Maryland 62 90'¦'- Flesa 51 35

PoRiiele 58 40
('..'ijulii 5H 50

I- li üditor 54 07
in I-'. Chnmj  51 411

Cotiaru  52 -ill
7." PÁREO

1.000 metros •¦- Grande. 1'rO-
mio Outono (1." prnvn dn Irlpli*

coroii.i — Cr? 150.000.00 —
A"s 16,45 horas — ("Bcltlm").

O FOVO DEFEN-
DEU ORGANIZADA-

MENTE OS SEUS
LARES

SALVADOR, 2 (Inter Press) -
Coiilinua despertando o intcrêsrf da
população o caso dos moradores
do huirro dc Cnrta-Urnço. (1- ha*
l.iiaiitrs doEne liairro, cm núuicio de
3 mil mui-, ou menos, operários
em sim qu.-w totalidade, con irui-
ram mmis casebres cm lene.in liai-
di". havendo se apresentado pos-
(«dormente um italiana, o sr, Pe-
loz/i. i|ii" exibiu prova- dc ser
o dono daqueles terrenos c preten-
deu expulsar' dali os moradores.
Tul medida mio foi levada a efeito
em razão da luta organizada dos
mesmo.".*, Os h.-iliiiíinics do Corta-
llrnço^ chegaram mesmo a realizar
uma impressionante passeata pelasruas du _ Capital, que arrancou la-
(•rimas ,V, autoridades que pro-curaram, Espera-sn agora uma so-
JiiçJo da Justiça para o ouso do
Corta-Braço.

Clínica Deníária
Dr. Murilo M. dc*

Aquino
SERVIÇOS DE RAIO-X

Praça José de Alencar, 18
— Sob. - Tel. 25-6200 - Rio

juaciva*. Haroldo II. cvi'».
te 0 Arttiitndo.
OjNVOCA O UNtVlirlS/tt,

O ll.-i.w^i p. c.» «ia Pr***»
At, tmvm* tmm» oa ttm jog*Aott* pata boj*. àl P» lw»«. ttt
***• ttAe. para ttatiirtm i!i..«t..
tmm* à um príl». a» 20 ha«*i,
conlra o Irutitulo Ij.jian.jr.

POR 2il VENCEU O NOVA
AMfiHlCA

Ihx^sim "ãtitmât. o Nova Amt.
tm P. C. dt Jac-ut-paguá pn*ltou coa o E. C. Oacrinh*.,
Saiu viiorlow o Nova America
pelo apertado tuut» At 2il que,ttmtt laría "daMca" coou pdamttim Uesuta t pttpam liuco,
loi tosto.

Na prclüBiaar cnint aspirante*,
bouve um caipaia por 2i2.

O» quadro» do Nova Ar-frtui
tte-ham a seguinte facala^ao:

1.* ttmt: Anióíilo: i;i„, C Ot»vaido: Uato. Uat* e AtsAAe: Les*\
Lourtara». DiK Ncdtao e Trio*

2-* Uat: *-i-..:í:*irrt:.r. Miguel «
Nas<im«ito; OoestaL Olavo 9HctnSo: Dodo. Da«y, I..1.I -.!4..i,
Jor ;r e Mario.
ACRADRCIMRKTO A POPU.
LAÇAO DR BFJTTO RIBF.1RO

O *",:>*--, Esportivo dc Pt*
«tro Ernesto, agradece o a>K>io
prestado peto romfrcto t roera.
dorw At Bento Ribeiro, pan» as
f*.i*a::c.i- do dube. Convida"¦:.--¦.-. a todos oa :.:;-..:.-. de
IS anoa cm diante, para logres,
sarem era suas fileiras, praticandoo esporte que prelirara,

EMPATOU O SENHOR
DOS PASSOS

O poderoso esquadrão )uvcnildo Senhor dos Passos F. C. ent«
patou por lxl com o quadro Ju»vcnll do Ancbicta. em Jogo rta<lliaao domingo ultimo. PrtU0
bem renhido e de grande lutai*1.»
dade, que interessou vivamente aos
espectadores. O quadro do Se.
nhor dos Passos, pisou o campo
com a seguinte constituição. ürin«
go: Nelson e Milton; Paulo, lSran«
dao c MUtou; BlguA, Nandinho»
Cavalares, Antônio c Abdala.

Blguâ consignou o Unico lento
do Senhor dos Passos.

ELEIÇÃO NO MARCIANO
A diretoria do Marciano F. C«

convoca por nosso tatcrmídlo, oseu quadro social para eleger
uma nova diretoria, delego esta
que te processará nu "sede 

do
clube, domingo próximo, das 13horas era diante.
QUER JOGAR O LIBERDADE

RAMOS P. C.
Querendo completar o seu

calendário esportivo, o Lib-er-
dade Ramos F.C. comunica
aos co-irmãos que, aceita jo-
gos amistosos para os Ifl c 2»
(•uaclros, no campo adversário.
Aos interessados que se dirl-
Jam à ru;. Cardoso Morais, 3«8— Ramos.
BOTAFOGO JÚNIOR VEN-

CEU O CONTINENTAL
No campo da rua Dr. Nogu-

chi, travou-se domingo próxU
mo passado, o encontro entro
us fortes equipes do Botafogo
Júnior c do Continental, rc-
sultando o escore de 3xU fave-
rável ao Botafogo Junioi. Oa
tentos foram consignados porManoel, Orlando e Wilson, não
conseguindo a turma do Coiu
tinental, apesar do alarde fet-
to de sua "classe' vazar a ei-
dadela defendida por Louro. •

Entrou o Botafogo Júnior ein
campo mm a seguinte forma-
cito: Louro; Pisca e Amadeu;1
Arlstldes, Paulo, Abelha e Ma-
zinho; Tourlnho, Carreiro,
Manoel, Orlando e Wilson.
ESPLENDIDA VITORIA DO

AMERICA JÚNIOR
O América Júnior, clubo

inscrito no Campeonato Popn-
lar, enfrentou no último do-
mlngo o Western, batendo-o
por 7;:2, escoro que bem cx-
pressou o domínio totnl da r:*./
pazlada de Afonso Pena, no
gramado de Campos Sales. Os
tentos foram consignados poi',Ublratan (2), José Carlos C; ,
Rodrigues, Renato e Barce'!.s
um goal cada um. A equipa
vitoriosa estava assim con;:t:-
tuida : Bica; Oscar e Rogério;1
Rodrigues, Bastos c Stliíord?
Renato, Ubiratan, Jr^sú Carie;,
Barcelos e Djalma.

Veremos como se portarahoje a noite esta equipe, pe-rante o Guarani cio Meier no
campo do Manufatura

VENCEDOR O ADELIA
No domingo último, o Ado-

lia F.C , após uma "temporr-
da" de derrotas, coiisem*';t
enfim uma vitória por 2x1 r. '•-
Iji*c o Reto de Setembro. F',1
um prélio disputado, e miil!*0
renhido, lindo a chance rea'-*'
mento favorecido á rapaziada'
do Adelia.

Na preliminar entre aspi"
rantes, não houve vencedor
per não ter sido aberta a con-
tagem.

EMPATE DO CASTELO
BRANCO COM O TUPI

No prélio realizado domin.
yo último, no campo do Vc-s-
qulnho, entre as equipe*; ací-
ma, resultou o empate de 3
tentos a 3. Na preliminar veu-
ceu o Tupi por 4x0.

: Aljf :
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[lio queremos um urcfeito-ditador - 0 Conselho

eis em benefício do povo - &

/p~*$ã "Cfft- 3^% "W5 OCA
ANO II R- 565 ie QUINTA-FEIRA, 3 DE ABRIL DE \9i7

Continuarão a lutar pela
liberdade do povo espanhol

A autonwni» do Distrito Fe- «mtulorts Oe l«tt»lar emd*.at i uma dtui mal* tttaMm mma favorrelvltidlcaçôfj» do j»vo cario- Antônio Dispo * f**cador «eo. que lantn tem luüdo por nfto en.\ de acôruo com o oro-
Jeto do aenadot Ivo ,1o Aqui
nn l.t. ....... _ __•. «... -..-

rm fi
er fazeif

A ttNICA SOLUÇÃO E' O REGIME REPU- fortalecida a porção
fcUCANO ~ DECLARAÇÕES DE RODOLtfO ^ «S^m"™'

LLOPIS SOBRE O ÚLTIMO EMBUSTE
DE FRANCO

que transcende m divergir.-
du «obre formas de gavttmo".O órRfto liberal "News Chro-
melo" opina que Franco "es-
tá procurando d.» maneira
con t usa atrair at> slmpatiat
dos l;...iiarr-.il.(.,. , num .::•.-
mento em que lates estilo qua-
so concluindo um acordo com
o» esquerdistas. No entanto,
nüo há motivo para se acre-
ditar que a monarquia sc|asimpática, bo povo. Oa cs*>a.nhóls nfto tiveram liberdade
dc expressão durante muitos
anos, porém um dos seus atos
mais decisivos, ao conqulstr.r
essa liberdade, foi o estabele-
cimento da república".

LONDRES, 3 (Por Daniel
Thrtpp, c .!'«-•[ .n.ic: tr da U.
P.) — Rodolfo Uoplí, ehefc do
(.,«rn.'» republicano espanhol ao
•illlo, declarou que lentnlt
»•• -..5 «Jo regime republicano
H poderá aolueiomt- o proble-
ma espanhol a apelou para a
Gra-llrtlanba a oa Balados Uni-
dot no srntld da qut extirpem
01 íiiiiin-1 vestígio* do i,j-í«-
mo a do fascismo. Declarou que
to acha aqal em ralulo polltl»
aa.

Há ti__ dias Uoplt esteve com
o ministro de Estado Heclor
«encll, no Ministério do Este-
rtor, mas salientou que o vlsl-
tou "apenas como socialista, •
aio como chefe do govfrno rc»
ptiMIcnt.ii espanhol". Acrescen»
tou o "picmlcr" tjuc enquanto
a (.!.-. r-.•!..:.:. i continuar rer o-
i.lu.i.,!., o regime de Franco
<!o nüo poderá ter recebido no
Forcign Oi.ire.

A respeito da prorlnmnçên tle
Franco, sobre n monarquia, l.lo-
;its declarou qne em nada afe-
tou a poslçto dps republicanos
espanhóis c representa lim so»
mente mal* um sinal da fra-
quçxs lund.-itrii-ntiil do rcKimt'
frampifcta. Declarou qne ns ns-
scrçíics dc Franco mio alterarão
o profir;mu.i republicano dc run-
qnista da In¦¦¦;.;...-¦ na Espanha.

O primeiro ministro pretende
regressar a Paris terça-feira.
Disse que a restauração da mo-
i.arqula nio Snlurloneria •¦ pro-
l.lcinn, pois "mi se restabelece-
rá a república, com mn govir-
no que represente leslllmaihcn.
te o povo, ou se mni.lcr.i ile pi
o problema. O povo espanhol
nüo terá puz Inlcntii enquanto
nlío possuir um governo que o
represente Icsnlmcnle". Afirmou
que os republicanos n.':o podem
regressar h l.spnltíia A Imc da
ntiistb anunciada pelo governa
dc 1'nniru.

"Nftíl l'i»;ÍH,*l'Í MS IHMlítlliil i(o-
lllo. Nlirt.u-m pude ofcrecer»noi
anistia. .*> proposta dc 1'rancii !
deixa de po o nosso problema", I
— declarou l.lopls, que confia
cm (jue esle uno se resolverá ,. I
problema espanhol. "Esforçar» '
nos-emus por encontrar uma so» { Clllirchill fni-a unira co
luçf.o pacifica e paru Isto leu-!/.

PA1US, 2 (A.P.) - O 8r.
fui Io Just, ministro do Dite-
rtor do ftovérito republicano,
espanhol no exílio ncftou.se a
ser citado eomo provável ml-nla tro do regime de Ktsín-
cia decretado por Franco, aacrea»**ntou:

"O Exercito detla repetir
o gesto pelo qual derrubou a
ditadura dc Frtmo de Rlve-
ra".

Por tua vex o Sr. Balletter
Goiusalvo, líder do Partido da
Esquerda Republicano, derla-
rou:

"A poslçfio do governo re-
publlcano tornou-se mais flr-
me, tanto nacional como In-
tcrnaclonalmcntc, com esse
novo "golpe dc Estado" de
Franco".

ela. e que, pela traição da
nniUirla dos constituintes de
ID td, !-.'..,, t,-vi. a siitl.- í:ir.i„ de
vê-la Inscrita na nossa Cons-tltuIçAo. Debaldc cw parla-mrntares comunistas e ,,:¦.:.
dos demais partidos lutaram
pelo reconhecimento da autu-
.loinla do Distrito Federal. A
mnforln reacionária suforou''••¦« anseio popular, e a nulo-
nomla foi negada, nfto jxxlcn-do o povo da mais ndlanUidn
c culto « dade do ,>al* elegerocntocratlc .icitu- o seu pre-feito.

i.¦„...,»,, o pleito d» 10 de
Janeiro c eleitos pelo povo ca-rioca os seus representantes,
novo Kolpe cala sendo trama-
do contra o Distrito Ftedcral.
O senador Ivo dc Aquino, do
P.O.D., Incumbido dn redl-
gir o profeto da Le! Orgânica
do DUtrlto, restringiu ainda
mats a autonomia, tirando ft
Câmara de Vereadores quais-
quer direitos legislativos, fl-
cando slmplesmcnto como
órgão oplritlvo. Contra esta
lei reacionária fez-se ouvir no
Conselho a Dançada Comu-
nlsta, «''aves dn palavra do
vereador Agildo Darata, no
que foi apoiado pelas demais
bancadas. Nilo ficou somente
na rfii-.-n • Municipal o pro-
testo, pois todo o povo carioca
estA revoltado contra esta
manobra que n$o pode de ma-
nelri alguma se consumar. A
propósito dôste novo «olpccontra o povo. a repottr.Rcm
de "Tribuna Popular" ouviu
ontem diversos populares qu**.se manifestaram Indignados
contra este verdadeiro acliln-calhe A consciência politicae à liberdade da populnçftocarioca.

no. Dtsse-nos fi . — Eu que-ro, e como cu to: i o povo. queos vereadora* !>asam farerleis em nosso favor. A no?saclasse por exeni.do, è multo
ptcjudlcada. Nilo tentús orde-nano», nrst hor/tlo dc Iniba-lho. Os donos o barcos cão
veraadcuM capi;? lista* c rx-
ptoradoret. Somente m verea-
dores c t-.jH-cIal;, i.t«- os c»>-tuunlsl-s podem faxer qual-
quer coisa cm nar o favor.

Pedro lUJntuni o Datlsta.
ivjicador do barco LuxllAnln,
c Aires Fírnand", tambím
j>c5cador, conconliram comaa declarações de seus com-
lianhclras e re«tli;jaram quesáo totalmente c trárlos no
projeto de 1*1 ( tônica do
Distrito Federal t querem a
autonomia do Ouvclho c do
Município.

isluo,- sempre unidor, dois ases

dem as nossas Keslõcs".
Llopls declarou que lui um

comunista cm seu Kitilnctv. por- j
que o gn.vt.rnii foi fonniido pn-
r;i represen!.-ir tmli-s os partidos
políticos, c "reprcscnlantcs ile
duas i;,n.i(!es iir|(atilia(r.es ope
rárlas". Os comunistas e ns de
riais partidos podem contribiiii
pur.-i dar eslubilidailc nn govir-
no, se cada |,ui'lic|i. m.iullver ns
suas promessas,

l.lopls, como diiIi-iis republl-
canos espanhóis, mostrou-se re-
scrvudo «o comentar o discurso
de Truman ¦¦< rcsiiuilo ilu ajuda
à (iréi-ia e A Turqtiin, e nãn r• 11¦.-.
falai1 sòl.i-u ns eleitos tliji.e plu-
no na Rspillihu, Disse que "se,
cm verdade, repi-escnlar uma
«jm!. a Iodos ns sistemas de-
moer.itieos de govürnu, será de
grande ImportAnclá para nós".

Quanto ao futuro da Espanha,
declarou! "Seja qual for o cur-
so dos acontecimentos, o fim ac-
rA n Kcptiblica", que confia sejn
bem recebida pelos listados Uni-
dos c a (jrâ-li.etaiiha, para "co-
roar ns esperanças que origina-
ram a luta vitoriosa desses pai-
sex contra o nazismo c o ínscls-
mo". Terminou declarando quo
o "üeslo de Franco (sfll.re n mo-
ii.-m.uln) foi tão cloro e torpe
que provocou ot mesmos co»
mentárlos em todo o mundo,
f«'áu e;-;-io que mereça atcnçAo'*,

"CONSTITUIÇÃO
FANTASMA"

LONDRES, 2 — (A.P.) —
Um editorial do "Times" cha..
ma a lei dc sucessão de Fran-
co do "Constituição fantas-
ma", afirmando cine "não é
nestas estreitas linhas autorl-
tárlas que a Espanha encon-
trará nina solução para suas
dificuldades, que o atual re-
glmc mantém em suspanso. A
esperança de seu futuro fesi-
de na política etc- compromisso
e conciliação cí-j-í elemento.»
verdadeiramente liberai;;, que
ainda se afirmam a despeito
da repressão, e a"ora conte-
?r,m a encontrai* i.:-vu e;_pn..v
lão numa unidade Cs espirito,.

. que se ergueu para aplaudi,- m pre- que todo o utiind.¦¦ repudiou ¦tnicr<.e>içtto na Grécia e na Turquia. (Foto ACMÜ)

da reação mundial.
Y-
de

TRABALHADORE8 CONTRA
A I.EI OROANICA

Colher., s em primeiro lugar
as declarações de diversos
pescadores quo se aglomera-vam próximo ao cais Pharoux,
que são as seguintes:

Aloisio Oliveira, motorista
de barco de pesca, disse: —
Eu acho que ft Câmara de Vc-readores deve ter o mala am-
pio poder de fazer leis em bo-neficlo do povo. Esta lei rea-clonária ora em estudo nüo
pode ser promulgada, por quee uma pressão dos elementosreacionários que viram comoo povo carioca elegeu umamaioria de vereadores comu-nistas. Ora, élcs sabem que oscomunistas só farão leis embene:-clo do povo, e por lnto

NAO QMEREM08 'JM PRE-
FEITO DITAiKJR

Ouvimos em sei; «ida três
populares qut se adiavam ft
espera do bondo rt. rua Pd-
melro dc Março, llrant élcs
Oscar Mariano, Ponlo Carlos
Monteiro e Raimundo Cru:*.,
todos empregados Ja 8.an-
dard. Deu-nos o primeiro a
seguinte dcclaraçfto, com a
qual concordaram o- demais:- — Achamos cie n Càtr.ain
do Vereadores foi eb-ltn para
legislar em beneficio do povoNáo queremos dc mr nclra al-
gama que o prcfcltí*- sejn um
ditador a fazer o que beu; cn-
tender. Estamos coi.tra esta
Lei Orgânica que reduz o Con-
selho Municipal a simples
órgão opinatlvo.

O CONSELHO fi A ."JOSSA
SALVAÇÃO

Numa baoea de jornais da
run Primeiro de Marro diversos
PTiilares palestravam t&bre «s
nronteclmcnlos do dle. quando
nos aproximamos e explicamos
o que terá a l-cl Orgânica do
Distrito Fede->il que querem
Impii.|(ir eomo uma rolha aos
representantes do povo carioca.
Contra esta medida, fizeram dc-
claraci.es os seguintes p .pulara:

Antúnlo Silwi. Jorniiiciroí —
"A autonomia deve vir o mais
depressa possível, pois queremi _
eleger o nosso prefeito. En-
quanto ela iiAü vem, i preciso
que os nossos vereadores pelo
menos tenham o dlrelio dc 1c-
glslar".

Antfinlo Rodrlguesj motornei-
roí — "Isto «'os vereadores nAo
poderem fazer leis A uma ver-
dadelrn farsa, e â o maior dos
absurdos. O Conselho o a nos-

rumo tut nio drve **r aprov*.
da dn Buuwln nenhuma. F. •...!•.¦„ i.,u * ama medida Malt
do qui necessária".

Samuel Vitai,.,,,. <«mf.vltr.4i
— Eu atlm que a Câmara Mn.
nklpal dn« ter podervt u,,-.
lallvoi, pola foi para hto quao povo fot fta um»». Votamot
em homens qne pottam fater
lelt em i.,-.u.i • do povo enüo
rm tninr<tn",

Outitt» populares manlfrsla-
ram-M a favnr da aulonomia •
contra a 1*1 OrsSnlra qne quer
llrar 4 • -.-, r . o« podem quo
de dlteil" lhe pcitrnrem, do
acÃrdo ctni a r ;,.in„i, s.. Hn-
Inc élrs citamos ainda o mari-
limo i i.n, liaimn de Ura, o
eomerrlírio O valdo Clemente c
o cartrln» Gilberto Dorfcs. B
da ii,. -in.. maneira que etles ho-
meti* do povo, toda a pepula(<o
carioca está contra esta Ml rea»
clonária. B t pmito, poli, qua
O ,••.«.*.',„ (..in; rtr,-„li que O
povo carioca merece o respeito
r o acatamento dos poderes pd»
Micos e deve ser tallsrello nn
toa mais legitima aiplraçftoque
se resume numa Câmara Muni-
cipal legislativa • nom prefeito
eleito pelo voto livre • demo-
erátlco.

Municipal deve p©depislaras Mm í MMM P0FILH1

Populartt falam * TPJBUNA POPULAR, tontra o projeto Íoo i* Aquino

CRIMÍNQSOS
A LUTA CON?

DE GUERRA
O O

DIRIGEM
VO G"WGQ

uV^uWS^ott:: DE LIBERTAÇÃO ^ OS DEMOCRATAS JgJSSS 'OSS? 
? i3¦ciho trança das Naco, NAO RECEBEM QUALQUER AUXÍLIO DO STd?Si iSlo demffi

querem tirar Csia direito aos sa talvajSo. Kstn Lei Orgânica

Unidas visitou o Q.O. das
forças do guerrilheiros na rc-
gião raonlãnliosa do Oramos.
O coniantl.into daquela zona,
Jorge Jamiülis, deu uma entre-"Vista ao« joirilistas cregus e
estrangeiros que acompanha-
ram os membros da comissão
Interrogado sobro «ua vida an-
terlor, Jannulfa declarou queera formado em Direito pelaUnivcrsidado do Athenns, que

..utou contra os italianos, como
toncnlo, quo foi ferido o citado
por ato do bravura n*1. linha do
frente. Fax parlo das primei-
ras forças quo resistiram ao
invasor o comandou um 1 ata-
Ihllo do ELAS. Depois do acôr-
do do Varkisa, entregou os ar-
mamnnto8 do quo dispunha seu
balallifio, o loi obrigado a so
esconder, em vista das perse-
guiçíies quo lhe foram movidjs
pelas autoridades dovldo a sua
dcdicaçüo a luta contra os ban-
dos fascistas aos quais os ale-
mSes haviam fornecido arma-
mentos.

ESTRANGEIRO

r?*x&. «íçnr^r «CTfev ehb ff33 írü__3_>_ "—auL' 
""'•

NOVA Y01.K. ,AI.:í, pnra |n.Ii-r Press) — (j «liseirh.j dc Tru-man i.-lntivu à ajuda financeira omilitar nos governos da Grécia
c dn Turquia, continua recebeu-
do de lôda a Imprensa mundial
as mais severa» criticas. í_ mes-mn o mais repudiado dc quan-tos discursos já foram proferi-dos por chefes dc Estado, apósa guerra contra o nazismo. Aresenho quo aqui apresentamos,
dn imprensa européia, confir-mn-o plenamente.

CIIU1U I1LL, A UNICA VOZ
DISSONANTE

Nn Inglaterra, a única vozdissonante foi n de Churchlll,transmitida pelo ultrn-conscr-
¦wwdoi- "Dnlly Tclcgrnph",
atilando que o discurso tle Tru
man 6 "um passo para n paz",O "t.ondon Times" vi1 no discur»
so um "desafio", enquanto o In»
llucnto "Mnnchcstcr Guardian"
observa que o presidente norte-
americano passou por cima dn
comissão dns Naçíles Unidas,
enviada A (irécln para fazer
uma Investigação direta da si-
luaçflo.

O "Daily Telcgrnph", órgão do
Partido Trabalhista, (|iic rcfle-
:o o pensamento político do go-
verno, advertiu que sem a reu»
llzaçúo de eleições livres c sem
n libertação dus prisioneiros po-
liticos, iifi. uma ajuda poderia
conduzir à liberdade e à esta-
hilidnde, Declara ainda que so
a npinião pública nortc-ninerl-
enllti aceitasse a tese do Tru-
man, segundo a qual o bem cs-
lar do mundo repousa "no po-
der dos Estados Unidos como
umn fren contrária no poder
t!.-i l'ni,.i, Soviética", a perspec-
Uva dc um choque armado cn-
tre ns duas grandes potências
mundiais tornnr-sc-in perfeitn-
mente clara.

nPMnS?aSfSnSÇS ÍSllMAN DEFENDE NAO SAO OS DA
i^?^™^^3 0S D0S KOMENS DE NEGÓCIOS NOR-
VAnnJ'^SK ^ v^?MA «VO™™ i ÓRGÃO CONSER-
X?™l5m^?-XSSS ° «TYOEKANSAN SANOMAT»
ÇÍdim^PH.SJSSSÍSP TRUMANIANO DE «TOTALI-TARISMO» E' SIMPLESMENTE DE ESTARRECER — FM-QUANTO ISSO OS GOVERNOS FAS^MlttOKBBiSlSBM

ELOGIOS A MENSAGEM ATÔMICA
NINGUÉM E NADA AMEAÇAM

A TURQUIA
O "Iz.cstia", órgão (lo gover-no soviético, diz que os EE, UU,não estão agindo na quês-IHo grega "como era justo es-

pçi-ai- de um membro tfn Orga-
nfJnçAo dns NnçOes Unidas. 0;iargumentos norte - americanos
para a ajuda â Truquln bn-
seiam-so na ameaça à intcgrlda-
de do seu território, quando na-
dn c n-'ii;uém ameaçam a Tur-
quia." O "Pravda" comentai "Se
a Grécia c a Turquia estilo
realmente ameaçadas, por que i
aGsunto não é confiado à solu-
ção da ONU?"
OS INTERESSES QUE TRUMAN

LEFENDE
I.eon Blum, antigo "premier"

e um doa homens mais pode-rosos dn França, escreve cm"Le Populalre": "Não gostei
nem dn argumentação nem do
voenhul. .Io do discurso do T.u-
man. Desejo do modo pnrtlculi..
que, do outro lado do Atlântico,
eles abandonem o perigoso há»
bito do usar 03 mesmos termos
para referir-so no regime hl-
tlerisla e ao regime soviético.""I_'Ordre", um dos órgãos
mais conservadores dn Franja,
ncusou Ti-umnn, dizendo que"os seus Jni. ¦¦¦'¦':;.¦." bBq silope-

Ia democracia mas pelos ho-meus de negócios norte-amorl-
canos que se encontram cm
plena ntlvldado no OrientePróximo"."Lo Monde", Inlei/prclou odiscurso do Truman como q_o-rendo indicar que "as frontcl-ras quo separar., o oriente o oocidente — derrubadas desde oTim das hostilidades — não se-rão atravessadas sem préviapermissão dns Estados Unidos."Do acordo com "Ce Solr",Truman considera democráticos
apenas 03 países onde o poderexecutivo sela manobrado rc-ios trustes, E no mesmo tempoconsidera "totalitários" 03 pai-ses pndo o poder dos Iinstes foi
liquidado ou no menos con ,;.
derávelnienlo diminuído."
UM NOVO ESTILO DE FORÇA

Interessante é a expansão daImprensa turca controlada pologoverno, A tllulo do elogio, mos-
tra o que significa n "ajuda do
rruman", quando diz o Jor-nal "Tasvlr", 

por exemplo —
que "os Estados Unidos estão
decididos a estabelecer uma ver-
dadeira duradoura pnz, mes-
mo que isso signifique guerra".E rojubiln-sç com o fnto do"Trumnn ter adotado um novoestilo de fôrsfi.ü'» ;

Llngungem semelhante usa n
rádio gregn, Igualmente contra-lndn pelo governo o Unalmenteexultante pelo fato do ,,uc 0discurso do Trumnn "tnaugurn
um porlodo dc guerra." Mas oJornal mimcogrnfndo ,lo EAMcomenta: "Trumnn nSo explicacomo é oue um "genuíno govér-no eleito" c apoiado peln "maio-
ria do povo.,, níio está em si-tuacãr, de enfrentar uma peque-nn "minoria combativa", sem nsarmas dos Estados Unidos"

COINCIDÊNCTA COM O FÃS-
CISMO

O rádio dc Mndrld achou queos Estados Unidos estão senproxlmnndo tio ponto dc vlsln(In Espanha, o a rádi.. de Lis-boa delira do alegria porquedescobre em certos Jornais lan»
quês "umn linguagem belicosasemelhante A linguagem usadadurante n guerra'?. O órgão dl-reltistn italiano "Corrlere deliaNaslone" nüo fica menos alegro
ao constatar que "os EstadosUnidos cftão extendendo suasfronteiras." Mas, por nutro la-
do, "L.Unltá" sublinha o perigo
quo representa essn tentativa dofaze- "retroceder a democracia
no Mediterrâneo." .

O órgão socialista polonês I dentro do horário estabelecido pa-flobolniii" rcüsnlta um tanto ' ra o racionamento..

Íçcrbnmcnto 
quo 03 Es>íados

Inldos não tím recursos pnrn
ajudar a manutenção dn
UNRitA, quo prestou «icnrro a
todos os povos, mns lim bas-
tnnte dinheiro parn sustentar no
poder governos reacionários.

?0 

comentarista sueco Alfredeslo diz "uo a mcnsneem dcrumnn toi-nn qnn^e Imnnsslwi
ao Conselho ,|o Ministros reall-
Sar sun nbrn em fa«'nr da paz.O tornai flnlnndís "Tvnsliansaii
Snnomef" srhnu slmn'e^n,n,,i0
cslúnefaetenle" a deflnlcHi.

.'."'manlnnn de "totalitarismo"
Nn Enrona — disso — os exem-

pios marcantes dc fosclsmn
nlém «To Espanha • Portugal
são a Grécia c a Turquia,"

. L. dn Jong comentn hn rádioholandesa oue "oa americanosvflo ficar multo surpresos nndia em nuo a política de brai-oforte, adotada por Truman, sotornar evidente para todos." Fcnnclnc: "Lembrem-se os ume-rlcanos de ouo í-Ao ns EstadosUnidos, e não n URSS, oue pos-suem umn pnderosa esquadra, abomba atômica e uma Indós-iria que já cheirou ao máximo
do sen desenvolvimento."

HÒTÊNAÕ" HAVERÁ
DISTRIBUIÇÃO DE

CARNE
Por determinação do Departa-

niento de Abastecimento, hoje nao
hnverá distribuição do carne bo-
vina, que será transferida para os
dlaa 5 e 6, sábado e domingo,

Interrogado porquo motivo
dio o seus comandados haviar.i
pegado ii-i ariiint., Jannulis
respondeu: "Nós, lutadores da
resistência, desejamos a paso a reabilitação do norso pa.s,o nfto queríamos continuar a
lula. Esperávamos quo o Acôr-
do do Varkisa, garantido pelaGrã-Bretanha, lovaria o pais
pelo caminho da democracia.
Picamos desiludidos, conti* Io.
O acordo foi nr,'mpanhado do
unia perseguição brulal a lo-
dos os demooratas, especial-
mento os ecnbntonlcs di
ELAS. O mais rovoltanlo foi
a perseguição quo nos foi mo-
vida pelos antigos colabora-
oionislas.'*

Jannulis oilou o oxenvto d .
um colaboracionista muito co-
nheeido, chamado Kalaras. qu--foi aprisionado pola ELAS,
quando combalia ao lado dos
nlomiics o entregue ao govôr-no grego, a fim do ser Julgadocomo criminoso do guerra, pe-laa atrocidades quo cometera
na Mnccdônia. O govflrno 00-
iocou-o om liberdade o, tendo
organizado uni bando composto
do traidores o cotaboracionls-
las, Kalaras clujfioti um mas-
sacro na rcgitlo do Kastoria,
com o aiôlo das autoridades
gregas.

As atividades terroristas dos
bandidos o das autoridades fo-
ram dirigidas principalmente
contra os mncedónlos slavos,
quo constituem o grosso -'n
populnçfto da região, o quo qnordizer, contra os macedônios
quo lutaram contra os invaso-
res ao lado do povo grego. Osbandidos assassinaram o tor-
lurnram inúmeros cidadãos pa-cíficos.

FUGIU PARA ORGANIZAR A
RESISTÊNCIA"Julgavam quo nossa pación-cia era indício dn debilidade —

disso Janmilis. — No dia 7 do
julho do ÜMO futji para nsmontanhas cm companhia dodois amigos a fim do organizar
a resistência popular, o, pelaforça das armas, pôr cobro ao(error fascista".

Essa tarefa — pi osseguiu —
vem sendo executada do ma-nclra satisfatória, Nem um

POSTOS DE VENDA
DO PESCADO HA
StíMANA SANTA
A Divisão dc Caça e Pcsc-i

comunicou ft Secretaria dc Agri
cultura da Prefeitura que, piramelhor atender ft população ins-
talará, durante o Semana Santa,
postos de venda do pescado nos
seguintes logradouros: Praça Ti
radentcd, frente das estaçOes Pe-
dro II, Darão de Maná, Pled.i! r,
Cascadura, Bonsucesso e Irn|á,
Praça Sanz Pena, largo do Es-
táclo c Praça 15 de Novembro,
Nesta última funcionarão 10 bar-
raças,:

iinico soldado das forças do
governo atravessou o rio
Aleakmon, na área do Grani-
mos, duranto os últimos meses
o> pola primeira vez, 03 mem-
b. as do movimento do resis-
tôncia puderam executar suas
laroitis pacificas.

Respondendo u uma pergunta
sobro os objetivos do exército
(lomocrálfii, Janullis disse:"Não fazemos parto da EAM
nem recebemos inslr'içõe3 da-
quela organização, mas temos
finalidades comuns. Exigimos
quo so acabo com o terror, q«io
so decreto a anistia o quo so
organizo uni govômo cm quo a
EAM estoja ropresenlada, uni
govômo quo expnrguj a ad-
mi lelrcçfto pública dos trai-
dores o realizo novas oloiçoes
parlamentares livres. Quero-
mos quo a lisura das eloiçõus
seja garantida pelas Nações
Uni('iis. Acreditamos qt'e u
primeira condição para o ros-
labeiecimento da liberdado no
nosso pats 1! n retirada dns for-
ças (!:¦ ocupação quo apoiam a
reação o açtilam a guerra civil.
A Independência nacional do

tico lutn pela incorporação Ias
Maccdônin grega a Iugoslávia
constitui umn cínica deturpa
çüo dos fatos — observou Jan
nulis, quo salientou que v
movimentos separatistas a au
tonomistas, durante a primeir.ocupação, foram organizado
.icIa Ocstapo e pela organizaçã
fascistas búlgara "Okhrana" í
estão sendo organizados nattu
ralrnento por demônios do "In
lolligenco Service" britânico,
com a única finalidado dc latu
çar unm parto da população
contra & outra.

Jannulis desmentiu tambénf
as informações do quo as for-í
ças do guerrilheiros rccebianf
ajuda da Albíiniti e aalientuu
quo havia muitas unidades quó
jamais estiveram em posiçã
quo lhes pormitisso adr, 'tir
hipúteso do so refugiar no os
trangeiro, mesmo em caso d
mais extrema necessidade"São nossos Inimigos — obscr*
vou — que têm do contai* con*j
a ajuda estrangeira".

Após as Refeições?

PEPTOCAMOMILÃl

Aos militantes c amigo., do P. C. B.
Pcde-eo a quem souber de uma casa para alugar,

co_n jardim c_n volta e não distante do Centro da ei-
dade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
Prosseguem as reuniões dc jovc,\s cariocas, cm quase tolos,

os nossso bairros, assc.òlélas onde é discutido a melfiot maneira
do sua orqaniznçlio, para flliarcm-sà em seguida A União cia ]ui
vcntndc Comunista. '

Como resultado desse trabalho juvenil, loi organizada hi pouco.
a Comissão Distrital dá Tijuca, que conta /,-_ co.ii a adesão dj
guinde número de jovens, cm sim maiocta opcr&vios e estudantcs.i
Atè o momento, sete chibes esportivos ligaram-se a essa comissão^
ciando o seu apoio à ll.j.C. Dentro em breve, tcalizac-se-ã nãA
qude bairro uma grande [esta popular, cm que a comissão recen*
temente criada será apresentada aos jovens tijucanos,

* *
Acaba dc ser estruturada n Comissão Estadual da Baía, dt

Ü.J.C, que já esti trabalhando no sentido de organizar a mo*
cidade baiana para, ao lado dos jovens dc todo o Brasil, lutas
pela eesotuçSo dos seus problemas, escotns, assistência social, dti
vertimentos e <ndup o que necessita a nossa juventude sacrificada,!
Compõem essa comissão os jovens Arlston Andrade, Antônio Azc-t
vedo, Newton Ferreira, Maria Lúcia Costa e Gabriel Santos, ona
se vêm destacando nesse trabalho, esforçando-sc para conseguia
das autoridades competentes o c,ue a nossa mocidade tem direito,J

* #
Iniciou, h& já algum tempo, suas atividades a Comissão Mc*t-opolitann chi U.J.C., conseguindo realizar ati o momento muita,coisa de útil para cs jovens do Distrito Federal. Por outro lado,aquilo organismo da juventude Comunista está trabalhando nu:e,,.íc.o de aparelhar uma colônia de férias em Vassouras, no Es.rj-írfo do Rio, onde poderão descansar os estudantes e aprendízeicie fábricas q„c mais se destacaram r.o cumprimento das suas obrU

gaçoes. tm breve essa aspiração da nossa mocidikcte.thada. estará con*'o que constitui um grande passo para a, melhor ossls*tencia social nos jovens cariocas.

O Tca.ro da Juventude da Gávea, organização da U.j.C. auelconta com o decidido apoio dn mocidade daquele bairro rcallzoéordem, mais uni ensaio, preparatório ao grande festival que clàJí em breve pçira os frotas d* Pavuna, subúrbio da Unha ÁldP


